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DIRETAS
As eleições para a presidência

do Partido dos Trabalhadores (PT)
serão diretas, em julho. Em nível
nacional, há disputa dentro da cor-
rente majoritária para definição do
candidato, e isso contribui para o
exercício democrático nas fileiras
da legenda. A deputada federal
Gleisi Hoffmann, do Paraná, é a
atual presidenta do PT Nacional.

DEDICAÇÃO
Ex-deputado federal e estadu-

al, ex-ministro da Casa Civil, José
Dirceu — dos líderes históricos da
fundação do Partido dos Trabalha-
dores (PT) — vai se dedicar, como
já tem feito, à reorganização da le-
genda no Estado de São Paulo. O
partido foi fraco nas eleições de
2024, tendo garantido a eleição
de apenas quatro prefeituras.
Também é certa sua candidatu-
ra a deputado federal em 2026.

O DEMOCRATA
O jornalista e apresentador de

TV Alexandre Neder (PSDB, ain-
da?) lançou o jornal O Democrata
em nova fase, agora sem impressão,
somente em PDF e nas redes soci-
ais. Isso é bom para a democracia,
para a liberdade de imprensa e, cla-
ro, para acrescentar um novo veí-
culo na comunicação com base em
Piracicaba. Parabéns pelo empre-
endimento. O que este idoso e can-
sado Capiau não consegue enten-
der é que tem exclusividade em to-
dos os artigos que publica, com no-
mes conhecidos da imprensa local.

TIRO NO PÉ
A Reforma Administrativa de

Helinho Zanatta, pode ser conside-
rada para alguns como um “tiro no
pé”. As pessoas já não sabem quem
é como dizem “o dono da porcada”
já que para as Secretarias foram
criados cargos de Secretários Mu-
nicipais e Secretários Executivos.

DESTAQUE
Adriano Camargo, secretário-

executivo da pasta de Desenvolvi-
mento Social da Prefeitura de Pira-
cicaba, tem se destacado em seu tra-
balho, ocupando os espaços de for-
ma ética, com apoio da titular da
Secretaria, Fernanda Varandas. Na
Reforma Administrativa do prefei-
to Helinho Zanatta (PSD), o novo
posto de secretário-executivo amplia
as forças no seu primeiro escalão.

FÓRUM
O espaço cultural do Fórum

Professor Francisco Morato, da
Comarca de Piracicaba, abre a agen-
da do ano de 2025 com a exposição
“Viajando pelas belezas de
Piracicaba”, com obras de Carlos
Alberto Valério. A exposição vai
até dia 31 março, com visitas das
13 às 17 horas, na rua Bernardi-
no de Campos, 55, em Piracicaba.

CONSÓRCIO — I
O Consórcio PCJ promoveu,

sexta-feira (14), em Santa Bárba-
ra d’Oeste, a 96ª Reunião Ordi-
nária na qual foi eleito para pre-
sidir a entidade o atual prefeito
do município de Santa Bárbara
d’Oeste, Rafael Piovezan. Ele será
o 11º prefeito a ocupar o cargo, e o
18º presidente da história. Tam-
bém foram escolhidos os novos
membros do Conselho Diretor da
entidade para a gestão 2025/2027.

CONSÓRCIO — II
Rafael Piovezan é biólogo for-

mado pela UNESP Rio Claro, com
mestrado, doutorado e pós-douto-
rado em Zoologia pela instituição.
Em sua trajetória política foi secre-
tário de Meio Ambiente e diretor-
superintendente do Departamen-

to de Água e Esgoto (DAE) de San-
ta Bárbara d’Oeste. Foi eleito pre-
feito do município em 2021 e reelei-
to para o exercício de 2025/2029.

CONSÓRCIO — III
Diversas autoridades marca-

ram presença na reunião, entre
elas o Secretário de Governo e Re-
lacionamentos Institucionais do
Estado de São Paulo, Gilberto Kas-
sab, que agradeceu o convite e en-
fatizou o trabalho do Consórcio
PCJ nestes 35 anos de existência.
O prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta (PSD) esteve no evento,
ficando como conselheiro do con-
sórcio representando os municípi-
os entre 50 a 500 mil habitantes.

PL — I
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) participou do 1º
Encontro Estadual de Eleitos do PL
em São Paulo. A cidade de Guaru-
lhos foi o local do evento. Segundo
o parlamentar foi um momento de
união, alinhamento e fortalecimen-
to do compromisso com o desenvol-
vimento dos municípios paulistas.

PL — II
O evento reuniu as maiores

lideranças do partido, incluindo
o presidente nacional do PL, Val-
demar da Costa Neto, o senador
Marcos Pontes, o presidente da
Alesp (Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo), André do
Prado, o presidente estadual do
PL/SP, José Tadeu Candelária,
e o próximo presidente do PL em
Piracicaba, Alex Madureira.

PL — III
Lá, estiveram o governador

Tarcísio de Freitas e o prefeito
de São Paulo, Ricardo Nunes
(MDB), além de deputados es-
taduais e federais, prefeitos,
vice-prefeitos e vereadores do PL
de todo o Estado de São Paulo.

SERVIDORES — I
Após amplo debate e análi-

se, os servidores de Piracicaba
aprovaram a proposta de reajus-
te de 9%, sendo 5% reposição in-
flacionária e 4% de aumento real,
além do vale-alimentação no valor
de R$ 1.000,00, com a manuten-
ção da cesta básica de alimentos
para os servidores aposentados.

SERVIDORES — II
Durante a reunião, foram

apresentados os índices de infla-
ção acumulados entre março de
2024 e fevereiro de 2025. Os índi-
ces utilizados em sua média apon-
tam uma inflação que avança de
3.01% a 5.20% (IGP-M (FGV) - IPCA
e INPC do IBGE, e IPC, da FIPE).

SERVIDORES — III
Além das questões salariais, os

servidores apresentaram reivindi-
cações relacionadas a cláusulas
sociais, que foram acolhidas pela
Assembléia e serão discutidas na
Mesa Permanente de Negociação
com a administração municipal. A
questão da equidade dos benefíci-
os dos servidores da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba e dos servido-
res da Prefeitura foi bastante dis-
cutida e a reivindicação unânime e
a criação do vale alimentação (VA),
mantendo a cesta-básica por opção
aos servidores ativos e inativos.

VIGILANTE
O MG Club do Brasil manifes-

ta pesar pelo falecimento do tenen-
te-coronel da reserva Carlos Miran-
da, da Polícia Rodoviária de São
Paulo. Como ator, ele interpretou o
“Vigilante Rodoviário” no seriado
homônimo, um dos mais popula-
res da história da TV brasileira.
Após o fim do seriado, no começo
da década de 1960, Carlos foi con-
vidado para se incorporar à Polí-
cia Rodoviária (cuja escola prepa-
ratória havia cursado para inter-
pretar o personagem). Ascendeu
na corporação até passar para a
reserva em 1998. Sentimentos.
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APOIO A TOTTI
PARA PRESIDIR
PT LOCAL
Na plenária “A voz da militân-
cia na consolidação do PT,
transformando ideias em re-
alidade”,  no último sábado
(14), no Clube Casa de
Mães, lideranças do Partido
dos Trabalhadores debate-
ram o Processo de Eleições
Diretas (PED), que aconte-
cerá em meados deste ano,
e defenderam o nome do
vice-presidente do Sindicato
dos Previdenciários no Esta-
do de São Paulo, Pedro Tot-
ti, para encabeçar a chapa
da corrente Construindo um
Novo Brasil. No evento, que
contou com a participação da
deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), que defende
uma unidade nesse proces-
so eleitoral, o atual presi-
dente do partido, Mário Pai-
xão, inclusive declarou seu
total apoio à pré-candidatu-
ra de Pedro Totti, retirando
a sua pré-candidatura. A15

Piracicaba tem 90 mil pessoas no
CadÚnico do Governo Federal
Dados foram apresentados em reunião da secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família com coordenadores da rede municipal

Piracicaba conta com 89.950
pessoas no Cadastro Único, conhe-
cido como CadÚnico, para progra-
mas sociais do Governo Federal.
O número foi apresentado pela se-
cretaria municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
de Piracicaba, sob a gestão de Fer-
nanda Varandas, ontem (17), du-
rante a 1ª Reunião de Coordena-
dores de Serviços da Rede Socio-
assistencial. Participaram da reu-
nião diretores de divisão, coorde-
nadores da rede direta e indireta,
conselheiros tutelares, e conselhei-
ros da assistência social. Durante
o encontro, foram discutidas es-
tratégias para otimizar o atendi-
mento, tendo como referência os
territórios atendidos pelos CRAS
e CREAS. “Apresentamos o orga-
nograma da secretaria e enfatiza-
mos a organização dos serviços por
território, fortalecendo o planeja-
mento e a articulação entre as uni-
dades”, disse Fernanda. A13

PAULO CAMPOS COM PAULINHO DA FORÇA
O advogado Paulo Campos,
ex-vereador por três manda-
tos, esteve em Brasília, se-
mana passada, em uma sé-
rie de reuniões, quando se
encontrou com o deputado
federal Paulinho da Força,
presidente nacional do Par-
tido Solidariedade (SD). Na
oportunidade, Campos as-
sinou e Paulinho abonou
sua fica na legenda, e ago-
ra assume trabalho em 40
cidades da região do vale
do Piracicaba. Seu objeti-
vo é trazer verbas para Pi-
racicaba e Região. A10
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Adilson Roberto
Gonçalves

O investimento em
pesquisa científica é
grande e precisa ser
otimizado para aten-
der a todos os interes-
ses e projetos. Um equi-
pamento instalado em
um laboratório que re-
aliza medidas específicas raramen-
te será integralmente dedicado a
um grupo de pesquisa. A ociosi-
dade é significativa e a utilização
precisaria ser otimizada, facilitan-
do seu acesso a outros grupos que
também o utilizem para seus ex-
perimentos. Fácil falar, muito di-
fícil realizar, por diversos fatores.
Mesmo sendo um equipamento
para um tipo de experimento, qua-
se sempre ele é ajustado para as
condições que atendem a quem o
adquiriu, e fazer mudanças de
configuração de um usuário para
outro tem um custo de tempo e
manutenção, sem contar o risco
de danificar algum componente
com os ajustes e prejudicar o gru-

po detentor do equipa-
mento. Além disso, se-
ria necessário um res-
ponsável técnico que
pudesse cuidar do equi-
pamento, proporcio-
nando seu efetivo mul-
tiuso. Não é o que acon-
tece e o mais fácil é o
outro grupo adquirir
um equipamento seme-

lhante ou idêntico, com a justifi-
cativa da existência desses obstá-
culos para agilidade na obtenção
dos resultados experimentais.

Já as 'open facilities' têm ou-
tra concepção e são constituídas na
forma de parque de equipamentos
para que qualquer pesquisador pos-
sa utilizá-las, desde que apresente
um projeto pertinente que será ana-
lisado por um grupo gestor para
avaliar se não danificará o equipa-
mento e se os procedimentos de
segurança serão seguidos.

No Brasil, são poucas as ini-
ciativas e o laboratório Orion, de
alta segurança biológica, constru-
ído junto ao Sirius, do Centro Na-
cional de Pesquisa em Energia e

Laboratórios compartilhados

Materiais (CNPEM) em Campinas,
é uma delas. A Folha de S. Paulo
de 16/2 fez uma reportagem bem
completa sobre o Orion, cuja leitu-
ra pode ser feita pelo site (https://
www1.folha.uol.com.br/ciencia/
2025/02/primeiro-laboratorio-de-
seguranca-maxima-da-america-
latina-deve-ser-aberto-em-
2026.shtml), mas faltou cuidado
ao publicar os mapas de localiza-
ção do laboratório, em que as bar-
ras de escala representando 500
m e 5 km estão mais próximas a
200 m e 2 km, respectivamente. A
despeito dos erros nas barras, a
elucidativa matéria de Salvador
Nogueira  apenas deixou de men-
cionar que o laboratório Orion -

tal quais os demais do CNPEM -
será uma dessas 'open facility', ou
seja, poderá ser usado por qual-
quer grupo de pesquisa que apre-
sente um projeto de relevância.

Meu grupo de pesquisa tem
usado a planta piloto de processa-
mento de biomassa e também as
linhas de luz existentes no
CNPEM. Experimentos feitos no
laboratório em escala pequena vão
de microlitros até um, dois litros
no máximo. Na planta piloto pode
ser usado um dispositivo com
mais de 100 litros, aproximando-
se das condições industriais. Os
laboratórios de grande porte com-
partilhados começaram com o sín-
crotron (do qual o Sirius é a ver-
são mais moderna) e continuam
com as demais instalações no
CNPEM, em concepção visionária
do falecido professor Rogério Ce-
zar de Cerqueira Leite, objeto de
artigo quando de sua morte no
ano passado (3/12/2024).

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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Walter Naime

Quem não se comu-
nica se estrumbica!

O Chacrinha ou
Abelardo Barbosa, seu
nome de registro, uma
figura importante da
comunicação é o nos-
so homenageado. Na
extravagância das co-
res da sua vestimenta, da carto-
la sobre a cabeça, das bugigan-
gas adicionadas ao corpo, onde
estava dependurada sua "corne-
ta de padeiro" que com o seu
"Qué...Qué...Qué, que reprovava os
costumes e os calouros com seu
deboche acentuado. Isso tudo, na
televisão com sua equipe de "cha-
cretes" que davam o tom da ale-
gria e beleza ao evento.

A "Chacrona", eu nem preci-
so dizer que é a grande chácara
Brasil, com seus 8,5 milhões de
km² de imensidão.

Desde que o ser humano se
deu por existir, a comunicação se
estabeleceu devido à presença de
outro ser da mesma espécie que
se aportou como companhia no
cenário da vida.

A comunicação se faz através
de conexões entre duas ou mais par-

A "Chacrona" e o "Chacrinha"
tes na intenção do reco-
nhecimento e informa-
ção. Ela se apresenta por
diferentes formas: pelo
tato, formas materiais,
formas sensoriais, por
sinais, falas e outras ati-
tudes cognitivas. Exem-
plos são a fumaça, a luz,
os sinos, isso quando a
distância é o empecilho

que se apresenta na transmissão
dos informes. Atualmente com o
avanço da tecnologia, fomos pre-
senteados com o telégrafo, o telefo-
ne, o rádio, a televisão, por siste-
mas celulares, para nos colocar
próximos em nossa convivência.

Tudo o que é contido na comu-
nicação está ligado à necessidade da
informação e orientação, a fim de
que sejam evitados erros e perda de
tempo tornando mais eficazes os
resultados do nosso trabalho.

A comunicação não é privilé-
gio dos humanos. Todos os ani-
mais, aves, peixes, insetos e seres
vivos se comunicam. Alguns exem-
plos mais conhecidos são as formi-
gas, as abelhas, os pássaros, os in-
setos que parecem estar em perma-
nente relacionamento.

A "Chacrona" título da nossa
crônica essa Terra abençoada cha-

mada Brasil! O povo é o dono e
proprietário dessa imensidão de
beleza. No entanto, tudo mostra
que quem usufrui sem constran-
gimento dessa "Chacrona" são os
governantes que usam-na com
destreza através de leis para per-
manecerem como tal. Com pisci-
nas, campinhos de futebol, ar fres-
co, frutas maduras, sombras de
floresta, churrasco de picanha nos
fins de semana. É o fim da picada
pois, a segurança, a água, a ener-
gia, o telefone, os impostos e a
manutenção fica para o povo.

Na área imobiliária, costuma-
se dizer que quem tem chacrinha
só tem duas alegrias: Quando com-
pra e quando vende. Porém para a
"Chacrona" isso não vale porque
vender é impossível, e a segunda
alegria fica cancelada para balan-
ço, pois no estado vigente os usu-

ários controlam as leis corporati-
vas para continuarem a se resfa-
tecer. A cada espaço de tempo são
acrescentados pelos que podem e
mandam, outros brinquedos de-
mocráticos a serem usufruídos
nessa "Chacrona" Brasil.

Que falta faz um "Chacrinha"
para transmitir essa verdade. Com
o seu buzinote, com sua presença
solenemente debochante, tentar cor-
rigir erros de percurso das atitudes
fora dos trilhos. O deboche do Cha-
crinha tinha a alegria, com um viés
de tristeza, deixando nas entreli-
nhas o resultado a ser obtido.

Alguns maus alunos desse
mestre só ficaram com a parte fi-
nal perniciosa da frase "Não vim
para explicar, vim para confundir",
aprimorando-a cada vez mais como
forma de seu trabalho.

Está na hora de tocar a buzi-
na, em cima dessa vergonha, pois
"Rindo se castiga os costumes",
pois usamos nossa crônica como
um grande sopro na buzina para
que a justiça possa trilhar o cami-
nho do respeito, com um chamado
à Terezinhaaa...Terezinhaaa a chá-
cara é nossa! A chácara é nossa!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

"IN EXTREMIS" (272)

vosco..." E, em segui-
da: "Bença, mãe". E
ela: "Deus o abençoe,
filho". O menino dor-
mia em paz, sem medo
do lobisomem, do lobo
mau, do Saci Pererê.
Sentia-me protegido
pela Mãe de Jesus,
Mãe dos Homens.
Como era bom! Como
foi bom!

A partir da adolescência, no
entanto, afastei-me de todo aque-
le tesouro, o tal "ópio do povo"
entendido por Marx. Ingressei,
com plena convicção na Juven-
tude Comunista com certeza ple-
na: "Vamos mudar o Brasil, va-
mos salvar o Mundo". Faculda-
des, leituras, jornalismo, dialéti-
cas, materialismo histórico, filo-
sofias... E o vazio interior? Pois o
vazio continuou, um vazio que,
paradoxalmente, parecia ser par-
te da alma. Até que um dia, tudo
explodiu. Foi o "Eureka", o "cair
do cavalo", o, repentinamente,
crer sem nada entender. E Ma-
ria estava à espreita para o meu
encontro com o seu Filho.

Aderi, engajei-me, passei a
participar. Dois homens - a quem
chamo de "pais espirituais" -
amparavam-me em minhas idas
e vindas. Eles, os bispos: Dom
Aníger Melilo, Dom Eduardo
Koiak. Eles tinham a sabedoria
da dimensão humana. E a fé pro-
funda no divino. Dúvidas mar-
tirizavam-me. Ainda hoje, fa-
zem-no. Dom Eduardo falava-
me: "Você questiona a Igreja,
Jesus, os ritos e cultos. Mas
nunca brigou com Nossa Senho-
ra!" Como brigar, contestar,
romper com a Mãe? A quem,
então, recorrer, pedir sabedoria,
intercessão senão a ela?

Já ouvi dizerem-me tratar-
se de tolice, de ficção. E daí?
Com o tempo, a vida ensinou-
me a conviver com o mistério.
A respeitá-lo, a agradecer. A
imagem de Maria, em pedra-
sabão, diante dos olhos, ajuda-
me a imaginar o inimaginável.
E isso conforta.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Então, uma das
muito queridas filhas
trouxe, para o papai
dela, uma escultura
em pedra sabão. A
imagem de Maria, a
Nossa Senhora de
pessoas incontáveis.
Mas quantos, por ou-
tro lado, consideram
absurdo - quando não pecado -
ter imagens em casa? Creem seja
adoração, inspirados ainda no
Velho, antiquíssimo Testamento.
Esquecem - ou ignoram - sejam
tão só símbolos, signos que ape-
nas sugerem, que fazem lem-
brar, despertando, quase sempre,
emoções. E basta entender que
imagem, imaginação, imaginar
tem a mesma raiz: mágica. Logo,
através de imagens - fotos de um
filho, dos pais, por exemplo - ima-
gino que eles estejam a meu lado.
E isso é mágico. Vivificante. Até
mesmo terapêutico.

Com emoção de pai pela
lembrança recebida, coloquei a
escultura na escrivaninha, ao
lado de outros objetos do coti-
diano. Dizem-me ser uma ba-
gunça. Até admito, mas a ba-
gunça é minha e sei onde tudo
está. Quando querem colocar
"em ordem", entro em pânico.
Pois os "ordeiros" têm que en-
tender ser, a tal "bagunça", meu
método de organização, ora bo-
las! Gente intrometida!

Pois bem. Evito pensar em
certas coisas para não ficar ain-
da mais atrapalhado. Mas,
quando o faço, admiro-me a
mim mesmo por não ter ficado
biruta desde a infância. E biru-
ta - saibam-no os jovens - é a
pessoa meio amalucada. Mas
aquela atrapalhação toda, aqui-
lo que me parecia contradições,
conflitos era, para nós, filhos,
um exercício de liberdade, de
respeito à vivência alheia. Senão
vejamos: meu pai era maçom,
num tempo em que a Maçona-
ria era estigmatizada pela Igre-
ja. Mas ele era um homem de fé,
religioso e sua devoção especial
era Maria, a Nossa Senhora. Em
suas dificuldades e alegrias,
aquele pai adorável ia à frente
do Lar Escola, na rua Boa Mor-
te, pedir, agradecer e conversar
com "sua santinha".

Desde pequenino, Maria en-
trou-nos na vida. Antes de dor-
mir, minha mãe ajoelhava-se co-
migo à beira da pequenina cama
para orarmos: "Vamos agrade-
cer à Nossa Senhora. Ave Maria,
cheia de graça, o Senhor é con-

Maria
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O homem moder-
no e nem sombras de
nossos ancestrais do gê-
nero Homo conviveram
com os dinossauros do
período jurássico, que,
dentro das várias teori-
as científicas, foram
extintos pela colisão do planeta
Terra com grandes meteoros, mas
existe uma teoria que talvez tives-
se contribuído com a extinção des-
tes gigantes que dominaram a
Terra por milhões de anos e de-
pois se extinguiram, pois botavam
ovos para reproduzirem-se.

Neste período jurássico, exis-
tiam pequenos mamíferos ainda
em evolução, mas tinham sangue
quente, hábitos noturnos e alimen-
tavam-se de ovos, fonte rica de
proteínas e aminoácidos essenci-
ais que os fizeram evoluir e em
milhões de anos tornaram-se em
várias espécies de mamíferos.

Talvez nos ovos quentes que
utilizamos no desjejum, não esta-
ríamos imitando nossos primeiros
ancestrais da família dos mamífe-
ros? Hoje não existem mais razões
para culpar os ovos de aves que
consumimos como vilões da ali-
mentação que causavam Infarto
Agudo do Miocárdio, Acidente
Vascular Cerebral e Dislipidemias,
praticamente em todas as pesqui-
sas das melhores universidades do
mundo e inclusive do Brasil, ficou

O consumoO consumoO consumoO consumoO consumo
dentro dedentro dedentro dedentro dedentro de
condiçõescondiçõescondiçõescondiçõescondições
adequadas eadequadas eadequadas eadequadas eadequadas e
sem exagero sósem exagero sósem exagero sósem exagero sósem exagero só
faz bem para afaz bem para afaz bem para afaz bem para afaz bem para a
saúde humanasaúde humanasaúde humanasaúde humanasaúde humana

demonstrado que o ovo
é um excelente alimento
rico em proteínas, ferro
e outros sais minerais
que protegem nosso sis-
tema neurológico, imu-
nológico, hepático, pre-
serva a memória, prote-
ge do diabetes, melhora
a visão, resguarda as ar-
térias, conserva os mús-

culos fortes e favorece a perda e
manutenção do peso, evitando o
excesso de gula por carboidratos e
açúcares, é de custo barato e apre-
senta em seu núcleo ou seja, na
gema do ovo, células tronco com
totipotencialidade de diferenciação,
não devemos esquecer que o ovo é
uma enorme célula única, sendo a
clara o citoplasma e a gema o nú-
cleo, de onde pode nascer seres vi-
vos enormes e complexos, como por
exemplo, aves e  repteis gigantes.

O consumo dentro de condi-
ções adequadas e sem exagero só
faz bem para a saúde humana.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

O ovo nosso de cada dia
Ninguém vai comNinguém vai comNinguém vai comNinguém vai comNinguém vai com
o cartão zerado,o cartão zerado,o cartão zerado,o cartão zerado,o cartão zerado,
porque não existeporque não existeporque não existeporque não existeporque não existe
a perfeiçãoa perfeiçãoa perfeiçãoa perfeiçãoa perfeição
humana, mashumana, mashumana, mashumana, mashumana, mas
amenizada pelaamenizada pelaamenizada pelaamenizada pelaamenizada pela
remissão e doremissão e doremissão e doremissão e doremissão e do
arrependimentoarrependimentoarrependimentoarrependimentoarrependimento

João Salvador

Ninguém sabe o
que ocorre além da
fronteira, entre o fim
da vida e a do pós. Não
dá para saber se per-
manecemos adormeci-
dos e acordamos para
um juízo final, a ressur-
reição, ou se a vida con-
tinua após um julgamento, com
uma nova proposta de crescimen-
to espiritual, de redenção, a reen-
carnação. Para ambos os casos,
admite-se que cada um vai com
um cartão, com o débito e crédito,
o quanto gastou ou economizou
durante a vida, analisado por um
supremo juiz, cuja fatura será bem
detalhada, com a possibilidade de
poder pagar o débito em suaves
prestações. Neste cartão, os débi-
tos envolvem todas as espécies de

maldades, atrocidades,
ganância e o egoísmo,
o descaso com a natu-
reza e crimes menores.
Por outro lado, na fai-
xa dos créditos, se en-
caixam as atitudes de
amor, da caridade, da
justiça, tudo que envol-
ve o crescimento amo-
roso, harmônico e espi-

ritual no planeta. Ninguém vai
com o cartão zerado, porque não
existe a perfeição humana, mas
amenizada pela remissão e do ar-
rependimento. De tudo isso sur-
giu o conceito de Deus e o diabo. E
sobre o porquê de Deus permitir
tantas crueldades, como no ter-
ror ocorrido no comunismo, na-
zismo e fascismo, a alegação é que
todos têm o direito ao livre arbí-
trio, que não faz sentido para
quem morre cruelmente.

A crença, a fé e a descrença

Através da pregação das es-
crituras bíblicas e de conteúdos fi-
losóficos, muitos ficam apreensi-
vos em suas ações, pela supersti-
ção e medo de que alguém lá de
cima esteja monitorando e os jul-
gando, como forma de punição.
Segundo consta, as ações arbitrá-
rias são registradas automatica-
mente e somente no final da jor-
nada terrena, todo o processo é
exposto, com direito a recurso e
defesa. A sinceridade de um peca-

dor é menos grave do que a hipo-
crisia de um santo. Levando para
o lado do ceticismo e de mitos,
muitas aparições que relatam não
são sobrenaturais e, sim, projeções
da mente, da imaginação, na vi-
são científica. Em todo caso, o sa-
ber é muito melhor que somente
crer, ter fé e do "só acredito ven-
do", como os agnósticos, ou que a
morte é o fim, no pensamento ate-
ísta, contrapondo àqueles da cren-
ça da existência do céu, do infer-
no e da eternidade. É preciso en-
tender que tudo que se relata não
vem de cima e, sim, de baixo, atra-
vés das diferentes religiões insti-
tuídas pelos homens, com muitos
pregadores que usam metáforas e
a falsa promessa, para iludirem os
fieis, no tocante à crença e à fé.

———
João Salvador é biólogo
e articulista

O polímata definitivo
A pessoa queA pessoa queA pessoa queA pessoa queA pessoa que
conhece muitoconhece muitoconhece muitoconhece muitoconhece muito
é chamadaé chamadaé chamadaé chamadaé chamada
polímata, alguémpolímata, alguémpolímata, alguémpolímata, alguémpolímata, alguém
que consegueque consegueque consegueque consegueque consegue
entenderentenderentenderentenderentender
inúmeras áreas einúmeras áreas einúmeras áreas einúmeras áreas einúmeras áreas e
é especialista emé especialista emé especialista emé especialista emé especialista em
quase todas elasquase todas elasquase todas elasquase todas elasquase todas elas

José Renato Nalini

As poucas décadas
que nos são dadas vi-
ver não permitem que
dominemos todos os
conhecimentos dispo-
níveis. Por sinal, a sa-
bedoria, contida em
um rol infinito de in-
formações, nunca este-
ve tão facilmente exposta ao aces-
so de quem queira aprender. Esti-
ma-se que, dentro em breve, os
dados ao alcance dos humanos
dobrarão a cada doze horas.

Algo que assusta: o que fazer
com tanta informação?

A pessoa que conhece mui-
to é chamada polímata. Al-
guém que consegue entender
inúmeras áreas e é especialis-
ta em quase todas elas. Raro

que existam. Mas
existem e já existiram.

O importante é sa-
ber que a Inteligência
Artificial é considerada
"o polímata definitivo".
Diz-se até que foi a últi-
ma grande descoberta
humana. A partir daí,
ela mesma se encarre-
gará de incursionar pelo

que falta. A singularidade, ou o
momento em que a IA vai saber
mais do que a inteligência humana
está muito próxima.

Isso não deve fazer com que
desistamos de aprender. Henry
Kissinger, por exemplo, falecido há
pouco aos cem anos, nunca deixou
um dia sequer de aprender uma
coisa nova. É o que está num livro
póstumo, escrito com dois outros
respeitados pensadores: Eric Sch-

midt, Craig Mundle e Niall Fergu-
son. Tudo será desvendado pela IA:
da nanotecnologia ao espaço side-
ral, sem os limites dos medos hu-
manos ou restrições biológicas.

Kissinger já escrevera sobre
IA: "A era da IA", de 2021. Para
ele, a IA ou será controlada pe-
las pessoas, ou as controlará.
Pois ela ameaça algumas das
convicções mais fortes da huma-

nidade. Hoje nossa hierarquia é:
humanos, máquinas, animais. A
IA pode inverter e colocar a má-
quina em primeiro lugar.

Incumbe aos humanos, prin-
cipalmente os mais lúcidos e ver-
dadeiramente "humanos", prover
a IA de senso ético, de sentimen-
tos de caridade, fraternidade e so-
lidariedade, para que ela continue
a serviço da humanidade e não
acabe por substituí-la, diante de
tantos comportamentos irracio-
nais como aqueles que constata-
mos em todos os quadrantes des-
te sofrido planeta.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Estações Caipiras

Termina mês de Maio. Um pintassilgo canta
Anunciando o final do lerdo e lento Outono.

Folhas rolam no chão formando a seca manta
E o Rio vaga ocioso em seu vagar com sono.

Galhos sem folhas, nus... assim é cada planta...
Esquelético, o Salto é um triste rei sem trono!

Esfumaçado, o Engenho em brumas nos espanta,
Tudo parece estar em mórbido abandono.

O Inverno se aproxima e o frio ainda mais denso
Faz arrepiar o corpo em busca de coberta,

E a névoa se avoluma em vapores de incenso...

Porém, Agosto passa e no preguiçoso ócio
A ternura do tempo em transe treme aberta,
E a Primavera exsurge à força do equinócio.

NOVOS PREFEITOS
O ministro da Agricultura e

Pecuária, Carlos Fávaro, partici-
pou, juntamente com o presiden-
te da República Luiz Inácio Lula
da Silva, o vice-presidente, Geral-
do Alckmin, ministros de Estado
e demais autoridades do gover-
no, da abertura do Encontro de
Novos Prefeitos e Prefeitas, uma
iniciativa da Presidência da Re-
pública, em Brasília (DF). "É uma
alegria emocionante a gente po-
der constatar o avanço da conso-
lidação do processo democrático
brasileiro", disse o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

INOVAÇÃO MILHO
A Embrapa Soja e a Coopera-

tiva Coopavel lançaram, no Show
Rural Coopavel, em Cascavel
(PR), o Azoscoop®, um inoculan-
te para a cultura do milho com
uma nova formulação contendo
as estirpes da bactéria Azospiri-
llum brasilense, que é promotora
de crescimento de plantas e am-
plia a produtividade e reduz o uso
de adubação nitrogenada de co-
bertura. Na solenidade, estavam
presentes: o chefe-geral da Em-
brapa Soja Alexandre Nepomu-
ceno, o presidente da Coopavel
Dilvo Grolli, o governador do
Paraná Carlos Massa Ratinho Jr
o governador de Mato Grosso do
Sul Eduardo Riedel.

POVOS INDÍGENAS
PEDE APOIO DA FPA
A Frente Parlamentar da

Agropecuária (FPA) realizou,
uma reunião-almoço com repre-
sentantes de diversas etnias, in-
cluindo Paresi, Macuxi, Xukuru,
Paiter-Suruí, Munduruku e Kain-
gang. No encontro, os indígenas
destacaram os principais desafi-
os enfrentados para desenvolver
a agricultura em suas terras. En-
tre os temas debatidos, também
esteve o Decreto 12.373, que re-
gulamenta o exercício do poder
de polícia da Fundação Nacional
dos Povos Indígenas (Funai) nas
terras indígenas.

CRÉDITO RURAL
O estado de São Paulo teve

um desembolso de crédito rural
de R$ 21,1 bilhões nos primeiros
sete meses do Plano Safra 2024/
2025, uma queda de 21,7% em
relação ao mesmo período da sa-
fra anterior. São Paulo foi o quar-
to estado em valor desembolsa-
do, atrás de Minas Gerais, Rio
Grande do Sul e Paraná. O esta-
do realizou 34.586 contratos,
uma redução de 8,7%,  segundo
dados da Faesp.

JOVENS CIENTISTAS
Institutos de pesquisas liga-

dos à Secretaria de Agricultura

de SP apoiam jovens cientistas.
Nos últimos 20 anos a participa-
ção feminina como autoras de
publicações científicas cresceu
29% no Brasil, colocando o País
na terceira posição mundial de
participação de mulheres cientis-
tas, ficando atrás apenas de Ar-
gentina e Portugal.  Os dados
constam no relatório da Elsevier-
Bori, que também mostrou que a
representatividade feminina em
produções científicas é mais fre-
quente entre as jovens.

TAMBAQUI
Pesquisa coordenada pela

Embrapa Pesca e Aquicultura
(TO) conseguiu aumentar em
mais de duas vezes o ganho de
peso do tambaqui em tanque-
rede. Com técnicas que envolvem
suplementação hormonal e ali-
mentar, os cientistas obtiveram
1,7 kg em dez meses nesse siste-
ma de produção, o que represen-
ta uma taxa de ganho de peso
2,04 maior em relação ao resul-
tado normalmente alcançado.

CONAB E
PREFEITURAS
Aproximadamente 300 pes-

soas, entre prefeitos, prefeitas,
deputados e autoridades de todo
o Brasil, participaram de uma
apresentação exclusiva sobre os
programas e iniciativas do Gover-
no Federal executados pela Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab). O encontro, liderado
pelo presidente da estatal, Ede-
gar Pretto, aconteceu na sede da
Companhia em Brasília.

VENDAS DE
HIDRATADO
Em janeiro, as vendas de eta-

nol pelas unidades do Centro-Sul
totalizaram 3,06 bilhões de litros,
o que representa uma variação
positiva de 2,07% em relação ao
mesmo período da safra 2023/
2024. No mercado interno, o vo-
lume de etanol hidratado vendi-
do pelas unidades do Centro-Sul
totalizou 1,83 bilhão de litros, re-
gistrando crescimento de 3,9%
em relação ao mesmo período da
safra anterior.

TOMATE/CEPEA
Muitos produtores de toma-

te de Nova Friburgo (RJ), adia-
ram para um mês o início dos
plantios das lavouras do tarde,
planejados para meados de de-
zembro. Os motivos foram as chu-
vas (que deixaram o solo enchar-
cado, dificultando as operações)
e os baixos preços no mercado.
Com isso, o pico da safra de Nova
Friburgo, antes previsto para ja-
neiro e fevereiro, deve se deslocar
para fevereiro e março. (Com in-
formações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

As medidasAs medidasAs medidasAs medidasAs medidas
protetivas sãoprotetivas sãoprotetivas sãoprotetivas sãoprotetivas são
determinaçõesdeterminaçõesdeterminaçõesdeterminaçõesdeterminações
judiciais quejudiciais quejudiciais quejudiciais quejudiciais que
restringem orestringem orestringem orestringem orestringem o
agressor de seagressor de seagressor de seagressor de seagressor de se
aproximar ouaproximar ouaproximar ouaproximar ouaproximar ou
manter contatomanter contatomanter contatomanter contatomanter contato
com a vítimacom a vítimacom a vítimacom a vítimacom a vítima

Daniela Menochelli

A violência contra
a mulher é um proble-
ma estrutural que atin-
ge milhões de vítimas ao
redor do mundo. No
Brasil, uma das princi-
pais ferramentas legais
para a proteção dessas
mulheres é a medida
protetiva de urgência, prevista na
Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/
2006). No entanto, apesar de sua
importância, essa medida tem se
mostrado frequentemente ineficaz
e vulnerável, expondo as vítimas a
riscos constantes.

No último dia 12 de fevereiro
a jornalista Vanessa Ricarte foi
brutalmente assassinada a golpes
de faca pelo seu ex-noivo em MS,
Vanessa estava segurando a medi-
da protetiva nas mãos, pois tinha
acabado de sair da delegacia onde
foi denunciar seu agressor. Até
onde a medida protetiva realmen-
te protege a mulher?

A FALTA DE EFETIVIDA-
DE DAS MEDIDAS PROTETI-
VAS - As medidas protetivas são
determinações judiciais que res-
tringem o agressor de se aproxi-
mar ou manter contato com a víti-
ma. No entanto, o descumprimen-
to dessas medidas é recorrente,
colocando em dúvida sua efetivi-

A vulnerabilidade e ineficácia de Medida Protetiva
dade. Isso ocorre porque
muitos agressores igno-
ram as ordens judiciais
e continuam a perseguir,
ameaçar e agredir as ví-
timas. A falta de fiscali-
zação eficiente e de me-
canismos de monitora-
mento adequados, como
tornozeleiras eletrônicas
e policiamento especi-

alizado, contribui para essa falha.
Outro fator que compromete

a eficácia das medidas protetivas é
a demora no atendimento e deferi-
mento das solicitações. Muitas
mulheres enfrentam dificuldades
para conseguir a medida protetiva
em tempo hábil, aumentando o ris-
co de novas agressões enquanto
aguardam uma decisão judicial.
Além disso, há casos em que as ví-
timas são desencorajadas a buscar
proteção devido à burocracia e ao
medo de represálias.

FALTA DE APOIO - As me-
didas protetivas só serão eficazes
se vierem acompanhadas de um
suporte real para as vítimas. No
entanto, muitas mulheres não têm
acesso a abrigos seguros, assistên-
cia psicológica e apoio financeiro
para se manterem afastadas de
seus agressores. Sem essa rede de
apoio, muitas acabam retornan-
do ao convívio do agressor por
falta de alternativas, na maioria

das vezes a mulher chega até a
delegacia para denunciar depois
de conseguir fugir do agressor e
não ter para onde ir, muitas vezes
acompanhadas pelos filhos meno-
res que também quando não são
vítimas de agressão, são vítimas
de violência psicológica.

Para que as medidas proteti-
vas sejam mais eficazes, é essen-
cial implementar políticas públi-
cas que garantam uma fiscaliza-
ção rigorosa e um acompanha-
mento adequado das vítimas. Al-
gumas soluções incluem:

 Monitoramento eletrônico
dos agressores com o uso de tor-
nozeleiras eletrônicas;

 Capacitação e ampliação das
delegacias especializadas no aten-
dimento às mulheres;

 Criação de mais casas-abri-
go para acolher mulheres em situ-
ação de risco;

 Acesso facilitado a as-

sistência psicológica, jurídica
e financeira;

 Campanhas educativas para
conscientizar a sociedade sobre a
importância do cumprimento das
medidas protetivas.

As medidas protetivas são um
instrumento legal essencial, mas
sua eficácia ainda é limitada devi-
do à falta de fiscalização e apoio
adequado às vítimas. Para garan-
tir a segurança das mulheres, é fun-
damental que o Estado invista em
políticas mais eficazes de proteção e
suporte, assegurando que essas
mulheres possam viver sem medo e
livres da violência. A sociedade pre-
cisa cobrar mais investimentos dos
órgãos públicos para combater a
violência contra mulher que só cres-
ce a cada dia em nosso país.

Aqui em nossa cidade esta-
mos aguardando a construção da
sede da DDM (Delegacia de Defe-
sa da Mulher) que a anos é uma
promessa em ano eleitoral e até
agora não vimos movimento ne-
nhum para essa construção. É de
suma importância uma cidade
sede de uma região metropolitana
ter uma Delegacia de defesa da
mulher bem estruturada para
atender adequadamente essa de-
manda que parece não ter fim.

———
Daniela Menochelli,
jornalista

A Irmã DorothyA Irmã DorothyA Irmã DorothyA Irmã DorothyA Irmã Dorothy
Stang era muitoStang era muitoStang era muitoStang era muitoStang era muito
amada pelaamada pelaamada pelaamada pelaamada pela
populaçãopopulaçãopopulaçãopopulaçãopopulação
humilde, mashumilde, mashumilde, mashumilde, mashumilde, mas
odiada pelosodiada pelosodiada pelosodiada pelosodiada pelos
poderosospoderosospoderosospoderosospoderosos

Antonio Oswaldo
Storel

Em 12 de fevereiro
de 2005, em Anapu, pe-
queno município do
Pará, a mando de fa-
zendeiros da região,
matadores profissio-
nais executaram com
inúmeros tiros à "quei-
ma roupa", uma religiosa norte-
americana, naturalizada brasileira
que há muitos anos desempenha-
va sua Missão Religiosa junto aos
trabalhadores sem-terra da região,
conscientizando-os sobre os seus
direitos sobre a terra criada por
Deus e destinada a todos.

A Irmã Dorothy Stang era
muito amada pela população hu-
milde, mas odiada pelos poderosos
da região que não queriam ver seus
latifúndios "grilados" serem atin-
gidos pela Reforma Agrária. Mor-
reu segurando a Bíblia na mão e

Vinte anos do assassinato de irmã Dorothy
encarando de frente
seus executores.

Na época, escrevi
um texto que foi publi-
cado no Volume Seis dos
Cadernos do Clube dos
Escritores de Piracicaba
com o título Prece à
Irmã Dorothy Stang e
que agora, vinte anos
após, reproduzo abaixo:

"Agora que brilhas como
mais uma estrela no firmamen-
to, coroada como Maria, bendita
entre as mulheres, ouso pedir-te,
com o olhar ofuscado pelo brilho
da tua luz, com a alma estremeci-
da pela crueldade com que teus
algozes te mandaram para Deus,
com a voz embargada pela dor da
indignação, mas com toda a for-
ça da transfiguração que a tua
Fé me proporcionou:

Não abandones os teus ir-
mãos de tantos anos de lutas; não
os deixes esmorecer e perder a Fé;

anima-os e ilumina-os nas cami-
nhadas em busca da justiça; for-
talece os seus braços ao erguerem
as bandeiras dos direitos vilipen-
diados; comanda-os daí, desse
privilegiado posto ao lado do Rei
e de tantas outras estrelas da tua
constelação como Padre Ezequiel
Ramin, Padre Josimo Tavares,
Chico Mendes e tantos outros,
nas lutas que ainda  têm pela
frente pra conquistar o que o Cri-
ador, desde o início dos tempos,
lhes destinou; assegura-lhes a
força da união e multiplica-lhes
a capacidade de conquistar no-

vos irmãos de Fé; dá-lhes, a cada
espaço de tempo, poderem sabo-
rear o gosto delicioso de uma vi-
tória para que, refeitos do cansa-
ço e das energias despendidas,
retomem a caminhada  até que o
último injustiçado seja redimido!

Pede ao Senhor, clemência
para aqueles que comandaram a
tua execução e também para aque-
les que te executaram!

Enfim, ajuda-nos a todos nós
a compreendermos e assumirmos
a nossa Missão na construção da
Solidariedade e da Paz que o nosso
mundo tanto precisa e pela qual
entregaste a tua Vida! Amém!"

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP,
ex-vereador (1997/
2008), ex-presidente
da Câmara Municipal
(2001/2002), fundador
e 1º  presidente da
Emdhap (1991/1992)

O que será da esquerda?
Tem uma frase

interessante no meio
político: "Fernando
Haddad é a porta do
Bolsonarismo". Esse
comentário irônico
faz referência a elei-
ção de Bolsonaro
(2018) e Tarcísio
(2022), em ambos os
casos o atual ministro
da Economia perdeu as eleições
e o Bolsonarismo tomou o poder.

A direita efetivamente
aprendeu a fazer oposição, basta
ver a popularidade do presiden-
te Lula caindo, sendo um fator
determinante a péssima comu-
nicação do governo e a "crise do
pix"; um misto de burrice gover-
namental e desinformação.

Quando surgiu, o PT sabia
fazer oposição, a partir de 2013
aprendeu a ser governo. Porém,
atualmente, parece que desa-
prendeu ambos.

A esquerda brasileira não
tem novas lideranças com um
nome tão forte que possa subs-
tituir Lula, talvez João Campos
(PSB), que dificilmente seria
aceito em uma eventual unifi-
cação do campo progressista,
para esse campo o nome de Ciro
Gomes nem pensar.

A verdade é que o brasileiro
médio não aceita a linguagem
do: "Todes, Filhes, Elos", e quan-
to mais se insiste nessa pauta,
mais a esquerda perde votos.

O povo está andando de ôni-
bus lotado, inconformado com a
alta de alimentos, com a quali-
dade de vida piorando, reflexo
da direita brasileira, mas ele cul-
pa o Governo Federal.

A retomada de viagens pelo

país, pelo Presidente
Lula, que nas últimas
semanas esteve no Rio
de Janeiro, na Bahia,
no Amapá e no Pará;
também tem viagens
previstas para São
Paulo e novamente
Rio nos próximos
dias, é essencial.

Além de conceder
entrevistas a rádios locais com
anúncios de medidas para a po-
pulação. São ações importantes,
porém a derrota do governo está
nas redes sociais, onde, infeliz-
mente, a direita tem conseguido
impor sua agenda e pauta de
maneira avassaladora.

Basta olhar para Piracica-
ba, onde temos uma deputada
estadual, a Professora Bebel,
que se dedica à educação públi-
ca, apresenta e traz para a cida-
de verbas nos principais hospi-
tais, porém é vista pela maioria
da população como "adversá-
ria". Chega a ser surreal.

O bolsonarismo, além de
alienar, ele canaliza o ódio de
quem está revoltado e culpa
quem tenta ajudar os mais
necessitados. É um efeito glo-
bal que ainda trará prejuízos
em escala maior que o nazis-
mo, infelizmente.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado
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FÉ
Toda pessoa, por mais aza-

rada que ela seja, sonha com um
prêmio da loteria. Ganhar uma
bolada é difícil, mas nem por isso
é impossível divertir-se apostan-
do. Com algumas estratégias
simples, você pode aumentar as
suas chances de ganhar.  Conhe-
ça estes métodos e varie os tipos
de aposta que faz. A vitória ain-
da não será garantida, mas, pelo
menos, a espera para conferir os
números será mais eletrizante.

ESCOLHER
Existe uma gama ampla

dentro do conjunto de núme-
ros disponível. Muita gente ba-
seia as suas apostas em aniver-
sários, datas de casamento, etc.
O problema é que esses "núme-
ros da sorte" reduzem as chan-
ces de vitória, pois são circuns-
critos a um espectro amiúde
menor do que o oferecido pela
cartela - existem apenas 12 me-
ses e 31 dias! Melhor seria fa-
zer uma aposta variada, com
números altos e baixos, do que
uma com muitos números pró-
ximos uns dos outros.

AO ACASO
Escolha os números sem

seguir uma lógica para ter mais
chances. Os números são sor-

teados de forma aleatória - ou
seja, é improvável que sigam
a lógica com a qual os selecio-
nou, qualquer que seja ela.
Escolha apenas alguns núme-
ros que lhe pareçam bons, se
eles parecem aleatórios, você
está no caminho certo.

Busque uma boa proporção
entre números pares e ímpares.
É verdade que eles podem ser
todos ímpares ou pares, mas
isso também é improvável.

ACREDITAR
Jogue sempre os mesmos

números. Deu com os burros
n'água na sua primeira aposta?
Na segunda, naturalmente fica-
rá tentado a escolher números
mais "auspiciosos", mas não
faça isso! As suas chances de
prever os números ganhadores
de um dado jogo são muito pe-
quenas. Em contrapartida, a
chance de um determinado con-
junto ser o vencedor aumenta a
cada vez que ele não é sorteado.
Diz-nos a lei da probabilidade
que a sua primeira aposta um
dia será a vencedora. A partir
disso, deduz-se que um conjun-
to que já foi sorteado tem pou-
cas chances de aparecer de
novo. O número de combinações
possíveis é tão grande que saber
disso talvez não seja útil.
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Aldo Fornazieri

O tombo do governo Lula nas
pesquisas foi grande, mas não foi
surpreendente. Não foi surpreen-
dente ao menos para aqueles que
vinham acompanhando o seu de-
sempenho com senso crítico, com
a percepção de que se trata de um
governo sem rumo e sem coman-
do político, de que se trata de um
governo passivo que não enfrenta
os embates políticos, de que é um
governo sem marcas, que se co-
munica mal, que Lula se tornou
um foco de desgaste do governo,
da equipe econômica e dele mes-
mo. A tudo isso se somam os pro-
blemas econômicos como a infla-
ção e os juros altos.

Desta forma, a queda de 11
pontos na avaliação positiva do
governo em dois meses na pes-
quisa Datafolha, passando de
35% para 24%, tem causas políti-
cas e econômicas. As causas eco-
nômicas são potencializadas pe-
los erros políticos e pela falta de
rumo do governo.

É verdade que a inflação, prin-
cipalmente dos alimentos, está alta,
que os juros estão altos, que o nú-
mero de brasileiros endividados
passou de 76,5% em 2023 para 77%
em 2024 e que o endividamento
dos mais pobres subiu 4% no ano
passado. É verdade também que o
emprego subiu mais de 16% em
2024, que o consumo dos lares su-
biu 3,72%, que houve um aumento
de consumo em todos os outros
setores, inclusive de proteína ani-
mal e que a renda real das famílias
cresceu algo em torno de 7%.

Quer dizer: se o governo ti-
vesse comando político, tivesse
rumo e boa comunicação, os da-
dos econômicos negativos poderi-
am ser mitigados e até contraba-
lançados pelos dados positivos. O
governo está perdendo a batalha
política por falta de capacidade
persuasiva e de explicações con-
vincentes. Recentemente, o presi-
dente Lula insistiu em culpar o
Banco Central pela inflação. Com
esse discurso perde credibilidade
e não há Sidônio Palmeira que
consiga melhorar essa situação.

A mensagem de Lula é negati-
va. Um presidente, mesmo quan-
do trata de temas negativos, preci-
sa apontar perspectivas positivas,
cultivar esperança. Se explicasse a

inflação pelos desdobramentos da
pandemia - algo que afetou todos
os países - pela guerra na Ucrânia,
pelos fatores climáticos e pelos fa-
tores sazonais, e se manifestasse a
crença de que a inflação irá cair,
faria um discurso convincente,
compreensível para a maioria da
população. Prefere minar a sua
própria credibilidade atacando um
inimigo fantasma e fazendo ape-
los errados para a conduta da po-
pulação nas compras. Afirma que
Campos Neto era inimigo do Bra-
sil e não consegue explicar por que
Galípolo e os outros diretores in-
dicados por ele votam no aumen-
to da taxa de juros.

É preciso lembrar, sempre, que
em política não deveria haver atos
espontâneos, nem nas falas e nem
nas ações. Agir espontaneamente,
sem medir as consequências e os
ricos das palavras e das ações, re-
presenta municiar os inimigos para
o ataque. Os Nicolas Ferreira sem-
pre estarão de prontidão para ga-
rimpar erros e atacar. Com a co-
municação digital instantânea co-
locar-se em posições defensivas nos
confrontos políticos representa pe-
dir para ser derrotado, como ocor-
reu no caso do Pix e em crises fa-
bricadas dentro do governo.

Não são apenas as falas de
Lula que vêm minando sua autori-
dade e sua credibilidade. A primei-
ra-dama Janja acentua esse des-
gaste. Segundo pesquisa Atlasintel,
a avaliação negativa dela passou
de 40 para 58 pontos. Mas o pro-
blema é maior: se criou, queira-se
ou não, em setores da opinião pú-
blica, a percepção de que Lula cede
às opiniões e exigências de Janja. A
participação dela em reuniões mi-
nisteriais reforça essa percepção.
A decretação de sigilo de 100 anos
sobre gastos seus e do cartão cor-
porativo produz uma névoa de
suspeitas. Há melindres em abor-
dar esse assunto. Alguns temem
que a abordagem pode suscitar
acusação de machismo. Não se
trata disso. Se trata da autorida-
de do primeiro mandatário do país
investido pelo voto do povo.

 Margaret Thatcher, a Dama
de Ferro, nunca permitiu que o
Major Sir Denis Thatcher, seu
marido, aparecesse como alguém
que tivesse ascendência sobre ela
em assuntos de governo. Esse
problema é clássico e já foi resol-

vido desde 1513: o Príncipe pru-
dente ouve quem ele quer e quem
ele deve ouvir, mas decide por ele.
Os bons conselhos devem brotar
da prudência do príncipe, mas a
prudência do príncipe não deve
brotar dos bons conselhos. Lula
passa a impressão de que inver-
teu essa equação em relação a
Janja e isto o enfraquece.

É sabido que o governo en-
frenta um quadro adverso em ter-
mos de relação de forças com o
Congresso e com os partidos do
centrão. Mas também é verdade
que o governo abdicou de liderar
a coalizão que montou no Minis-
tério e a base no Congresso. Sua
passividade e sua apatia política
fazem com que não as dirija, mas
que seja dirigido por elas.

O tombo do governo nas pes-
quisas não é um sinal de alerta.
Está na categoria de situação dra-
mática. Mesmo que os dados de
inflação melhorem, não será fácil
recuperar a popularidade e apoio.
Ocorre que o governo Lula 3 não
encantou, não empolgou. Boa par-
te da população parece desencan-
tada com o próprio Lula. Os moti-
vos são variados. Mais de 60%
aconselham que ele não deveria
concorrer à reeleição.

Esta situação encaminha
um cenário delicado e altamente
perigoso para 2026. Inúmeros
dilemas precisam ser resolvidos
com urgência: o desencanto, a
baixa popularidade, o fator ida-
de, o aumento do pedágio que
será cobrado por partidos de cen-
tro para apoiar pautas do gover-
no no Congresso, o deslocamen-
to da força de atratividade para
a oposição - provavelmente para
o governador Tarcísio. O incon-
fiável Kassab já sinalizou o ca-
minho que pretende trilhar.

A fantasia do governo Lula e
da esquerda que o apoia está no
passado. Esquecem-se de que
ocorreram rupturas e desconti-
nuidades entre os governos pe-
tistas passados e hoje. Esquecem-
se que as transformações digitais
e a crise ambiental fizeram emer-
gir um mundo com dramas e de-
safios diferentes daqueles de 10
ou 15 anos passados.

Esquecem-se, ainda, que cada
geração tem seu senso ou metro de
bem-estar e de progresso. Com isso,
aquilo que foi alcançado no passa-
do faz pouco sentido para os que
enfrentam as novas e diferentes
necessidades do presente. O que foi
conquistado no passado não supre
o mal-estar do presente e não indi-
ca um caminho para o futuro. En-
tão, a questão a ser respondida não
é acerco do que fizemos e de quem
fomos. A questão a ser respondida
é acerca do como enfrentamos os
problemas do presente e o que que-
remos ser no futuro. Só essa pers-
pectiva pode conferir um sentido
de esperança ao povo.

Os sinais de dilmização do
governo Lula surgiram há tempo.
Tudo se agrava quando se tem um
Ministério fragmentado, isolado e
sem direção. Lula precisa sair da
redoma de seus equívocos e dos
equívocos de um Ministério que
mal funciona. A reforma ministe-
rial perece ter se tornado a bala de
prata para tentar salvar o gover-
no. Não basta mudar nomes. Ela
precisa adquirir o sentido de dar
uma virada no governo. Se não
for isso, o governo se arrastará
numa longa e lenta agonia de per-
da de apoio popular.

A vitória de Trump nos Esta-
dos Unidos representa uma tra-
gédia para toda a humanidade. Ele
está mostrando a que veio: radi-
calização do extremismo de direi-
ta no sentido de um neofascismo,
redução do Estado a patrimônio,
macartismo social e desconstru-
ção de direitos. A vitória da extre-
ma-direita no Brasil em 2026 agra-
varia ainda mais essa tragédia.
Diante dessa possibilidade, ser
derrotado pelos próprios equívo-
cos é algo imperdoável.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Sociolo-
gia e Política e autor de
Liderança e Poder

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Entrei ali escolta-
do por um grande
psicanalista lacania-
no da época no Rio de
Janeiro. Era uma noi-
te fria de outono e, na
pequena sala de espe-
ra do Centro de Rea-
bilitação no bairro do
Jardim Botânico, a
luz amarelada fazia os rostos dos
presentes parecerem mais sua-
ves, como se despidos de suas
angústias. Ao fundo, o eco da
poltrona de madeira rangendo
sob o peso de histórias não con-
tadas. Aquela reunião do AA
(Alcoólicos Anônimos) não era só
mais uma entre tantas; era um
momento de transformação para
muitos, uma prova de que o ca-
minho da recuperação é feito de
persistência e disciplina.

Lembro-me que na pales-
tra de só 10 minutos Mascare-
nhas falou dos passos - doze
ao todo. O primeiro passo era o
reconhecimento. A voz embar-
gada de C quebrava o silêncio.
"Eu sou um alcoólatra". Cada
sílaba era um mergulho em sua
própria vulnerabilidade, uma
confissão que tirava o peso dos
ombros e entregava à plateia
etérea um pouco de sua luta.
Reconhecer-se é já um passo à
frente, pois aceitar que não se
pode controlar o abuso é o iní-
cio da verdadeira liberdade.

Com o desenrolar da reu-
nião, os passos seguintes se
acenavam como um mapa de
estrada. O segundo passo fala-
va de esperança. A mulher, com
suas mãos trêmulas, adicionou:
"Acredito que uma força maior
pode me ajudar". E ali, entre o
confessional e o acolhedor, exis-
tia uma faísca de esperança.
Um reflexo de que, mesmo na
escuridão, lá estava a luz, bas-
tando apenas um pouco de fé
para encontrá-la.

Os passos continuaram a
ser desnudados um a um, como
camadas de uma cebola que, ao
serem retiradas, revelavam o
núcleo delicado que todos car-
regavam. O terceiro passo, en-
tregar-se a esse poder maior.
Quão difícil isso poderia ser! O
controle, muitas vezes, nos traz
uma falsa sensação de seguran-
ça. Mas ao deixar que essa for-

Doze passos para
enfrentar o alcoolismo

ça nos guie, abrimos
mão do peso que car-
regamos - um ato de
coragem que ressoava
nas palavras de cada
compartilhamento.

O quarto passo,
porém, era um convi-
te ao autoexame. "In-
ventariar-se é doloro-
so", murmura Jr, já
em lágrimas. "Ver os

próprios erros não é fácil". No
entanto, a sala respirava um ar
de solidariedade, pois todos ali
sabiam que cada um estava
quebrando sua própria casca,
e isso, de certa forma, os tor-
nava mais fortes juntos.

Assim prosseguiram, pas-
so a passo, até o décimo segun-
do. A promessa de um novo
modo de vida, a doação, a par-
tilha das experiências como
uma luz em meio às trevas de
outro. "Se eu consegui, você
também pode!" - o refrão agora
se tornara um mantra. O que
havia começado como um dese-
jo de transformação se tornara
uma corrente de esperança.

A cada passo, a sala se tor-
nava mais calorosa, e os rostos
antes sombrios agora eventual-
mente brilhavam. O magro calor
da conexão humana e a força do
apoio mútuo se tornavam mais
evidentes. Era um lembrete de
que, mesmo em um mundo mui-
tas vezes marcado pela solidão e
pelo desespero, havia beleza e
compaixão no reconhecimento
mútuo da batalha.

Quando a reunião se apro-
ximou do fim, o espírito de co-
munidade se fez presente. Os
doze passos não eram apenas
um guia para a recuperação,
mas um mapa de vida que refle-
tia a jornada de todos aqueles
que buscavam não apenas a so-
briedade, mas uma nova forma
de existir. Em cada história,
havia a verdade de que mesmo
em dias nublados, a luz sempre
pode ser encontrada.

E naquela sala iluminada,
ficou claro: cada passo, por me-
nor que fosse, era um motivo
para celebrar. A jornada era lon-
ga, mas a companhia era inesti-
mável. O último brinde - não ao
álcool, mas ao renascimento -
ecoou pelo ar, como a bela sinfo-
nia de vidas que, juntas, estavam
decididas a seguir em frente.
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André Scatolini

Em 2025, o merca-
do de tecnologia se pre-
para para uma nova era
de transformações pro-
fundas e disruptivas.
Empresas que buscam
manter sua competitivi-
dade não podem mais
ignorar as tendências
emergentes que estão moldando o
futuro digital global. Segundo esti-
mativas do Gartner, os investimen-
tos em TI no Brasil devem crescer
6,6% no próximo ano, com a Inteli-
gência Artificial (IA) liderando as
apostas. O avanço das soluções de
Cloud, com foco em FinOps; Ciber-
segurança e Data também estarão
entre os protagonistas.

Neste sentido, a IA deixará de
ser uma tendência isolada para se
consolidar como o centro das ope-
rações empresariais. O uso de hi-
perautomação, que combina IA,
aprendizado de máquina e RPA
(Automação de Processos Robóti-
cos), promete transformar a ma-
neira como as empresas realizam
suas atividades diárias. Processos
antes demorados e complexos se-
rão otimizados e automatizados, li-
berando as equipes para focar em
tarefas mais estratégicas. Uma ten-
dência emergente chamada Agen-
tic AI também será fundamental:
esta abordagem combina IA gene-
rativa (como os LLMs, ou Mode-
los de Linguagem de Grande Es-
cala) com sistemas de decisão au-
tomatizados, permitindo que
agentes digitais executem ações
com base em dados em tempo real
e melhorem continuamente sua

capacidade de tomada
de decisão.

A inteligência arti-
ficial também tem se
mostrado uma aliada
poderosa na defesa ci-
bernética, permitindo a
detecção e mitigação de
ameaças em tempo real.
A crescente adoção de
ambientes híbridos e o

aumento dos ataques tornam o
modelo Zero Trust cada vez mais
crucial. Esse conceito de seguran-
ça, que se baseia na premissa de
"nunca confiar, sempre verificar",
está sendo implementado de forma
mais robusta, principalmente em
grandes corporações, para reduzir
superfícies de ataque e proteger da-
dos em ambientes complexos, e a
adoção desse tipo de solução deve
crescer ainda mais este ano.

Estratégias multi-cloud e de
edge computing também continu-
arão remodelando a infraestrutu-
ra das empresas, permitindo mai-
or flexibilidade, escalabilidade e
redução de latência. Esses avanços
não apenas otimizam operações,
mas também criam uma dinâmica
de controle financeiro e de gover-
nança por meio de práticas de Fi-
nOps (Finance Operations), que
permitem um gerenciamento mais
eficiente e transparente dos custos
em ambientes de cloud. O desafio
das empresas agora é integrar de
forma ágil as novas tecnologias, ao
mesmo tempo em que controlam
seus orçamentos de maneira mais
precisa e estratégica.

No cenário legal, o Digital Ope-
rational Resilience Act (DORA) da
União Europeia, que entra em vi-

2025: a IA no centro das novas perspectivas
da indústria de tecnologia

gor em este ano, promete gerar
ondas de transformação também
no Brasil. O DORA exige maior re-
siliência digital das organizações e
coloca em pauta uma gestão de ris-
cos mais robusta para ambientes
digitais. Embora o Brasil ainda es-
teja debatendo o Projeto de Lei 2338/
2023, que busca regular a IA no país,
a pressão por um uso ético e respon-
sável da tecnologia está crescendo,
especialmente em grandes empresas
que buscam alinhar as inovações às
normas de privacidade e proteção
de dados, como a LGPD.

Por aqui, também começamos
a explorar as possibilidades da com-
putação quântica e do Blockchain
as a Service (BaaS), que, apesar de
seus desafios tecnológicos, prome-
tem abrir portas para novas solu-
ções em áreas como segurança, lo-
gística e transações financeiras.

Esse mundo de novas possi-
bilidades guiadas pelas tecnologi-
as emergentes exigirá, contudo,
novas competências e mão de obra
altamente qualificada. Embora o
Brasil tenha um enorme potencial

para se tornar um líder no cená-
rio digital, ainda há desafios sig-
nificativos a serem superados. Um
dos maiores obstáculos é a escas-
sez de profissionais especializados
em tecnologia, com um déficit pro-
jetado de mais de 500 mil especia-
listas até 2025, segundo a Brass-
com (Associação das Empresas de
Tecnologia da Informação e Co-
municação e de Tecnologias Digi-
tais). A falta de uma base educa-
cional sólida e a alta rotatividade
de profissionais no setor prejudi-
cam a velocidade da transforma-
ção das empresas brasileiras.

No entanto, sinais positivos
começam a surgir: a nova gera-
ção de profissionais e a expansão
do acesso à internet no país estão
criando as bases para um futuro
digital mais promissor. Para não
ficar atrás de potências tecnológi-
cas como China e o Sudeste Asiá-
tico, será fundamental que o Bra-
sil invista fortemente em infraes-
trutura digital e em políticas de
capacitação e inovação.

Vale ressaltar que o Brasil tem
a chance de não apenas adotar as
novas tecnologias, mas também de
ser protagonista na construção de
soluções inovadoras. Para isso, é
crucial que o país acelere seus esfor-
ços em treinamento e formação, in-
vista em infraestrutura e crie um
ambiente favorável à inovação. O
futuro digital não espera, e as em-
presas que conseguirem se anteci-
par a essas tendências estarão, cer-
tamente, sempre um passo à frente.

———
André Scatolini, CEO
da NAVA Technology
for Business

É precisoÉ precisoÉ precisoÉ precisoÉ preciso
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Renato Maia

Dentre os muitos
debates da atualidade,
há um que ocorre nas
sombras, sem man-
chetes, sem concílios
religiosos ou discus-
sões acaloradas nos
grupos de WhatsApp.
Talvez seja apenas
mais uma vítima das rolagens
furtivas de tela ou mais um item
salvo para "ler depois" e nunca
revisitado. Trata-se do embate
entre o pessimismo e seu rival
pós-moderno: o #gratiluz.

Esse confronto não fará o
dólar oscilar vertiginosamente,
não levará jovens imberbes a pe-
garem em armas e tampouco fará
a cúpula do G-20 discutir seus
impactos na geopolítica. Ainda
assim, ele molda nossa forma de
encarar a vida. Mesmo diante de
infortúnios diários - a porta do
elevador que se fecha no momen-
to errado, a etiqueta pinicando no
pescoço, a miríade olfativa do
transporte público - e de desastres
naturais e humanos que destro-
em vidas em segundos, cresce a
ideia de que devemos sempre pri-
orizar o pensamento positivo. Há
quem afirme peremptoriamente
que os "índices de positividade"
cultivados no sistema límbico não
apenas influenciam o sucesso,
mas determinam seu alcance.

Essa obsessão pela positivida-
de não é nova. Voltaire já ironiza-
va essa visão com Cândido e Pan-
gloss, e a empáfia do século das
luzes fez com que Schopenhauer,
no século XIX, tentasse mostrar ao
homem, tão orgulhoso de seus fei-
tos, a miséria de sua condição. Hoje,
porém, a positividade virou um
mercado bilionário. Influencers,
blogueirinhas e coaches inundam
as redes sociais com discursos re-
cheados de anglicismos, fazendo-
nos sentir culpa por nosso "fracas-
so", fruto da falta de comprometi-
mento com uma existência "good
vibes only". No mundo corporati-

vo, gestores ostentam
bandeiras abstratas
como "liderança vulne-
rável" e "resiliência",
que, no fim, só medem
o grau de culpa ecológi-
ca dos funcionários ao
usarem mais de duas
folhas de papel para se-
carem as lágrimas no
banheiro da empresa.

É preciso reequilibrar esse jogo
com uma pitada de pessimismo.
Não um pessimismo derrotista,
como o da hiena Hardy: "Oh céus,
oh vida, oh azar". Mas também não
um otimismo cego que ignora o
sofrimento e o desamparo huma-
nos. Tenhamos um pessimismo es-
clarecido. Saibamos que a vida não
é um passeio, mas pode, sim, ter
momentos de distração. Como
um sábio disse certa vez, "ela es-
quenta, esfria, aperta e afrouxa,
mas o que a vida quer de nós é
coragem". Tenhamos, pois, cora-
gem. Afinal, bons marinheiros não
se forjam em mar calmo. Isso, é
claro, diante do andar da carrua-
gem, se ainda houver mar…

———
Renato Maia, filósofo,
diretor audiovisual, es-
critor e autor do livro
Histórias que um pessi-
mista contaria a seus
netos se tivesse decidi-
do ter filhos

Uma pitada de pessimismo
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Propaganda partidária estadual
volta a ser exibida na quarta (19)

Mental das Mulheres na
Construção Civil: Desafios

e Protagonismo
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discriminação édiscriminação édiscriminação édiscriminação édiscriminação é
essencial para aessencial para aessencial para aessencial para aessencial para a
segurançasegurançasegurançasegurançasegurança
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Adriana Ramalho

A presença feminina na cons-
trução civil tem crescido ao longo
dos anos, rompendo barreiras his-
tóricas e desafiando estereótipos de
gênero. No entanto, as mulheres
que atuam nesse setor ainda en-
frentam desafios significativos, es-
pecialmente quando se trata da
saúde mental. O ambiente de tra-
balho, muitas vezes hostil e predo-
minantemente masculino, pode
gerar impactos psicológicos que
exigem atenção e políticas de su-
porte mais efetivas.

A jornada das mulheres na
construção civil é marcada por obs-
táculos que vão desde a discrimi-
nação e assédio até a sobrecarga
de trabalho, especialmente para
aquelas que conciliam a profissão
com responsabilidades domésticas.
Além disso, a falta de espaços ade-
quados para elas nos canteiros de
obra e o preconceito dentro das
equipes podem gerar estresse, an-
siedade e até depressão.

Outro fator relevante é a ne-
cessidade constante de provar
competência em um setor que, his-
toricamente, não as reconhece em
pé de igualdade com os homens.
Esse tipo de pressão psicológica
pode minar a autoconfiança e im-
pactar diretamente o bem-estar
dessas profissionais.

O PAPEL DAS MULHE-
RES NA CONSTRUÇÃO CIVIL
- Apesar dos desafios, as mulheres
têm um papel fundamental no se-
tor, trazendo inovação, organiza-
ção e eficiência. Elas atuam como
engenheiras, arquitetas, mestres de
obra, operárias e gestoras, contri-
buindo para a evolução do merca-
do da construção civil. Além disso,
muitas lideram iniciativas para tor-
nar o ambiente de trabalho mais
inclusivo e seguro, não apenas para
outras mulheres, mas para todos
os trabalhadores.

A presença feminina também
ajuda a sensibilizar o setor para a
importância da saúde mental e do
bem-estar no ambiente de traba-
lho. Muitas vezes, são as próprias
mulheres que levantam discussões
sobre melhores condições laborais,

inclusão e equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional.

Para garantir o bem-estar
das mulheres na construção ci-
vil, algumas medidas podem ser
implementadas: Ambientes de
trabalho mais inclusivos: A cria-
ção de políticas que combatam o
assédio e a discriminação é essen-
cial para a segurança psicológica
das trabalhadoras; Suporte psi-
cológico: Empresas podem ofere-
cer acompanhamento profissio-
nal para ajudar a lidar com o es-
tresse e as dificuldades emocio-
nais do dia a dia; Capacitação e
reconhecimento: Programas de
formação e incentivo à liderança
feminina no setor ajudam a for-
talecer a autoestima e a seguran-
ça das profissionais; Flexibilida-
de e equilíbrio: Criar condições
para que as mulheres possam
equilibrar suas vidas pessoais e
profissionais é fundamental para
a saúde mental.

A construção civil precisa evo-
luir não apenas em tecnologia e pro-
dutividade, mas também em hu-
manização e igualdade. As mulhe-
res já demonstraram sua compe-
tência e resiliência nesse setor; ago-
ra, é fundamental garantir que elas
tenham um ambiente de trabalho
que valorize não apenas sua força
de trabalho, mas também sua saú-
de e bem-estar.

———
Adriana Ramalho, for-
mada em Direito, políti-
ca (vereadora em SP
2016/2020), ativista soci-
al e palestrante sobre
combate a violência do-
méstica, alienação paren-
tal, empreendedorismo
feminino, e saúde mental

Depositphotos

A propaganda partidária es-
tadual no rádio e na TV será re-
tomada na quarta-feira (19), com
a veiculação de cinco inserções do
partido Rede Sustentabilidade. A
agremiação, que será a primeira
a exibir a propaganda em 2025,
também veiculará inserções na
sexta-feira (21).

De acordo com a Resolução
TSE nº 23.679/2022, que regula a
propaganda partidária gratuita no
rádio e na TV, as inserções têm 30
segundos cada, sendo veiculadas,
entre 19h30 e 22h30, no intervalo
da programação das emissoras.
As mídias com os arquivos de ví-
deo e áudio devem ser entregues
às emissoras por iniciativa e sob
responsabilidade das direções
partidárias, em conformidade com
as orientações legais.

As inserções estaduais vão ao
ar às segundas, quartas e sextas.
As nacionais, às terças, quintas e
sábados. Os partidos devem di-
fundir na propaganda partidária
os seus programas, mensagens aos
filiados sobre eventos e congres-
sos, divulgar posições sobre temas
discutidos pela sociedade, incen-
tivar a filiação partidária, esclare-
cer o papel dos partidos na demo-
cracia brasileira e promover a par-
ticipação política das mulheres,
dos jovens e dos negros. Pelo me-
nos 30% do tempo total das inser-

ções devem ser obrigatoriamente
destinados à difusão da partici-
pação política das mulheres.

As datas são distribuídas
conforme a ordem de entrada dos
requerimentos dos partidos polí-
ticos. Os pedidos dos órgãos na-
cionais são apreciados pelo TSE,
e os regionais, pelos TREs. Ao
todo, 19 partidos fizeram a solici-
tação ao Tribunal paulista para o
calendário de 2025.

O acesso à propaganda parti-
dária é obtido ao se atingir a cláu-
sula de desempenho estabelecida
na Emenda Constitucional nº 97/
2017. Para a legislatura seguinte
às eleições de 2022, é necessário
ter obtido no mínimo 2% dos vo-
tos válidos para a Câmara dos De-
putados em pelo menos um terço
das unidades da Federação, com
no mínimo 1% dos votos válidos,
em cada uma, ou o partido ou fe-
deração partidária ter elegido não
menos que 11 deputados federais
em pelo menos um terço das uni-
dades da Federação.

Em ano não eleitoral, como
o de 2025, a propaganda parti-
dária deve ser exibida ao longo
de todo o período. Já em ano elei-
toral, só é transmitida no pri-
meiro semestre. Conforme a le-
gislação, a propaganda partidá-
ria não pode ser utilizada para
promoção de candidaturas.
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Desfiles de blocos reúne
cerca de 4.000 foliões
Bloco da Salomé teve público de aproximadamente 2.500 pessoas;
domingo, no Bloco do Peixe Frito foram cerca de 1.500 participantes

A tristeza de um asilo
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Douglas S. Nogueira

Quem já teve a
oportunidade de visi-
tar um asilo? É de se
imaginar, que muitos
já fizeram essa visita. E
qual foi o sentimento?
A sensação proporcio-
nada, ao ver aqueles
inúmeros idosos deso-
lados, sem esperança, não dese-
jando eles mais nada, além da es-
pera do fim de suas vidas?

Entrar em um asilo é deixar
no portão toda nossa alegria, já que
é inevitável não recebermos no es-
pírito uma enorme parcela de tris-
teza. No interno desse local encon-
tramos pessoas injustiçadas pelas
"mãos" da vida, indivíduos que
foram jogados ao escanteio pelo
seio muita das vezes de suas pró-
prias famílias, pais e mães que lu-
taram um dia bravamente por seus
filhos e hoje aí estão recebendo o
amargoso retorno, da ingratidão
inexplicável dos mesmos.

O brilho no olhar desses ido-
sos traz-nos reflexão, nos faz ima-
ginar o que houve naquela família,
que mal foi plantado naqueles co-
rações responsáveis por internarem

esses velhinhos, para
tomarem assim essa
bruta e cruel atitude.
Realmente é triste le-
vantar a cabeça e firmar
o olhar no semblante de
cada uma dessas velhas
pessoas, as quais para a
sociedade e principal-
mente para suas famíli-
as já não servem mais.

Filhos gananciosos e sem sen-
timento algum, internam seus pais
em um asilo com a intenção de to-
marem posse total dos bens fami-
liares, porém mal sabem esses que
o cantinho do inferno os aguarda
de braços abertos. Às vezes, sim-
plesmente por uma doença decla-
rada pelos médicos como que sem
cura é o motivo crucial para a to-
mada de decisão da família, que
não hesita em internar o idoso
num asilo e o pior de tudo é que
em tais mentes ainda imaginam
"nos livramos desse peso!"

Na verdade, a internação se-
ria para os familiares, mas não em
lares onde possam receber cuida-
dos especiais e sim na cadeia, pois
o prêmio para esses indivíduos
amargosos e sem caráter é viverem
perpetuamente atrás das grades,

pena que ainda não existe uma lei
para esse encoberto crime familiar.

Dentro dos asilos existem pro-
fissionais, que em diversos casos
são corações voluntariosos dispos-
tos a cooperarem em função da
vida desses idosos excluídos do seio
familiar, entretanto atuam tam-
bém pessoas amargosas e mal in-
tencionadas, que ali estão apenas
para descarregarem seus ódios so-
bre a vida dos já massacrados ve-
lhinhos. Houve até casos, compro-
vados pela mídia de idosos que fa-
leceram em função dos maus tra-
tos proporcionados por essas pes-
soas que se apresentam a socieda-
de, como "caridosas". Percebe-se aí
que somos muitas vezes, inocentes
quanto à escolha de indivíduos que
irão compor essas entidades filan-
trópicas, piorando assim ainda

mais a vida desses velhinhos.
Os asilos devem ser locais onde
sejam depositados o amor e a
compaixão, já que os idosos
possuem a carência interna des-
ses sentimentos. Cuidar desses ve-
lhinhos com carinho e dedicação é
ter dentro de si uma grandeza sem
igual, a maravilhosa sensação de
dever cumprido e de que estamos
mais próximos da vaga ao paraíso.

Quando são internados nos
asilos, os idosos choram por den-
tro em um mar de solidão, porém
quando começam a receber carinho
e atenção, como que os premiando
por tudo que fizeram na vida soci-
al e familiar, ganham no espírito
um novo entusiasmo. As marcas
tristes da vida iniciam um adeus,
dando lugar à alegria incondicio-
nal de que estão ganhando inespe-
radamente uma nova família, mas
o certo é que nunca tirarão da pe-
quena escala de seus corações, a
tristeza profunda que a ingratidão
de suas famílias os ofereceu.

———
Douglas S. Nogueira,
B l o g :  www.douglas
snogueira.blogspot.com
- E-mail: douglas_s
nogueira@yahoo.com.br

O primeiro fim de semana dos
desfiles de blocos do Carnaval 2025
de Piracicaba teve público de cerca
de 4.000 foliões. No último sábado
(15), o Bloco da Salomé reuniu apro-
ximadamente 2.500 pessoas. On-
tem (16), o Bloco do Peixe Frito teve
cerca de 1.500 participantes. A pro-
gramação continua nos próximos
finais de semana até início de mar-
ço, totalizando 20 eventos, inclu-
indo matinê, Carnaval das Marchi-
nhas, Carnaval Inclusivo, entre
outras atrações, em diferentes lo-
cais da cidade e a participação de
16 blocos. A organização é da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
das secretarias de Turismo e de
Cultura. A programação é gratui-
ta e pode ser consultada em
piracicaba.sp.gov.br/lp/carnaval.

“Estamos vendo uma gran-
de festa de celebração da cultura
piracicabana, com famílias intei-
ras e muitas crianças se divertin-
do”, disse Clarissa Quiararia, se-
cretária municipal de Turismo.
“Isso é muito gratificante para
nós da Prefeitura, porque prepa-
ramos com muito carinho essa
programação”, acrescentou o ti-
tular da Secretaria Municipal de
Cultura, Carlos Beltrame.

No sábado, o Bloco da Salomé
iniciou a concentração às 15h em
área verde no bairro Nova Piraci-
caba e desfilou na avenida Cruzei-
ro do Sul. Já o Bloco do Peixe Frito,
no domingo, teve concentração na
praça José Bonifácio, com desfile
até o largo dos Pescadores.

Os 16 blocos que integram a
programação de Carnaval 2025 de
Piracicaba são: Bloco da Salomé,
Bloco do Peixe Frito, Bloco Green,
Bloco Vila África, Maracatu Ba-
que Caipira, Bloco do Bagaço, Sa-
puteda Mete Marcha, Cordão

Bloco da Salomé teve público de aproximadamente 2500 pessoas

Adriano Sgrignero

Mestre Ambrósio/Amigos da Rua
do Porto, Unidos de Santa Olím-
pia, Bloco Afropira, Pira Pirou/
Primo Luiz, Bloco dos Boçais, Blo-
co da Ema e Bloco do Amor.

PRÓXIMOS - A continua-
ção dos desfiles de blocos será no
próximo sábado, 22/02, com o Blo-
co da Green (estático), das 15h às
22h, na Praça da Boyes. E no mes-
mo dia tem o Bloco Vila África,
das 15h às 22h, com concentração
no Centro Cultural e Social Rafael
Baptista Antônio (Faé), situado na
rua Pascoalina Orlando, 177, no
bairro Vila Independência. O des-
file será nas vias Saldanha, Frei
Luiz de Santana, Dona Eugênia,
Alberto Vollet Sachs e Maria An-
gélica Fernandes Siqueira, com

dispersão na Comunidade Qui-
lombola Vila África.

No domingo (23) será a vez
do bloco Maracatu Baque Caipi-
ra, das 15h às 22h. A concentra-
ção acontece na Praça Dr. Tibiri-
çá (rua do Rosário), com desfile
na rua São José e dispersão no
largo dos Pescadores.

SEGURANÇA – Entre as ori-
entações das forças de Segurança
Pública para os dias de festa estão
não aceitar bebidas de pessoas des-
conhecidas, não dirigir após inge-
rir bebidas alcoólicas, obedecer a
sinalização de trânsito e evitar dis-
cutir ou brigar no trânsito. Tam-
bém há instrução para que não se-
jam transportados qualquer tipo de
objeto de vidro e pontiagudo. A ven-

da de bebida alcoólica para meno-
res de 18 anos de idade é proibida.

CEDIC – O Cedic (Centro de
Doenças Infecto Contagiosas) é um
dos parceiros do Carnaval 2025 de
Piracicaba e durante os eventos
realiza testes rápidos de HIV, sífilis
e hepatites B e C, além de ofertar
autotestes de HIV, preservativos,
gel lubrificante e orientações sobre
ISTs (Infecções Sexualmente Trans-
missíveis). O Carnaval de Piracica-
ba tem apoio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes, da GCM (Guarda
Civil Municipal) e Polícia Militar,
além do Coletivo de Cordões e Blo-
cos de Carnaval de Piracicaba e da
Piracerva – Associação das Cerve-
jarias Artesanais de Piracicaba.
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Vereador propõe reforço na segurança da Câmara
Ao ocupar a tribuna duran-

te a 4ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, re-
alizada na noite desta quinta-fei-
ra (13), o vereador Renan Paes
(PL) destacou a necessidade de
reforço na segurança da Casa e
solicitou a abertura de uma ru-
brica orçamentária para essa fi-
nalidade. A proposta, segundo
ele, visa garantir a proteção de
vereadores, servidores e muníci-
pes que frequentam o plenário.

O parlamentar mencionou
que, embora a Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) realize a seguran-
ça patrimonial do Legislativo, a

categoria enfrenta insegurança
jurídica que pode limitar suas
ações em determinadas situa-
ções. “O guarda municipal so-
fre muito com uma inseguran-
ça jurídica federal, que ora ele
pode agir, ora ele não pode. Por
isso, em certas circunstâncias,
ele não age”, afirmou.

Renan Paes relatou preocu-
pação com casos de ocorrências
registradas no entorno da Câma-
ra e mencionou experiências pes-
soais, como ter sido vítima de um
ataque. “Eu já fui esfaqueado, re-
cebi algumas ameaças e isso é
complicado para quem exerce um

mandato e quer manter sua in-
dependência”, declarou.

Para fortalecer a segurança, o
vereador sugeriu a possibilidade de
atuação da Polícia Militar no local,
por meio da Diária Especial por
Jornada Extraordinária de Traba-
lho Policial Militar (DEJEM). “A
gente não tira o policial da rua, ele
vem na folga e trabalha aqui pela
nossa segurança pessoal”, explicou.
Ele também apresentou um levan-
tamento de chamados para ocorrên-
cias no entorno da Câmara e afir-
mou que os registros dobraram
após a retomada das atividades pre-
senciais da Casa, após a pandemia.

O parlamentar também su-
geriu a formalização das atribui-
ções da GCM, brigadistas e even-
tuais agentes da Polícia Militar
por meio de um ato da Mesa Di-
retora. “Um ato de mesa dizen-
do o que cada um tem que fazer,
tudo certinho, para que a gente
não atropele os afazeres de um e
de outro”, pontuou.

Renan Paes ressaltou que a
criação de uma unidade da DE-
JEM na Câmara poderia contri-
buir para tornar Piracicaba
mais atrativa para policiais mi-
litares, estimulando a amplia-
ção do efetivo na cidade.
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Procon inicia a operação
‘Padarias e Confeitarias’
Objetivo é fiscalizar o cumprimento das normas do Código de Proteção e Defesa do Consumidor
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Thermas de São Pedro terá três
finais de semana de programação

O parque promete muita folia para aproveitar
em família, com Esquenta, Carnaval e Ressaca

O Carnaval mais refrescante
e animado do estado de São Paulo
está garantido, no parque aquáti-
co Thermas de São Pedro. O par-
que preparou uma programação
especial que promete agitar os fo-
liões de todas as idades, perfeita
para quem quer curtir o período
de festa entre a família e os ami-
gos. Com três momentos de festa
– Esquenta, Carnaval e Ressaca, o
Thermas será o destino perfeito
para quem busca diversão, alegria
e milhões de litros de águas quen-
tes para aproveitar.

A folia começará antes no
Thermas! Dias 22 e 23 de feverei-
ro, os visitantes já poderão entrar
no clima do Carnaval com um su-
per esquenta, repleto de música e
animação. Serão dois palcos, mui-
ta música ao vivo, com apresenta-
ção da Banda Mississipi, animan-
do o público; Trenzinho Dinu’s
Folia, levando a alegria para os vi-
sitantes; DJ, agitando a piscina
com os melhores hits; Bloquinho
Kids, com personagens infantis
para a criançada; Aqualoucos, com
suas performances cheias de ener-
gia; e o Grupo Axé 40º, para colo-
car todo mundo pra dançar.

Durante todo o Carnaval, o
Thermas de São Pedro será palco
de muita diversão: dois palcos,
música ao vivo, Escola de Samba,
trazendo a energia contagiante
das baterias do Carnaval; Banda
Mississipi, garantindo um reper-
tório animado; DJ na piscina,
para quem quiser curtir e dançar
dentro d’água; Aqualoucos, com
suas performances aquáticas im-
perdíveis; Bloquinho Kids, com
personagens encantadores para
os pequenos; Trenzinho Dinu’s
Folia, garantindo a diversão de
crianças e adultos; e o Grupo Axé
40º, trazendo os sucessos do rit-
mo baiano que não deixam nin-
guém ficar parado.

Além disso, dia 2 de março, às
20h, o parque estará no Carnaval
Solidário em Águas de São Pedro,
com o Bloco do Thermas. Quem
quiser participar deverá trocar 2

quilos de alimentos não-perecíveis
(excelo açúcar, sal e fubá) ou 2 li-
tros de leite por um abadá do par-
que. Os alimentos serão doados
para as instituições Casa Abrigo e
Casa dos Velhinhos, ambas de São
Pedro.  Os abadás deverão ser reti-
rados no parque entre os dias 25
de fevereiro e 01 de março, ou en-
quanto durar o estoque.

RESSACA DE CARNA-
VAL – dias 8 e 9 de março: Para
quem não quiser que a festa aca-
be, o Thermas ainda vai promo-
ver a Ressaca de Carnaval! Dois
dias de muita diversão, com mú-
sica ao vivo para manter a energia
lá em cima; Grupo Axé 40º Graus,
fechando com chave de ouro;
Trenzinho Dinu’s Folia, para cur-
tir cada momento, show com a
Banda Mississipi; Personagens
infantis encantando a criançada;
e os Aqualoucos, para mais um es-
petáculo aquático.

Com uma programação reple-
ta de música, brincadeiras e entre-
tenimento para toda a família, o
Thermas de São Pedro promete ser
o destino certo para quem quer um
Carnaval inesquecível! E o público
anda poderá curtir as mais de 20
atrações do parque, como a mai-
or piscina de ondas do estado de
São Paulo, complexo de toboá-
guas de padrões internacionais,
diversas piscinas e ofurôs, casca-
tas e muito mais, em meio à na-
tureza e um cenário exuberante.

Os ingressos para aproveitar
os dias de folia podem ser adquiri-
dos pelo site ou Central de Vendas
via WhatsApp (19) 3112-3389. Para
grupos e excursões a partir de 15
pessoas, existem condições especi-
ais que podem ser conferidas por
atendimento via WhatsApp, no
número (19) 3112-3394.

ENDEREÇO - O Thermas
de São Pedro fica na Rodovia Ge-
raldo de Barros – SP 304 – Km
189 – Fazenda Limoeiro, São Pe-
dro (SP). Mais informações pelos
números 4000-2998 (sem DDD),
(19) 3112-3388, (19) 3181-2111,
(19) 3481-0900 ou site .

O Procon Piracicaba iniciou
ontem (17) a Operação Padarias
e Confeitarias, que segue até 28/
2, com o objetivo de fiscalizar o
cumprimento das normas do Có-
digo de Proteção e Defesa do Con-
sumidor, bem como outras legis-
lações pertinentes.

Durante a ação, serão verifi-
cadas questões como a falta de pre-
cificação, ausência de informações
nas etiquetas/rótulos de alimentos
embalados, vencimento do prazo de
validade e outros itens essenciais
para a segurança e transparência
no atendimento ao consumidor.
Além disso, os estabelecimentos
devem se atentar à correta instala-
ção das balanças, com o visor vol-
tado para o consumidor, garantin-
do a clareza nas informações.

ORIENTAÇÕES:
Preço – Os estabelecimentos

devem informar de forma visível e
ostensiva o preço à vista de todos
os produtos e serviços, inclusive em
vitrines externas e internas e pro-
dutos expostos em local alto (fora
do alcance do consumidor).

Prazo de validade – Deve
constar, de forma clara na emba-

Operação do Procon Piracicaba vai fiscalizar padarias e confeitarias
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lagem, o prazo de validade do
produto, data de fabricação,
composição, origem, peso, tara e
a informação sobre haver ou não
glúten/alergênicos.

Atendimento preferenci-
al - Estabelecimentos comerciais
devem oferecer atendimento pre-
ferencial para pessoas com defici-
ência ou com mobilidade reduzi-
da, para gestantes, lactantes, pes-
soas com crianças de colo e idosos.
Ressalta-se que idosos acima de 80
anos têm prioridade especial em
relação aos demais idosos.

Pão francês – Deverá ser co-
mercializado somente a peso (com
informação do valor do quilo).

Formas de pagamento -
Estabelecimento comercial não é
obrigado a aceitar cheque, PIX e
cartões, porém, caso não aceite al-
guma dessas modalidades de pa-
gamento, deverá informar essa
restrição, através de cartaz afi-
xado em local visível.

Cartaz– Devem estar afixa-
dos em local visível os cartazes
do 151 e da lei antifumo.

CDC – Os estabelecimentos
comerciais e de prestação de ser-

viços são obrigados a manter, em
local visível e de fácil acesso ao pú-
blico, 01 (um) exemplar do Código
de Defesa do Consumidor. Lei Fe-
deral nº 12.291/2010.

ATENDIMENTO – O Pro-
con Piracicaba realiza atendimen-
to presencial mediante agenda-
mento prévio pelo telefone 151, de
segunda a sexta-feira, das 8h30 às
16h30. Pelo telefone 151, são pres-
tadas informações de quais docu-

mentos são necessários para viabi-
lizar o atendimento presencial. O
Procon está localizado no Térreo 2,
do Centro Cívico da Prefeitura.

Os fiscais do Procon não co-
mercializam exemplares do Código
de Defesa do Consumidor – CDC.
O exemplar pode ser obtido gratui-
tamente via download no site da
Prefeitura no link: https://
www.procon.sp.gov.br/codigo-de-
defesa-do-consumidor/

Na última quinta-feira (13),
o vereador Thiago Ribeiro (PRD)
esteve no bairro Santa Rita para
acompanhar de perto as condi-
ções da infraestrutura local. A
visita foi realizada junto do mo-
rador Samuel Minharo, que apon-
tou diversas demandas da comu-
nidade, incluindo buracos nas
vias, galhos de árvores que ne-
cessitam de poda e problemas no
asfalto recém-pavimentado.

Durante a vistoria, o vereador
constatou que algumas ruas do
bairro apresentam deterioração,
comprometendo a segurança e a
mobilidade dos moradores. Além
disso, os galhos sobre as vias po-
dem representar riscos aos pedes-
tres e motoristas, exigindo provi-
dências urgentes por parte da ad-
ministração municipal.

Diante das situações observa-
das, Thiago Ribeiro se reuniu com
o prefeito Helinho Zanatta (PSD) e
com o chefe de gabinete Francisco
Duarte para relatar os problemas
identificados. Na ocasião, ele en-
tregou diretamente ao chefe do

Executivo as demandas levanta-
das, reforçando a necessidade de
ações rápidas para garantir melho-
rias no bairro Santa Rita. O prefei-
to garantiu que a Secretaria de
Obras intensificará os trabalhos
para atender às demandas apre-
sentadas pelo parlamentar.

O vereador ressaltou a impor-
tância de um cronograma eficaz de
manutenção e conservação das vias
públicas, buscando assegurar mais
qualidade de vida para a popula-
ção local. “Nosso objetivo é levar as
reivindicações dos moradores ao
Executivo e cobrar soluções ágeis
para que o bairro tenha uma infra-
estrutura viária adequada e segu-
ra”, afirmou Thiago Ribeiro.

De acordo com o vereador, a
expectativa é que a administração
municipal atue com celeridade na
resolução das demandas apresen-
tadas, garantindo não apenas os
reparos necessários, mas também
um planejamento contínuo de ma-
nutenção para prevenir novos pro-
blemas e assegurar a qualidade das
vias públicas do bairro Santa Rita.
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Vereador cobra melhorias na
infraestrutura viária do bairro
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Unesp divulga a quarta chamada
e das vagas olímpicas hoje (18)

A Universidade Estadual
Paulista (Unesp) publicará a par-
tir das 10 horas de 18 de feverei-
ro, terça-feira, a quarta chama-
da do Vestibular 2025, com ofer-
ta de 6.596 vagas em 24 cidades.
Os candidatos poderão fazer a
consulta nos sites da Unesp
(vestibular.unesp.br) e da Funda-
ção Vunesp (www.vunesp.com.br).
A matrícula em quarta chamada
será realizada em 18 e 19 de feve-
reiro, de forma virtual, com link
pelo site da Vunesp ou diretamen-
te pelo Sistema de Graduação da
Unesp (Sisgrad), no endereço
http://sistemas.unesp.br/calouros.

Também de forma virtual pelo
Sisgrad e no mesmo período do
Vestibular Unesp 2025, em 18 e 19
de fevereiro, serão feitas as matrí-
culas em quarta chamada do Pro-
cesso Seletivo “Olimpíadas Cientí-
ficas Unesp 2025”, com 449 vagas
adicionais em cursos de gradua-
ção destinadas a participantes e
medalhistas de olimpíadas do co-
nhecimento. A consulta dos con-
vocados estará disponível nos sites
da Unesp e da Vunesp.

O Sistema de Reserva de Va-
gas para Educação Básica Pública
(SRVEBP) destina 50% das vagas
de cada curso de graduação da
Unesp para alunos que tenham feito
todo o ensino médio em escola pú-
blica, sendo que 35% das vagas
desse sistema são destinadas aos
candidatos que se autodeclararem
pretos, pardos ou indígenas. Tal
somatória inclui as 934 vagas do
Provão Paulista destinadas exclu-
sivamente para alunos do ensino

público. Este sistema tem garan-
tido maioria de ingressantes vin-
dos de escolas públicas desde o
Vestibular Unesp 2017.

Os cursos do Vestibular Unesp
2025 são oferecidos nas seguintes
cidades: Araçatuba (126 vagas),
Araraquara (764), Assis (352), Bauru
(992), Botucatu (538), Dracena (70),
Franca (369), Guaratinguetá (274),
Ilha Solteira (265), Itapeva (66), Ja-
boticabal (252), Marília (400), Ou-
rinhos (54), Presidente Prudente
(529), Registro (64), Rio Claro (423),
Rosana (58), São João da Boa Vista
(70), São José do Rio Preto (391),
São José dos Campos (108), São
Paulo (185), São Vicente (72), Soro-
caba (72) e Tupã (102).

Outra forma de ingresso na
Unesp é o preenchimento de even-
tuais vagas remanescentes do Ves-
tibular 2025 para todos os candi-
datos do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) 2023 ou 2024,
sem necessidade de o candidato
estar inscrito no Vestibular Unesp.
O período para estes candidatos
declararem interesse e participarem
das chamadas seguintes para ma-
trícula vai de 28 de fevereiro a 7 de
março, após a apuração da sexta
chamada do Vestibular Unesp. O
cadastramento será feito gratuita-
mente pelo site da Vunesp.

O calendário completo de ma-
trículas na Unesp, considerando
Vestibular, ingresso pelas notas do
Enem e Processo Seletivo Olimpía-
das Científicas Unesp, prevê chama-
das para matrículas até 14 de mar-
ço, além das matrículas da relação
adicional feitas posteriormente.
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Vereador Thiago Ribeiro (PRD) esteve no bairro Santa Rita para
acompanhar de perto as condições da infraestrutura local
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Vereadora articula parceria
com equipe do Sebrae-SP

Nesta quinta-feira (13), a
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua, esteve no Escritório Regio-
nal do Sebrae-SP em Piracica-
ba, para reunião com o consul-
tor de negócios da unidade,
Eduardo Mercadante.

O intuito da reunião foi reto-
mar o contato do mandato com a
entidade privada e discutir parce-
rias para a Semana da Criativida-
de e Inovação, que será realizada
nos dias 23, 24 e 25 de abril. O even-
to foi instituído pela lei municipal
9.736/2022, de Silvia Morales.

A vereadora também se co-
locou à disposição para ajudar o
Sebrae a articular parcerias em
empresas do município, em es-
pecial as que estão trabalhando
com programas de ESG (sigla em

inglês para “environmental, so-
cial and governance”).

Mercadante apresentou algu-
mas iniciativas do Sebrae-SP dire-
cionadas para a capacitação de
agentes públicos, como o progra-
ma Cidade Empreendedora, que
busca direcionar, acelerar e susten-
tar o processo de desenvolvimento
socioeconômico do município.

Devido à diversidade de ei-
xos e temáticas trabalhadas pelo
Sebrae, incluindo resiliência cli-
mática e sustentabilidade, Silvia
Morales também aproveitou a
oportunidade para convidar a en-
tidade para o lançamento, em 21
de março, da Frente Parlamen-
tar de Combate à Crise Climática
de Piracicaba, instituído pelo de-
creto legislativo 34/2024, de au-
toria da vereadora.

Reunião discute parcerias para a Semana
da Criatividade e Inovação, em abril
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Legislativo homenageia pastor
com voto de congratulações

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, no requerimento 68/2025,
em propositura do vereador Rafa-
el Boer (PRTB), concede voto de
congratulações ao pastor Ebenézer
Pereira da Silva pelo abnegado tra-
balho de evangelização que vem
realizando ao longo dos anos em
Piracicaba, no Estado de São Pau-
lo e no continente Africano. A en-
trega da honraria aconteceu nesta
quinta-feira (13), na festa de ani-
versário da igreja.

No teor do requerimento de
voto de congratulações o parla-
mentar destaca a relevância da
Câmara reconhecer o legado do
religioso, que desde 2008, quan-
do foi consagrado diácono, lide-
rou o grupo de jovens na igreja
sede da AD Belém.

Em 2011 foi consagrado pres-
bítero e enviado pela igreja à mis-
são transcontinental no continen-
te africano, onde juntamente com
a sua esposa, realizou um notório
trabalho evangelístico e social, com
a abertura de escola de alfabetiza-

Propositura de Rafael Boer destaca o legado evangelístico
do pastor Ebenézer Pereira da Silva pelo trabalho
ao longo dos anos em Piracicaba e na África
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ção, pré-escola, ajuda humanitária,
abertura de bases missionárias,
construção de templos e formação
de líderes locais.

Em 2019, após o inesperado e
maior furacão, o Idai, destruir a ci-
dade à beira mar, o pastor Ebenézer,
por precaução da liderança da igre-
ja AD Piracicaba, foi repatriado, e
voltou a servir em Piracicaba.

Com o seu retorno, o pastor
foi designado a pastorear as con-
gregações do centro da cidade e,
depois de um ano, foi transferido à
congregação do Jardim Tóquio.
Em 2022, na convenção das Assem-
bleias de Deus do Estado de São
Paulo, a CONFRADESP, o consa-
grou pastor. Em 2024 foi transfe-
rido para pastorear a congregação
do Jardim Glória, onde permanece
até hoje. “Mesmo à distância, o
pastor Ebenézer ainda supervisio-
na a Missão Belém África, o que é o
seu maior prazer, e é membro da
diretoria da AD a Belém Piracica-
ba”, conclui Rafael Boer ao descre-
ver a trajetória do religioso.
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MPT investiga atos antissindicais
Os procuradores lotados na

sede do Ministério Público do Tra-
balho (MPT) da 15ª Região, em
Campinas (SP), estão atuando em
mais de 30 inquéritos contra em-
presas de diferentes cidades, de-
nunciadas por incentivar seus fun-
cionários a se opor à contribuição
sindical instituída por acordo ou
convenção coletiva, e até se negan-
do a efetuar os descontos das ta-
xas nas folhas de pagamento.

Até o momento, dos 32 pro-
cedimentos ativos, que tiveram iní-
cio em 2024, quatro resultaram na
celebração de termo de ajuste de
conduta (TAC), pelo qual as em-
presas se comprometeram a não
induzir os trabalhadores a se opor
às contribuições sindicais, sob
pena de multa, e outros quatro re-
sultaram no ajuizamento de ações
civis públicas, apresentando os
casos ao judiciário trabalhista.
Uma liminar foi concedida.

O desconto das contribuições
assistenciais instituídas por norma
coletiva foi declarado constitucio-
nal pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) em decisão de 2023, desde
que seja assegurado o direito de
oposição do trabalhador.

“Nos inquéritos conduzidos
pelo MPT, observa-se uma condu-
ta antissindical empreendida pelos
empregadores que, em sua maio-
ria, não apenas se recusam a des-
contar os valores das taxas sindi-
cais, como incentivam os emprega-
dos a apresentar oposição, inclusi-
ve propondo modelos de cartas a
serem entregues pelo trabalhador
à entidade, e até conduzindo gru-
pos de trabalhadores até os sindi-
catos, com veículos da empresa,
para que apresentem oposição à
contribuição assistencial. Tais con-
dutas atentam contra a liberdade
sindical, uma vez que impõem a
vontade da empresa em prejudicar
a viabilidade da atividade sindical,
e não necessariamente a vontade
do trabalhador de não contribuir
com os representantes daquela ca-
tegoria”, explica o procurador e
coordenador regional da Coorde-
nadoria Nacional de Promoção da
Liberdade Sindical (CONALIS), El-
cimar Rodrigues Reis Bitencourt.

As denúncias são oriundas de
diferentes municípios do interior de
São Paulo, como Piracicaba, Limei-
ra, Campinas, Indaiatuba, Valinhos,
Jundiaí, Pedreira, Cosmópolis, Ati-
baia e Santo Antônio de Posse.

A instrução dos inquéritos
apresenta casos de imposição do

departamento jurídico das empre-
sas sobre a forma de oposição do
trabalhador à taxa sindical, geral-
mente pela elaboração de modelos
de carta, mas também coagindo os
empregados a fazê-lo, inclusive dis-
ponibilizando carros da empresa
para levá-los aos sindicatos para
apresentar a oposição.

“A Convenção da OIT nº 98,
introduzida por decreto federal ao
ordenamento jurídico brasileiro,
assegura aos trabalhadores a pro-
teção de quaisquer atos atentatóri-
os à liberdade sindical em matéria
de emprego. Portanto, caso o tra-
balhador queira contribuir para a
atividade sindical, a fim de asse-
gurar melhores condições à cate-
goria, pode fazê-lo sem que haja a
interferência do seu empregador,
sendo essa prática um grave aten-
tado à liberdade de atuação dos
sindicatos”, explica Elcimar.

O MPT obteve uma liminar
contra uma empresa de Santo An-
tônio de Posse, que determina que
a ré se abstenha de “coagir, esti-
mular, auxiliar e/ou induzir o tra-
balhador a se opor ou a resistir aos
descontos de contribuições sindi-
cais legais, normativas ou negocia-
das, ou de qualquer outra espécie,
bem como exigir, impor e/ou con-
dicionar a forma, tempo e/ou modo
do exercício da oposição”. A deci-
são também obriga a empresa a se
abster de “fomentar a assinatura,
contribuir para elaboração e/ou
confeccionar carta de oposição para
ser entregue pelos seus emprega-
dos ao sindicato da categoria ou,
ainda, remetê-las ao sindicato da
categoria profissional”. A multa
imposta por descumprimento é de
R$ 3 mil por ato ilegal, para cada
trabalhador atingido.

Outras três ações aguardam o
julgamento de mérito, ajuizadas
contra empresas de Atibaia, Cam-
pinas e Jundiaí. Celebraram TAC
com o MPT empregadores de Cam-
pinas (2), Cosmópolis e Limeira.

“O MPT não advoga em nome
de sindicatos, mas em benefício
de toda a sociedade, sendo o ga-
rantidor da lei e da liberdade sin-
dical. Se o trabalhador é contrá-
rio à contribuição assistencial e
quiser se opor a ela, ele tem todo
o direito de fazê-lo, contanto que
não haja interferência ou coação
de terceiros para tal, o que seria
uma conduta ilegal e passível de
punição. É justamente o que se
discute nos inquéritos e ações em
questão”, finaliza.
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Presidente da Câmara de Franca
visita o Legislativo piracicabano
Presidente Rerlison Rezende recebeu o presidente da
Câmara Municipal de Franca, vereador Daniel Bassi

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o Reli-
nho, recebeu, nesta segunda-feira
(17), a visita do presidente do Po-
der Legislativo de Franca, verea-
dor Daniel Bassi (PSD). No encon-
tro, os parlamentares das duas
cidades trocaram experiências e
debateram sobre os modelos de
ações administrativas adotadas
nas duas casas legislativas.

Daniel Bassi revelou que a
Câmara Municipal de Franca se
inspira muito em atividades nas
quais o Legislativo piracicabano
está envolvido, como por exem-
plo o Parlamento Regional, que
também existe naquele município.
Na conversa, Bassi e Relinho
abordaram temas comuns às
duas instituições, como experiên-
cias em licitações, contratos, or-
çamento, estrutura e contrata-
ções de estagiários e assessores.

Bassi ainda entregou a Relinho
um dossiê sobre a criação do dispo-
sitivo das emendas impositivas no
município de Franca, que permitem

que os vereadores apontem a apli-
cação de percentual da receita cor-
rente líquida do orçamento munici-
pal. Ele disse que Franca é um dos
municípios pioneiros na adoção das
emendas impositivas, que estão re-
gulamentadas desde 2017.

“As emendas impositivas são
um artifício muito importante para
o trabalho legislativo e parlamen-
tar”, defendeu o presidente da Câ-
mara de Franca. “As emendas im-
positivas alcançam a ponta, que são
entidades e projetos que o verea-
dor quer que aconteçam. Se isso for
implantado em Piracicaba, tanto a
população, quanto a Prefeitura e
toda a cidade vão ganhar”.

A reunião também contou
com a participação do suplente da
vice-presidência da Câmara de Pi-
racicaba, vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) e do assessor especi-
al da Presidência, Fábio Dionísio.
A equipe de Franca também foi
formada pela procuradora jurídi-
ca Taysa Thomazini e pelo dire-
tor-geral André Guarizo.

Relinho disse que vai retribuir

Daniel Bassi, presidente da Câmara de Franca, visitou o
vereador Relinho, presidente do Legislativo piracicabano

Guilherme Leite

a visita à Câmara de Franca. “Va-
mos fazer uma visita lá e conhecer
os departamentos, ver o que tem
de melhor para que a gente possa
trazer para a população de Piraci-
caba”, afirmou, ao destacar que o
Poder Legislativo da cidade busca
inspirações em Piracicaba. “A Câ-
mara de Piracicaba é uma referên-

cia, não somente para o Estado de
São Paulo, como para o Brasil”.

Durante a visita, a equipe da
Câmara de Franca visitou o Ple-
nário, o Salão Nobre e demais de-
partamentos da Casa, como o Fi-
nanceiro e o Administrativo, o Se-
tor de Gestão de Documentação e
Arquivo e o Cerimonial.

PPPPPREFEITOREFEITOREFEITOREFEITOREFEITO

Vereador leva demandas de diversas áreas em reunião
Na tarde desta quinta-feira

(13), o vereador André Bandeira
(PSDB) esteve no gabinete do pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) para
uma reunião que discutiu deman-
das do município.

O parlamentar apresentou
uma série de pedidos que contem-
plam a região do Campestre, des-
tacando que, em razão da crescen-
te expansão do bairro, “é necessá-
rio avaliar alternativas nas áreas
de segurança pública, saúde e trân-
sito, principalmente em horários de
maior movimento”.

Bandeira solicitou ao prefei-
to a implantação de uma unida-
de da Rede de Reabilitação Lucy
Montoro no município e a am-
pliação das parcerias com enti-

dades “que já desempenham pa-
pel relevante nessa área em Pi-
racicaba, com o intuito de forta-
lecer a inclusão social”.

Outro ponto discutido foi a
necessidade de desburocratizar o
processo de liberação de empresas
que desejam se instalar na cidade,
o que contribuiria para a geração
de empregos, o aumento da arre-
cadação tributária e o estímulo ao
crescimento econômico local.

O vereador também destacou
a importância de o Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) regu-
larizar o abastecimento de água,
“assegurando um serviço essenci-
al para a qualidade de vida da po-
pulação e para o desenvolvimento
sustentável da cidade”. André Bandeira conversou com Helinho Zanatta nesta quinta-feira
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Josef destaca obras e
inauguração de clínica

O vereador Josef Borges (PP)
utilizou a tribuna durante a 4ª
Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, na noite
desta quinta-feira (13), para rela-
tar a execução de obras no bairro
Itaiçaba, em Artemis, e destacar a
inauguração de uma clínica odon-
tológica voltada ao atendimento da
população de baixa renda.

O parlamentar informou
que, devido às chuvas intensas,
os moradores da rua José Fer-
reira Filho enfrentaram alaga-
mentos recorrentes. Ele relatou
que encaminhou, em 24 de ja-
neiro, uma indicação à Secreta-
ria de Obras e Zeladoria para so-
lucionar o problema. Seis dias
depois, no dia 30, a Semozel, em
parceria com a empresa Águas
do Mirante, realizou interven-
ções no local, corrigindo a tubu-
lação que, segundo o vereador,
tinha um calibre reduzido e pro-
vocava o acúmulo de água.

Josef agradeceu ao prefeito
Helinho Zanatta e ao secretário de
Obras, Luciano Celêncio. “Conse-
guimos resolver o problema em
pouquíssimo tempo”, declarou.

Outro tema abordado foi a si-
tuação do posto de saúde de Arte-
mis, que está passando por refor-
mas e teve seus atendimentos
transferidos provisoriamente para
uma chácara. O vereador afirmou
que recebeu reclamações de mo-
radores sobre a dificuldade de
acesso ao local, o que o levou a
apresentar uma nova indicação,
atendida em 6 de fevereiro. “Agra-
deço novamente o secretário Lu-
ciano, o assessor especial Francis-
co e os servidores envolvidos, o

Eduardo, Sinval e o Dário pelo
atendimento ágil”, disse.

O parlamentar também
destacou o projeto de revitali-
zação da Lagoa do Itaiçaba, que
prevê a criação de um parque
multifuncional com pista de ca-
minhada, parquinhos, sanitári-
os, quiosques, lanchonete e pe-
dalinhos. Segundo Josef, a de-
sapropriação de 20 mil metros
quadrados de área particular
ainda está em andamento, mas
ele afirmou que segue acompa-
nhando o processo para viabili-
zar a obtenção de recursos.

Além das questões de infra-
estrutura, o vereador mencionou
a inauguração da Clínica Escola
de Odontologia da Faculdade
Anhanguera, destacando a impor-
tância do espaço para o atendi-
mento da população de baixa ren-
da. Ele ressaltou que a unidade
conta com 500 metros quadrados,
20 consultórios equipados com
tecnologia de última geração e um
atendimento voltado às pessoas
em situação de vulnerabilidade.

Josef, que é formado em fisi-
oterapia pela instituição, disse
que já teve experiência em aten-
dimentos gratuitos em clínicas-
escola e enfatizou o impacto posi-
tivo que esse tipo de serviço pode
ter na autoestima dos pacientes.
“Quando a pessoa passa pelo
atendimento, é como se a gente
desenvolvesse para esse cliente a
sua autoestima”, afirmou.

Ao final de sua fala, o verea-
dor parabenizou a coordenação da
clínica e reafirmou a relevância do
investimento para a saúde da po-
pulação piracicabana.

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) elogiou o governo
Helinho Zanatta (PSD) e apontou
já observar uma melhora na ci-
dade em relação à gestão Lucia-
no Almeida, cujos quatro anos à
frente do Centro Cívico foram
comparados pelo parlamentar ao
efeito destruidor do furacão Ka-
trina, que em 2005 devastou o sul
do Estados Unidos.

Zezinho Pereira abordou o as-
sunto ao ocupar a tribuna, duran-
te a 4ª Reunião Ordinária de 2025,
realizada pela Câmara Municipal
de Piracicaba na noite desta quin-
ta-feira (13).

“Estive no Nova Suíça, onde
vínhamos reivindicando para ta-
parem os buracos de lá. Agradeço

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

Vereador vê melhora na cidade
com início de novo governo

ao secretário de Obras e à equipe
dele. No passado, as coisas esta-
vam complicadas para resolver.
Na gestão passada, deu a impres-
são de que passou o Katrina: aca-
bou com a cidade, devastou”, co-
mentou o vereador.

“E agora as coisas parecerem
melhorar bastante, nos poucos dias
que o Helinho está no governo. In-
clusive na água, que pode estar fal-
tando em alguns lugares, mas não
é aquela reclamação intensa que no
final do ano passado tivemos: o
meu celular não parava de tocar,
as pessoas bravas e a gente não
conseguia resolver, pois não con-
seguiam ter água nem para fazer
comida ou tomar banho”, comple-
tou o parlamentar.
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BOM DIA
O último final de se-

mana se mostrou muito
quente. E, não é (nem
será) diferente esta se-
mana. Calor forte, exigin-
do de todos nós extremo
cuidado com a saúde.
Muita água e, ao se expor
ao sol, toda proteção ne-
cessária. Previsão de
pouca chuva na nossa
região nos próximos dias.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Piracicaba participa-

rá de grupo de trabalho
para reduzir mortes no
trânsito. Sem fiscaliza-
ção permanente, esfor-
ço será em vão.

BASTIDORES

(Primeiro)
A executiva nacional

do Cidadania marcou reu-
nião  (amanhã/dia 19)
para discutir o seu futuro
(federação) com o PSDB.
Antigo PPS acompanha
de perto negociações en-
tre os tucanos e o PSD.

(Segundo)
Sidônio Palmeira,

atual ministro da SE-
COM no Governo Lula,
faz reuniões com agên-
cias, orientando sobre
peças comerciais/pro-
paganda. Preocupação
(maior) permanece a
mesma: Jair Bolsonaro.

(Terceiro)
Márcio Bittar pode se

filiar ao PL de Valdemar
Costa Neves e Jair Bol-
sonaro. Bittar tem ori-
gem ideológica bem di-
ferente: fez curso na an-
t iga União Soviét ica
(1984), onde a matéria
foi teoria marxista.

PERSONALIDADE

Juliana Vicentin é a
responsável pela pasta
da Educação no atual go-
verno municipal/Piracica-
ba. Formada em Pedago-
gia e Letras, tem mais de
20 anos de experiência.
Especializou-se em Edu-
cação Especial e Gestão
de Currículo (Unesp/
USP). Vários livros publi-
cados. Boa sorte a pro-
fa. Juliana Vicentin. (Foto/
Jovem Pan News Piraci-
caba/Instagram).

DICA
Quando se trata da

saúde do coração, nossa
preocupação deve ser
grande. Algumas dicas: a)
avaliações rotineiras; b) o
cigarro é inimigo extremo;
c) muita atenção com o
que põe no prato (alimen-
to); d) priorize o descan-
so; e) evite o álcool f); nun-
ca esqueça que a doen-
ça cardíaca é a principal
causa de morte.

DOIS TOQUES

(Um)
Você caminha pela

rua Governador e vê o
crescente número de
imóveis comerciais que
estão colocados à ven-
da ou para aluguel. Um
mal sinal.  A famosa Go-
vernador está perdendo
seu encanto.

(Dois)
Muitos buracos nas

ruas e avenidas de Pira-
cicaba. Impossível con-
sertar tudo, mas a Se-
cretaria de Obras preci-
sa montar um plano per-
manente/rigoroso com
atenção para com as
principais vias.

LÁ& CÁ

(Lá)
Imprensa mundial

especializada em cine-
ma, comenta bastante
sobre a entrega do Os-
car/2025 (dia 2 de mar-
ço). E, constantemente
fala do filme brasileiro
"Ainda Estou Aqui" e das
ótimas chances da atriz
Fernanda Torres. Arris-
cam a dizer que a sua
consagração não será
uma surpresa.

(Cá)
Em São Paulo, cada

dia aumenta mais assal-
tos/roubos a celulares e
relógios. Com mortes. O
paulistano já anda pelas
ruas sem nada nos bol-
sos. Acontece que os
bandidos também mi-
ram alianças e usando
da violência. No final
desta últ ima semana
atacaram uma senhora
(60 anos), chegando a
morder o dedo da vítima
para retirar a aliança.
Um Brasil inseguro.

XVZÃO
O XV/Piracicaba per-

deu a liderança jogando
mal outra vez. Alvinegro
tem time para o acesso?
Talvez sim. Mas, com
certeza, não possui elen-
co e sem ele dificilmente
conseguirá seu objetivo.
Hoje (18), prazo limite
para contratações.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que atuais autori-

dades federais defendem
tanto privilégios para ban-
didos e presos?

PONTO FINAL
O Governo Federal é

a favor da saidinha. Do
desencarceramento .
Quer desarmar a popula-
ção. Já ouvimos que rou-
bar um celular não signifi-
ca nada, pois faz isso por
uma cervejinha. Inventa-
ram audiência de custódia
e grande maioria são be-
neficiados com a liberda-
de. Enquanto isso, fac-
ções criminosas se
unem, prosperam e to-
mam conta de locais/ci-
dades, como o Rio de Ja-
neiro. Tem a favor até be-
nefício jurídico federal im-
pedindo a polícia de subir
morro. Tiroteios, roubos,
assaltos e mortes, uma
rotina na vida do brasilei-
ro, cada vez mais refém
e entregue a própria sor-
te. Um Brasil sem pers-
pectivas no combate ao
crime. Desgovernado.
Um bom dia para você.

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

XV é derrotado e perde
a liderança da série A2
Sinal de alerta ligado após derrota em Votuporanga; departamento médico
com vários jogadores do ataque e maus resultados preocupam torcedor

Luis Tarantini

A derrota em Votuporanga no
último sábado, 15, teve como con-
sequências a perca da liderança e
as atenções todas voltadas para o
departamento médico do clube. O
resultado simples de 1 x 0 para os
donos da casa mostrou mais que
os pontos não marcados, a expo-
sição da fragilidade do ataque pi-
racicabano, e mostra que a con-
versa com os médicos do clube
nunca foi tão importante.

Logo após a contusão do mé-
dio volante Evanderson (lesão no
musculo adutor da coxa direita), o
meio campo do XV teve queda de
produção visível, nenhuma das al-
ternativas testadas por Moisés Er-
gert deu resultado. As tentativas
se alternaram e mesmo contando
com bons atletas para o setor, o XV
em várias oportunidades teve fa-
lhas gritantes de marcação e a zaga
exposta forçou a erros individuais
que comprometeram resultados e
transformaram partidas que deve-
riam ter domínio piracicabano, em
verdadeiros desafios.

Outra ausência que desarti-
culou todo esquema do Nhô-Quim
foi a contusão de Igor Bolt em San-
tos, na partida contra a Portuguesa
Santista. Após a saída do veloz e
habilidoso jogador, o ataque do XV
passou a viver de lançamentos lon-
gos, buscando a Salatiel que sem-
pre muito bem marcado não con-
seguia fazer as jogadas e munici-
ar os atletas que vinham de trás
para as finalizações.

A alternativa de Moisés re-
caiu sobre Arthur, que mesmo de-
sempenhando uma função que
não está acostumado, mostrava
muito empenho para que a tática
funcionasse. E o que estava difícil
ficou pior, de uma só vez a comis-
são técnica viu seus dois atacan-
tes titulares serem colocados fora

de jogo por contusões que deixa-
ram a montagem do ataque pira-
cicabano com somente uma opção
de jogador da função que é o ga-
roto revelado pelas categorias de
formação Anthony.

Derrota no “Barão” para o
Juventus, vitória em Rio Claro (úl-
timo colocado), empate no “Barão”
contra o penúltimo colocado São
Bento e por fim a derrota em Votu-
poranga, esta última que expos de
uma vez que o ataque do Nhô-
Quim sem seus principais atletas
do setor praticamente “não existe”.
O torcedor que acompanhou a par-
tida na distante Votuporanga, ou
pelos veículos que fizeram a trans-
missão não pouparam críticas em
redes sociais contra o esquema de
jogo utilizado pelo XV.

“Impossível jogar com três za-
gueiros e cinco homens no meio
campo e ter falhas gritantes de co-
bertura, não ganhar nenhuma se-
gunda bola (rebote). O XV corre
errado nas partidas, seus jogado-
res cansam e vira presa fácil para
os mais fracos times da competi-
ção”, comentou Jonas Parisotto,
membro da equipe Passe de Letra/
TV Metropolitana, ao final na der-
rota para a Votuporanguense.

“O que estamos vendo é o
treinador Moisés Ergert receber
seu quarto cartão amarelo na
competição em dez rodadas. Isso
mostra que os nervos estão a flor
da pele e que seu planejamento
está muito longe do que havia
traçado”, analisou João Paulo
Araújo analista de arbitragem
da TV Metropolitana.

SISTEMA COM TRÊS ZA-
GUEIROS NÃO FUNCIO-
NOU EM VOTUPORANGA -
A classificação para próxima fase
está a dois pontos, mesmo sem
garantias matemáticas e faltando
ainda cinco rodadas, o alvinegro
piracicabano, seus torcedores e
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Sistema com três zagueiros não funcionou em Votuporanga

comissão técnica torcem e espe-
ram pela pronta recuperação de
seus atacantes nestas últimas ro-
dadas da primeira fase como en-
saio para as fases dos mata-ma-
tas, pois ai qualquer erro custa
muito caro, não tem tempo e nem
oportunidade para recuperação.

Continuam entregues aos
cuidados do departamento médi-
co segundo informações da asses-
soria de imprensa do XV, os se-
guintes atletas: Evanderson (lesão
na parte posterior da coxa esquer-
da), Fraga (entorse no joelho di-
reito), Arthur (lesão na parte an-
terior da coxa direita), Igor Bolt
(estiramento no ligamento colate-

ral medial do joelho direito) e Sa-
latiel (lesão de adutores).

O próximo confronto do Nhô-
Quim já é nesta quarta-feira, 19, as
20 horas, no Barão da Serra Ne-
gra, valendo pela 11º rodada. A
equipe recebe a Ferroviária de Ara-
raquara, que busca de se firmar
entre os oito primeiros e conquis-
tar se possível a vaga no G4 para as
vantagens da próxima fase que
esta colocação proporciona. Apesar
do acesso para a série B do campe-
onato nacional na temporada pas-
sada, a Ferroviária não vem se apre-
sentando bem e seu torcedor e im-
prensa de Araraquara estão teme-
rosos com o futuro da Ferrinha.
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Prova será dia 22/02 em todas as unidades de São Paulo
O fim do ano letivo chegou e é

hora da renovação das matrícu-
las para 2025.1. Para atrair novos
alunos e oferecer descontos nas
mensalidades, o Elite Rede de En-
sino, maior rede de educação bá-
sica do Brasil, realizará nova Pro-
va de Bolsa em todas as unidades
espalhadas pelo país. A prova
acontecerá sábado, dia 22 de feve-
reiro, no São Paulo, e os candida-
tos poderão conquistar bolsas com
descontos especiais na instituição,
que é referência de excelência aca-
dêmica da Educação Infantil ao
Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bolsa,
os estudantes realizam uma prova

com 25 questões (de Língua Portu-
guesa e Matemática) e ingressam
nas turmas do Ensino Fundamen-
tal Anos Finais até o Ensino Mé-
dio. Além disso, os estudantes do
3º ao 5º ano do Ensino Fundamen-
tal Anos Iniciais poderão fazer uma
prova diagnóstica com 16 questões
(de Língua Portuguesa e Matemá-
tica), também com o objetivo de
ingressar na instituição.

Já os interessados na Educa-
ção Infantil e no 1º e 2º anos dos
Anos Iniciais, não há a realização
de provas quantitativas (avaliação
que se baseia em conteúdos expres-
sos em questões e correção objeti-
va), mas uma vivência com ativi-

dades lúdicas adequadas à faixa
etária, como jogos e brincadeiras,
que permite conhecer as crianças e
colabora para que os candidatos
mirins conheçam a escola, criando
um ambiente oportuno a fim de
verificar saberes e habilidades pré-
vias. As unidades do Elite ofere-
cem turmas da Educação Infantil
ao Ensino Médio, com exceção de
algumas unidades que iniciam a
partir do Fundamental I.

O Elite Rede de Ensino, que
possui mais de 50 unidades es-
palhadas em oito estados brasi-
leiros, mais o Distrito Federal, é
referência em aprovação civil e
militar, e tem como propósito

abrir uma estrada de possibilida-
des para que todos os estudantes
desenvolvam o máximo do seu
potencial. Por meio de ensino de
excelência e um corpo docente
acolhedor, a proposta é que cada
aluno desenvolva habilidades es-
senciais dentro e fora da sala de
aula para se tornarem cidadãos
completos, independentes e pron-
tos para atingir seus objetivos.

As inscrições para a Prova
de Bolsa podem ser feitas pela in-
ternet, através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou di-
retamente na unidade, que pode
ser conferida aqui: https://
ensinoelite.com.br/unidades/

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOOOOO

Kawai cobra retorno de
cursinho pré-vestibular

O encerramento das atividades
do cursinho pré-vestibular que era
mantido pela Secretaria Municipal
de Educação e a Diretoria Regional
de Ensino foi o tema abordado pelo
vereador Pedro Kawai (PSDB), ao
usar a Tribuna da Câmara Munici-
pal de Piracicaba durante a 4ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-feira
(13). Ele fez uma indicação para que
o cursinho, que atendia aos alunos
de escolas públicas e foi paralisado
em 2021, seja retomado.

De acordo com o parlamentar,
mais de 150 estudantes eram be-
neficiados com as aulas, que eram
ministradas na Escola Estadual
Mello Ayres. Lembrou casos de es-
tudantes que foram aprovados em
universidades públicas após terem
a oportunidade de passarem pelo
cursinho. Disse que, em 2020, fo-
ram 51 aprovações. “O cursinho ti-
nha um nível altíssimo de aprova-

ções, um terço dos estudantes pas-
sava em escolas públicas”, contou.

Kawai destacou que a Fumep
tem espaço para que o cursinho
volte a ser realizado e que haveria
estudos até mesmo para dobrar a
capacidade de atendimento. Em
aparte, a vereadora Rai de Almei-
da (PT) parabenizou a iniciativa do
colega e lembrou que há um cursi-
nho pré-vestibular em atividade na
Escola Estadual Sud Mennucci, por
iniciativa da Apeoesp.

No discurso, Kawai ainda
abordou o tema da proibição do uso
de celulares nas escolas. “É uma lei
que gerou muitas dúvidas, causou
muita briga, mas torço para que dê
certo porque estava atrapalhando
o desenvolvimento dos jovens. Hoje
a gente vê melhor interação social
entre os alunos, mais prática es-
portiva e melhora na rapidez de
raciocínio”, avaliou.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 805/2025 ao Executivo,
em que solicita corte de mato
em toda a extensão da rua
das Babianas, no bairro Ita-
peru. A solicitação atende ao
pedido de moradores, que
relataram a si tuação de
abandono da via, com mato
alto e riscos à segurança.

Segundo os residentes, a
falta de manutenção tem fa-
vorecido o surgimento de ani-
mais peçonhentos, incluindo
cobras, gerando preocupa-
ção na comunidade. Kawai
destacou a urgência da me-
dida para garantir a seguran-
ça e o bem-estar da popula-
ção local. O pedido aguarda
providências do Executivo.

RUA DAS BABIANAS

Divulgação
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Paulo Campos filia-se à legenda do
deputado Paulinho da Força, o SD
Ex-vereador por três mandatos, o advogado Paulo de Campos assinou filiação
ao Partido Solidariedade (SD), abonado pelo deputado federal Paulinho da Força

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Vereador cobra reforma
da Casa do Povoador

No último dia 5 de fevereiro,
o advogado Paulo Campos, ex-ve-
reador por três mandatos, esteve
em Brasília, participando de uma
série de reuniões, quando se en-
controu com o deputado federal
Paulinho da Força, presidente
nacional do Partido Solidarieda-
de (SD). “Falamos muito sobre
detalhes das eleições de 2026,
quando o eleitorado brasileiro vai
escolher presidente e vice-presi-
dente da República, governadores,
senadores (duas vagas para cada
Estado), assim deputados federais
e estaduais, e membros da Câma-
ra Legislativa do Distrito Federal.

Paulo Campos é, hoje, suplen-
te de deputado federal, com vota-
ção em Piracicaba e Região, e co-
menta da importância de ter polí-
tico com mandato na área federal
e que tenha domicílio eleitoral na
cidade. “É o meu caso, fui verea-
dor em três mandatos, e guardo
um reconhecimento da candida-
tura em 2022, como postulante à
Câmara dos Deputados, hoje su-
plente”, afirma. Campos cita, nos
últimos 40 anos, nomes importan-
tes no Poder Legislativo do País,
como João Herrmann Neto, José
Machado e Mendes Thame, que,
representando o povo paulista,
sempre se preocupavam com re-
cursos para Piracicaba.

Ele alerta sobre a importância

de ter “domicílio eleitoral na cida-
de” e, também, lembra que há mais
de 15 anos isso não acontece. Cam-
pos explica que, com sua votação
em 2022, o deputado federal Pau-
linho da Força ficou sensibilizado
e confiou, nele, “a responsabilida-
de de representá-lo junto às cida-
des que compõem a Região Metro-
politana de Piracicaba (RMP)”, ten-
do sido nomeado no cargo de se-
cretário parlamentar para coorde-
nar ações públicas nessas 40 cida-
des do vale do rio Piracicaba. “Fui
acolhido pelo deputado Paulinho
da Força e agradeço a Deus por
esse novo trabalho que desenvol-
verei e terei honra em servir ao
amigo parlamentar com a retribui-
ção da confiança em mim deposi-
tada”, afirma Campos.

HISTÓRIA

SD, um partido de centro-esquerda
Paulo Pereira de Souza

é conhecido como o Pauli-
nho da Força (leia-se Força
Sindical), atua como deputa-
do federal desde 2007, e pre-
sidente atualmente o Partido
Solidariedade (SD), que é
considerado um partido de
centro-esquerda fundado em

2012. A legenda apoiou em
2014 e 2018 o PSDB, sendo
que, em 2022, decidiu compor
a coligação “Brasil da Espe-
rança”, em torno da candida-
tura do presidente eleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Em
2022, iniciou a incorporação
do Pros, o que foi concluído em

14 de fevereiro de 2023 pelo
TSE (Tribuna Superior Elei-
toral). Com boa parte de seus
dirigentes advindos do movi-
mento sindical, o Solidarieda-
de nasceu alinhado às ban-
deiras dos trabalhadores do
país e dos movimentos soci-
ais, como centro-esquerda.

O deputado federal Paulinho da Força assina a ficha de filiação de Paulo
Campos ao Partido Solidariedade, dia 05 de fevereiro, em Brasília
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Serviço de podas de árvores e de jardinagem motiva requerimento
Os parlamentares aprovaram

na 4ª Reunião Ordinária da Câ-
mara, na noite desta quinta-feira
(13), requerimento de autoria do
vereador Ary Pedroso Jr. (PL) que
busca informações sobre a possível
não coleta de resíduos de poda de
árvores e jardinagem por meio do
serviço de coleta de lixo domiciliar.

“Fomos procurados por con-
tribuintes de diversas regiões da ci-
dade, reclamando que ultimamen-
te o caminhão de coleta domiciliar
de lixo não está mais recolhendo
resíduos verdes, como pequenos
galhos cortados, folhas e restos de
jardinagem devidamente ensaca-
dos”, traz trecho do documento
aprovado em plenário, que também
sinaliza “que os sacos plásticos usa-
dos para esse descarte, ocupam pe-
quenos volumes e não atingem a
quantidade a ser descartada nos
Ecopontos ( até 1m3)”.

O texto do requerimento 93/
2025 ainda aponta que “esse tipo de
resíduos vem se acumulando nas
vias, causando transtornos”, e in-
forma que, apesar de contato telefô-
nico com o Executivo, até o presente
momento não houve uma resposta.

Justificativas - Ary Pedroso,
ao justificar seu voto na tribuna,
citou como exemplo o bairro Nova
Piracicaba onde, de acordo com ele,
a coleta das podas feitas pelos pró-
prios moradores não tem sido rea-

lizada: “dentro das casas há mui-
tas árvores, e essas árvores são po-
dadas pelos próprios moradores,
pelos donos. Antigamente, se jun-
tava isso em um saco de lixo preto,
deixava lá e a [empresa] Ambien-
tal pegava. Muito me espanta que,
de algumas semanas para cá, isso
não tem acontecido. E isso tem se
acumulado lá. Eu parei um cami-
nhão de lixo, conversei com o mo-
torista, não me identifiquei, e per-
guntei o que estava acontecendo,
e ele me disse que era ordem da
empresa de não recolher”.

Ainda de acordo com o parla-
mentar, em resposta a uma busca
de informações junto ao 156, telefo-
ne do Serviço de Informação à Po-
pulação,  foi retornado que a coleta
seria providenciada, mas que a des-
tinação correta dos resíduos de po-
das de árvores e jardinagem de até
1 metro cúbico seria os Ecopontos.

“Pois bem, a legislação fede-
ral fala o contrário disso”, defen-
deu o vereador, que disse que os
resíduos verdes, como folhas e
pequenos galhos, podem ser cor-
tados e ensacados em sacos plás-
ticos grandes, de 100 litros, para
serem retirados pela coleta de lixo.

Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, tam-
bém salientou a importância da
busca de informações sobre a cole-
ta dos restos de podas, mas pon-

tuou que esses resíduos devem re-
ceber um olhar mais atento, com
um aproveitamento adequado:
“qualquer resíduo, hoje, é ouro,
porque você consegue diminuir os
resíduos dos aterros e ainda
transforma-los em alguma coisa
utilizável. Isso é muito importan-
te. E os resíduos de poda, eu já
trouxe aqui um pessoal que par-
ticipa do programa ‘Tritura Pira’,
que tritura galhos, podas, folhas
e os colocam na agricultura. En-
tão, de fato, precisamos saber para
onde esses resíduos estão indo,
quem os está captando e por que
os levar para um aterro e não
para um lugar adequado”.

Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, também justifi-
cou seu voto favorável ao requeri-
mento, e informou ter sido igual-
mente procurado por munícipes de
alguns bairros da cidade questio-
nando os serviços de coleta.

“A coleta de lixo não está pas-
sando em vários bairros da cida-
de. A gente está preocupado para
saber o que está acontecendo, se é
o contrato ou o que está havendo
com a empresa Ambiental nesse
sentido. Eu já liguei três vezes,
para três pessoas diferentes da em-
presa. Um está de férias, que te-
nho até que agradecer por ter me
atendido mesmo de férias, e a si-
tuação do lixo realmente tem cha-

mado a atenção da população. Meu
telefone tem tocado por diversas
vezes. Então, quero aqui pedir ao
secretário responsável que possa
avaliar com essa empresa o que de
fato está acontecendo, se é proble-
ma de contrato ou pagamento,
porque a população vem recla-
mando conosco”, disse.

Josef Borges (PP), Líder de
Governo na Câmara, disse que en-
trará em contato com o secretário
municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos para averi-
guar o que está ocorrendo. “Nós
temos que apoiar sempre que o
munícipe pratica a cidadania. [Te-
mos que] lembrar também que a
Ambiental está aí, entregou para
o município duas varredeiras elé-
tricas, sendo uma delas que vai
ficar na Rua do Porto e também
na Cruzeiro do Sul”, falou.

“Também recebi algumas re-
clamações, principalmente ali no
bairro Nova Piracicaba, e levamos
esse questionamento à Prefeitura e
não tivemos retorno. Agora, de for-
ma oficial, aprovamos esse reque-
rimento, e tenho certeza que vamos
receber o retorno. O próprio Líder
de Governo já se pronunciou aqui
que vai procurar o secretário para
buscar os devidos encaminhamen-
tos sobre essa questão para que seja
sanada aí o quanto antes possível”,
frisou André Bandeira (PSDB).
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O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou o ofício
019/2025 solicitando a insta-
lação de tampa em um poço
de visita (PV) localizado na rua
Presidente Venceslau Brás,
271, no bairro Vila Cristina.
Segundo Kawai, o local en-

contra-se exposto, represen-
tando risco à segurança dos
pedestres e motoristas que
circulam pela região. O parla-
mentar reforçou a importância
da medida para prevenir aci-
dentes e garantir a proteção
da comunidade local.

VILA CRISTINA
O vereador  Pedro Kawai
(PSDB) apresentou ao Exe-
cut ivo  a  ind icação 806/
2025, requerendo a realiza-
ção de operação tapa-bura-
cos e manutenção asfáltica
na rua Antônio Francisco
Braga, no bairro Santa Cecí-

lia. De acordo com o parla-
mentar, o estado precário do
asfalto tem gerado riscos de
acidentes e transtornos aos
motoristas. “A manutenção é
fundamental para garantir a
segurança de quem circula
pelo local”, ressaltou.

SANTA CECÍLIA

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) cobra um prazo da Prefei-
tura para a reforma da Casa do
Povoador, patrimônio público que,
segundo denúncia do parlamentar,
“vem se deteriorando a cada ano
sem as devidas providências”. O
apelo foi feito no requerimento 97/
2025, aprovado pela Câmara na
quinta-feira (13), na 4ª Reunião
Ordinária do ano.

Trevisan Jr. pergunta se há
algum projeto ou ação programa-
da para a restauração da Casa do
Povoador, qual o cronograma pre-
visto e, em caso de resposta negati-
va, quais são os motivos para a
ausência de planejamento ou exe-
cução de reforma.

O vereador lembra que a Casa
do Povoador é “uma edificação his-
tórica de grande importância loca-
lizada na Rua do Porto, à margem
esquerda do Rio Piracicaba”, e cons-
titui “uma das primeiras constru-
ções da cidade, tendo sido erguida
com as técnicas tradicionais de tai-
pa de pilão e pau-a-pique, apresen-
tando uma arquitetura singular
com vãos irregulares de portas e
janelas devido ao seu assentamen-
to em terrenos de diferentes níveis”.

“Em 1967, durante as come-
morações dos 200 anos de Piraci-
caba, a edificação passou a ser re-
conhecida como símbolo da cida-
de e, em 1969, foi tombada pelo
Condephatt como Monumento
Histórico do Estado de São Paulo
por representar uma das últimas
construções remanescentes dessas
técnicas no município”, acrescen-
ta o parlamentar.

Trevisan Jr., que no reque-
rimento reforça que “a preserva-
ção da Casa do Povoador é res-
ponsabilidade do Poder Público,

sendo essencial garantir sua con-
servação para evitar a degrada-
ção e assegurar que as futuras
gerações possam conhecer e va-
lorizar esse patrimônio”, foi à
tribuna falar sobre o requeri-
mento de sua autoria.

“Fiz indicações, ofícios, e as
coisas não aconteceram. A situa-
ção só foi piorando. Está pichada
em três partes, o madeiramento se
deteriorando, as telhas deslocadas,
as portas sem pintura. Passou qua-
tro anos da mesma maneira, um
descaso. Que este governo comece
o planejamento muito rapidamen-
te”, cobrou Trevisan Jr.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) também foi à tribuna. “No ano
passado, várias vezes cobramos do
secretário a reforma e a manuten-
ção do patrimônio histórico e cul-
tural, que está caindo aos pedaços.
É a primeira casa construída em
Piracicaba, tem a referência da his-
tória da cidade e precisa de manu-
tenção permanente, que infelizmen-
te no governo anterior não houve.
O telhado está todo comprometi-
do, é um verdadeiro descaso com
aquele patrimônio.”

“Tem que ser um restauro,
uma reforma diferenciada. Espe-
ramos que a nova gestão olhe
para as questões históricas da ci-
dade”, disse a vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato cole-
tivo A Cidade é Sua.

Líder do governo Helinho
Zanatta (PSD) na Câmara, o ve-
reador Josef Borges (PP) disse
que a Secretaria Municipal de
Turismo “está fazendo um pen-
te-fino” nas edificações que
compõem o patrimônio históri-
co de Piracicaba. “Logo teremos
novidades”, afirmou.
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Evento destaca rádio da Tait
no uso em situações críticas

A Tait Communications, em-
presa neozelandesa que desenvol-
ve soluções de comunicação críti-
ca, acaba de dar início a uma sé-
rie de eventos sobre a tecnologia
de seus rádios portáteis. A pri-
meira edição do Tait Training:
Exploring the functionalities foi
realizada em 12/02 no 10º Bata-
lhão de Ações Especiais de Polí-
cia (BAEP) de Piracicaba (SP). O
BAEP, que atua em mais de 52
municípios no interior paulista, é
pioneiro no uso dos rádios Tait
TP9600 no Estado de São Paulo.

O evento, que contou com a
presença do Major PM Roney Lima,
proporcionou uma imersão nas
capacidades tecnológicas das solu-
ções da Tait e ressaltou a impor-
tância estratégica do trabalho rea-
lizado pelo BAEP no enfrentamen-
to de desafios em cenários críticos.
Além de pioneiro no uso dos rádi-
os Tait TP9600 em São Paulo, o
Batalhão desempenha um papel
fundamental na segurança públi-
ca da região de Piracicaba.

A apresentação do evento des-
tacou funcionalidades inovado-
ras, como o monitoramento inte-
ligente, a capacidade de resposta
em situações de emergência e as
infraestruturas complexas, ali-

nhados com o conceito de cidades
inteligentes. A Tait tem proporcio-
nado soluções robustas, multipro-
tocolo e com softwares inteligen-
tes, atendendo à crescente deman-
da por infraestrutura estratégica
em municípios de diferentes di-
mensões e necessidades.

“A região de Piracicaba foi a
primeira a receber e trabalhar com
os terminais portáteis Tait Com-
munications no Estado de São
Paulo. Os feedbacks recebidos
pela excelência na comunicação
foram extremamente positivos, e
tivemos a oportunidade de apre-
sentar ainda mais funções úteis
para o dia a dia dos policiais, que
trabalham arduamente para ga-
rantir a segurança e defesa da
população”, comenta o gerente
comercial da Tait, Alex Ferreira.
“Ao final, fomos agraciados com
uma placa de agradecimento pela
parceria e pelos serviços presta-
dos de excelência”, finaliza.

O encontro em Piracicaba
marca o início de uma série de
apresentações que continuarão a
explorar as funcionalidades e o
potencial das soluções Tait, ca-
pacitando os profissionais a ma-
ximizar o uso das tecnologias
mais avançadas disponíveis.
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EUA compram apenas 5%
do aço produzido pela RMP
Economistas avaliam impactos na Região Metropolitana de Piracicaba (RMP)
de eventual sobretaxação do aço brasileiro pelo governo dos Estados Unidos

A possível sobretaxação de
25% das importações de aço nos
Estados Unidos, anunciada pelo
presidente Donald Trump, tem
gerado preocupação na indústria
global, e especialistas analisam os
impactos dessa medida tanto
para a economia americana quan-
to para o Brasil. A economista
Cristiane Feltre, professora e pes-
quisadora do Observatório da
Região Metropolitana de Piraci-
caba, destaca que o aço é insubs-
tituível em diversos setores, como
a indústria automotiva e a cons-
trução civil, além de ser essencial
para a infraestrutura energética
e de exploração de petróleo e gás.
Ela ressalta que a medida pode
encarecer custos de produção nos
Estados Unidos, impactando vá-
rios segmentos e aumentando o
custo de vida da população.

Segundo a economista, o Bra-
sil está entre os principais forne-
cedores de aço para os Estados
Unidos, ao lado de Canadá, Mé-
xico, Coreia do Sul e Japão. “No
entanto, na Região Metropolitana
de Piracicaba, apenas 5% do aço
exportado tem como destino os
EUA. Os principais compradores
do aço produzido na região são
Peru, Bolívia e Países Baixos, o que
reduz um impacto direto na eco-
nomia local, ainda que o Brasil
como um todo possa sentir os efei-
tos da sobretaxação”, pontua. A
economista faz uma ressalva: “A
ArcelorMittal, uma das maiores
produtoras de aço do mundo e com
usina em Piracicaba, não tem seus
dados de produção contabilizados

em razão de seu domicílio fiscal
não estar no município”.

O economista Carlos Eduar-
do de Freitas Vian, professor da
Esalq/USP, reforça a análise ao
destacar que a China domina a
produção global de aço, com mais
de 50% do total produzido no
mundo, seguida pela Índia, com
8%. Esses países também têm as
maiores empresas do mundo.  Ele
explica que, embora os EUA im-
portem aço chinês, a maior parte
vem de países como o Canadá e o
Brasil, que exportam aço semiaca-
bado. “A imposição de tarifas pro-
tecionistas pode favorecer a in-
dústria siderúrgica americana,
mas, ao mesmo tempo, elevar cus-
tos para diversos setores consu-
midores de aço, como a indústria
de peças, a indústria automotiva
e a construção civil”, diz.

Para o Brasil, a sobretaxação
poderia dificultar a competitivida-
de das exportações de aço para os
EUA e pressionar a indústria side-
rúrgica nacional a buscar novos
mercados.  O economista alerta
para a necessidade de monitorar
os desdobramentos da política co-
mercial americana e seus reflexos
na economia brasileira. “Tudo é
muito recente ainda e podem ocor-
rer reviravoltas como no primeiro
governo Trump, em que houve ne-
gociação de cotas”, finaliza.

AJUSTES NA PRODU-
ÇÃO - Na avaliação do presidente
do Simespi (Sindicato Patronal das
Indústrias do Setor Metalmecâni-
co de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras) a sobretaxação imposta

André Covolam

Erick Gomes: resposta das usinas será o desligamento de
fornos para controlar a oferta e evitar a desvalorização do aço

pelos Estados Unidos ao aço im-
portado não é uma medida direci-
onada ao Brasil, mas ao mercado
global, refletindo a baixa competi-
tividade da indústria siderúrgica
americana. “Como consequência, os
preços do aço nos EUA devem su-
bir, afetando setores como o auto-
motivo e de equipamentos. Já os
países exportadores, incluindo o
Brasil, podem enfrentar queda na
demanda e necessidade de ajuste
na produção”, explica.

Ele afirma que, no Brasil, a
resposta das usinas será o desli-
gamento de fornos para controlar

a oferta e evitar a desvalorização
do aço no mercado interno. “No
entanto, a reativação desses equi-
pamentos é demorada, podendo
gerar instabilidade nos preços.
Além disso, a economia brasileira
já enfrenta desafios como juros
elevados e baixa demanda por in-
vestimentos, o que agrava o cená-
rio para a indústria”, justifica.
Erick Gomes também sugere que
o Brasil poderia adotar medidas
de retaliação, como taxar a ex-
portação de minério de ferro para
os EUA, reduzindo sua capacida-
de produtiva de aço.

A partir de hoje (18), o Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) retoma as atividades educa-
cionais no Museu da Água, dire-
cionadas aos alunos do ensino
fundamental das redes pública e
privada com dinâmicas voltadas
ao tema recursos hídricos, por
meio de parceria com a Esalq (Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz) e Gepura (Grupo de
Estudos e Práticas para o Uso
Racional da Água) – projeto de
extensão universitária em conjun-
to com o Cena (Centro de Energia
Nuclear da Agricultura/USP).

Os interessados em partici-
par do projeto devem fazer
agendamento prévio diretamen-
te com o Gepura por e-mail:
gepura@gmail.com ou pelo Insta-

gram @gepuraesalq. As ativida-
des acontecem às quartas-feiras,
em dois horários, das 9h às
10h30 e das 14h30 às 16h.

O presidente do Semae, Ro-
nald Pereira, lembra que a parce-
ria conta com dinâmicas adapta-
das para diferentes faixas etárias e
são desenvolvidas de forma parti-
cipativa, promovendo a sensibiliza-
ção em relação à importância da
água. “Em momentos de altas tem-
peraturas e mudanças climáticas
cada vez mais intensas, é impor-
tante desenvolver a conscientiza-
ção por meio de ações educacionais
e reflexivas para fomentar o senso
crítico da população em prol do
meio ambiente, bem como a pre-
servação e gestão sustentável dos
recursos hídricos”, destacou.

Crianças e adolescentes de escolas públicas e
particulares participam das atividades no Museu da Água
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Semae realiza atividades no
Museu da Água com a Esalq
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Servidores reclamam de
filas no 1º dia de entrega
das cestas básicas

Localizada em uma das prin-
cipais avenidas da cidade de Pira-
cicaba, a empresa responsável pela
distribuição da cesta básica dos
servidores municipais, a CBB - Ces-
ta Básica Brasil Comércio de Ali-
mentos Ltda., iniciou as entregas
sob um contrato emergencial de
três meses. No entanto, já no pri-
meiro dia de distribuição, servi-
dores ativos e inativos enfrenta-
ram longas filas sob forte sol para
retirar seus mantimentos, geran-
do transtornos e reclamações.

O dirigente José Valdir Mar-
tins, responsável pela ouvidoria,
esteve no local para averiguar a si-
tuação e destacou os problemas
enfrentados: “Os transtornos afe-
tam tanto os servidores, que preci-
sam aguardar por horas para re-
ceber a cesta, quanto a população,
que sofre com o trânsito caótico
causado pela falta de planejamen-
to. São mais de 8.000 servidores
que dependem desse benefício.
Como a empresa pretende agilizar
essa situação?”, questionou.

Ainda no local, o diretor ou-
viu diversos servidores que ex-
pressaram seu descontentamento.
“É um absurdo! Além do atraso
na entrega da cesta, ainda somos
obrigados a esperar por horas

para conseguir retirar a cesta”,
reclamou um dos trabalhadores.

Diante da problemática, Mar-
tins ressaltou a necessidade de pro-
vidências urgentes por parte da
empresa CBB para melhorar o flu-
xo de distribuição e minimizar os
impactos. Segundo ele, o local es-
colhido não é adequado para a en-
trega das cestas básicas, agravan-
do ainda mais o cenário.

A Diretoria do Sindicato dos
Servidores Municipais está toman-
do medidas para solicitar à empre-
sa CBB uma solução mais eficiente
e planejada para a logística de dis-
tribuição. Durante o processo lici-
tatório, ficou claro que o número
de servidores que necessitam de
atendimento superaria 8.000 pes-
soas. No entanto, a logística pro-
posta não foi planejada de forma
condizente com essa demanda, re-
sultando em falhas significativas
na execução do serviço.

Diante disso, a diretoria so-
licita que a CBB reavalie sua es-
tratégia logística e implemente
melhorias urgentes para garan-
tir que as necessidades dos servi-
dores sejam atendidas de manei-
ra eficaz, dentro de um cronogra-
ma adequado e com a infraestru-
tura necessária para tal.

Na última sexta-feira (14), o
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) reuniu-se no Cerest (Centro de
Referência em Saúde do Trabalha-
dor) juntamente com o técnico de
segurança Alessandro Silva e com
a coordenadora Clarice A. Bragan-
tini para alinhar e planejar os pró-
ximos passos do Fórum Perma-
nente de Educação para o Trânsi-
to e o Fórum de Cidadania, Justi-
ça e Cultura de Paz.

Durante o encontro, foram
debatidas estratégias para as ações
do Maio Amarelo, campanha vol-
tada para a conscientização sobre
segurança no trânsito. Além disso,
discutiu-se quais órgãos podem ser
incluídos como parceiros nas inici-
ativas promovidas pelo Fórum, in-
cluindo o Corpo de Bombeiros,
SAMU, Polícia Rodoviária, Sest
Senat, entre outros.

Outro tema de destaque foi a
5ª Conferência de Saúde do Tra-
balhador e da Trabalhadora, que
ocorreu no dia 4 de abril, das 8h às
15h, na Fumep (Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba).

A conferência trará como
objetivo ampliar a consciência
sanitária, promover o debate so-
bre o SUS e fortalecer a partici-
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Reunião no Cerest debate saúde do trabalhador e segurança no trânsito

Reunião debateu planejamento de ações e atividades
do Fórum Permanente de Educação para o Trânsito e
o Fórum de Cidadania, Justiça e Cultura de Paz
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pação social na construção de
políticas públicas voltadas à me-
lhoria das condições de trabalho.
Além disso, busca identificar e
fortalecer experiências positivas,
incentivar a organização de re-
des de cidadania, ampliar a dis-
cussão sobre a saúde da popula-
ção do campo, da cidade e con-
tribuir para a formulação e im-
plementação de políticas que as-
segurem o direito à saúde.

O parlamentar levantou ques-
tões ligadas à qualidade e o traba-
lho digno dos motoboys, a exem-
plo do acesso a água e a banheiros,
uma pauta que já vem sendo trata-
da junto ao Ministério Público do
Trabalho de Campinas.

O cuidado com a saúde men-
tal dos trabalhadores também es-
teve em pauta na reunião. O objeti-
vo, de acordo com o vereador, é
trazer esse tema com ainda mais
relevância, contando com a parce-
ria da Evilyn Mattos, neuropsicó-
loga e psicanalista, atuando nas
empresas durante as Semanas In-
ternas de Prevenção de Acidentes
do Trabalho (Sipats).

Outro ponto abordado foi o
fortalecimento do Núcleo de For-
mação Continuada para os profis-

sionais da área de saúde. Foram
discutidos os próximos passos para
ampliar sua abrangência, garantin-
do capacitação contínua e qualifi-
cação dos profissionais que atuam
em nossas unidades de saúde.

O parlamentar reforçou sua
disposição em debater o assunto e
sugerir melhorias utilizando o es-
paço constituído na Câmara, atra-
vés do Fórum Permanente de Ci-
dadania, Justiça e Cultura de Paz.

“Nosso objetivo é garantir que
os trabalhadores tenham condi-
ções dignas de trabalho e acesso a
serviços essenciais. A saúde e a se-
gurança dos trabalhadores devem
ser prioridades em qualquer socie-
dade. Desde quando me coloquei à
frente dos Fóruns, tenho lutado por
essas bandeiras, e quero continuar
unindo forças para que o trabalho
cresça cada vez mais e gerem re-
sultados”, afirmou o vereador.

durante os dois dias do evento, dis-
se que as portas da instituição sem-
pre estarão abertas para atender
este tipo de treinamento. “Foi um
prazer receber este evento que vai
contribuir para a desburocratiza-

CCCCCOMISSIONADOSOMISSIONADOSOMISSIONADOSOMISSIONADOSOMISSIONADOS

Fumep sedia treinamento do sistema Prefeitura Sem Papel
Atendendo a um pedido do

Secretário de Administração e Go-
verno, João Victor Rossi Blasco, a
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep), abriu os labo-
ratórios do seu campus entre os
dias 13 e 14/02, para atender 44
funcionários municipais que pas-
saram pelo treinamento do siste-
ma Prefeitura Sem Papel.

O evento destinado para os
novos comissionados do Execu-
tivo, focou em apresentar de for-
ma prática e rápida os principais
diferenciais do sistema como
funcionalidades básicas, portais
de atendimento, gestão de pro-
cessos, formulários dinâmicos,
inclusão de documentos e fluxos
automáticos, entre outros.

O diretor-executivo da Fumep,
prof. Renato de Albuquerque Fer-
reira, que visitou os funcionários

ção dos serviços públicos em Pira-
cicaba”, destacou Ferreira.

Segundo Angelo Rossi, co-
ordenador da Softplan, o trei-
namento foi marcado pelo cli-
ma positivo de engajamento e

pelo grande interesse dos parti-
cipantes em aprender sobre a
ferramenta e, principalmente,
em como aplicar suas funciona-
lidades no dia a dia de suas res-
pectivas secretarias.
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Renato de Albuquerque Ferreira deu boas-vindas aos servidores municipais
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Arrastão recolhe mais de 7t
de inservíveis na região
Objetivo da ação é o combate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chikungunya e febre amarela urbana
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7º Passeio a Remo reúne
cerca de 800 participantes

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ), da Secreta-
ria Municipal de Saúde – retira-
ram 7,1 toneladas de inservíveis
em ação do Arrastão da dengue
que passou no sábado (15) pela
região do Vila Cristina, abrangen-
do os bairros Jardim Stênico,
Monte Verde, Jardim Cruzeiro,
Jardim Monte Branco, Jardim
Regina, Vila Cristina, Nova Pau-
lista, Jardim Tarumã, Jardim
João Conceição, Jardim Borghesi
e Jardim Glória, das 8h às 14h.

No mesmo dia, das 8h às 12h,
nos bairros Cecap/Eldorado, acon-
teceu o mutirão. Das 2.019 residên-
cias, foram visitadas 1.073 e esta-
vam fechadas 896. Houve 50 recu-
sas, quando o proprietário não per-
mite a entrada da equipe.

A Secretaria de Saúde reforça
que o objetivo desta ação é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE): De 01/01 a
14/02 de 2025 – em dados provi-

sórios – foram 2.079 notificações
para a dengue com 242 casos posi-
tivos e 0 óbitos. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de 2024,
foram 4.598 notificações, 1.637 ca-
sos confirmados e 0 óbitos. Em
2023, foram 749 notificações, 40
confirmações e 0 óbitos.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em
crianças e adolescentes na faixa
etária entre 10 e 14 anos segue
em Piracicaba. Para receber o
imunizante é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão ou
Cartão Nacional do SUS. A imu-
nização acontece em todas as
Unidades Básicas de Saúde da
cidade e Unidades de Saúde da
Família, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 15h (exceto UBS
Paulista, antigo Crab). A imuni-
zação é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns
dos cuidados mais importantes
para a prevenção da dengue são
utilizar repelente, principalmente
em lugares fechados; eliminar

No arrastão são recolhidos possíveis
criadouros do mosquito da dengue
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focos de água parada; manter os
pratos de vasos de flores e plan-
tas com areia até a borda; guar-
dar garrafas com a boca virada
para baixo; limpar sempre as ca-
lhas dos canos; não jogar lixo em
terrenos baldios; colocar o lixo
sempre em sacos fechados; man-
ter baldes e caixa d’água devida-
mente tampados e piscinas com
colocação de cloro; não deixar

acumular água em pneus; furar
latas de alumínio antes de serem
descartadas para não acumular
água e lavar bebedouros de aves
e animais pelo menos uma vez por
semana. Em caso de suspeita da
doença, entrar em contato ime-
diatamente com a unidade de
saúde mais próxima da residên-
cia e jamais utilizar medicação
por conta própria.

Na manhã do sábado (15), o
Rio Piracicaba ganhou um colori-
do especial: centenas de embarca-
ções, entre caiaques, canoas e bo-
tes, desceram o manancial por 24
quilômetros, durante o 7º Passeio
a Remo no Rio Piracicaba – orga-
nizado pela Associação Remo Pi-
racicaba, com patrocínio da Mi-
rante. Da Rampa dos Pescadores,
na avenida Beira Rio, até a mari-
na do Condomínio Terra de Arte-
mis, cerca de 800 participantes
aproveitaram as belezas naturais
em uma manhã de muito sol e ca-
lor durante quatro horas, tempo
que durou a descida.

Além dos participantes, a po-
pulação também aproveitou o sá-
bado diferente, lotando as mar-
gens e pontes sobre o rio para po-
der acompanhar um pouco do
evento. Já tradicional em Piraci-
caba, a iniciativa movimentou ca-
noístas de todo o Estado e do país,
uma vez que é o maior passeio a
remo do Brasil.

“Ficamos muito satisfeitos
com mais esse passeio, que reu-
niu amantes da canoagem, mas
também muitas pessoas que vie-
ram pelo amor que têm pelo Rio
Piracicaba. Atingimos, mais uma
vez, nosso objetivo, que é disse-
minar a importância do remo
como esporte e lazer, e conscien-
tizar a população sobre a impor-
tância da preservação dos corpos
hídricos, não somente do Rio Pi-
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Pedreira foi um dos panos de fundo do passeio a remo no rio Piracicaba

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 804/2025 ao Executivo,
solicitando a limpeza e cor-
te de mato no sistema de
lazer localizado na Rua Arei-
ópolis, no bairro Santa Rita/
Avencas. Segundo o parla-
mentar, moradores relataram
a situação crítica do espaço,
apontando o crescimento ex-

cessivo de mato, que tem ge-
rado riscos à saúde e à se-
gurança. A área está em con-
dições precárias, favorecen-
do a proliferação de animais
peçonhentos. Pedro Kawai
destacou a importância da
limpeza em caráter de urgên-
cia para devolver à popula-
ção um ambiente seguro e
adequado para o lazer.

SANTA RITA
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Ônibus que levam têm ajustes nos horários
A Prefeitura, por meio da Se-

cretaria de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, informa
que a partir de hoje, 17/2, duas li-
nhas de ônibus do transporte cole-
tivo, 246 – Hospital Unimed / TCI/
TPI e 021 – Monte Alegre, estão
com seus horários ajustados para
eliminar possíveis atrasos. Já a li-
nha – 203 – Jardim Noiva da Co-
lina / TPI, a partir de hoje, 17/2,
terá mais viagens, com o objetivo
de aumentar o atendimento à po-
pulação e ampliar o atendimento
ao Hospital Unimed.

AMPLIAÇÃO - A 813 – Al-
meida/ TSJ terá ampliação de
atendimento a partir de sábado,

22/2. Em seu trajeto passará a
atender o Pesqueiro Rei da Tilápia,
seguindo até o Empório Bertazzoni
em todas as viagens. A medida tem
por objetivo atender a solicitação
dos moradores da região.

Também a partir de sábado,
22/2, a linha 306 – Jardim Ori-
ente/ TPA (Terminal Paulicéia)/
TPI (Terminal Piracicamirim)
passará a operar aos sábados e
domingos. A medida tem por ob-
jetivo atender a solicitação dos
moradores da região.

Todos os horários dos ajustes e
ampliação das linhas podem ser con-
feridos pelo link https://pira
mobilidade.com.br/comunicados/ A Linha Monte Alegre terá ajustes de horários
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racicaba”, disse José Valdir Lo-
pes, o Mac, presidente da Associ-
ação Remo Piracicaba.

“Temos orgulho de apoiar ini-
ciativas que fortalecem a consci-
entização ambiental e a valoriza-
ção dos nossos recursos hídricos.
Em parceria com a Associação
Remo Piracicaba, embarcamos em
uma experiência transformadora,
que foi o Passeio a Remo pelo Rio
Piracicaba”, afirmou o diretor pre-
sidente da Mirante, Daniel Fer-
nando Mantovani.

A analista de Comunicação da
Mirante, Bianca Jungo, disse que
“Durante o percurso, observamos
de perto a realidade do rio, apro-
fundamos nosso entendimento
sobre desafios ambientais e troca-
mos ideias com líderes comunitá-
rios presentes no passeio, grandes
formadores de opinião engajados
na sua preservação. Além de for-
talecer laços com a comunidade e
estimular a conexão com a natu-
reza, a ação também teve um pa-
pel fundamental no compromisso
com a sustentabilidade”.

O Passeio também contou
com a participação de colaborado-
res da Mirante. De acordo com o
coordenador Administrativo da
concessionária, Clayton Rovai, a
experiência foi muito gratificante.
“Essa foi a primeira vez que parti-
cipei e achei muito importante es-
tarmos ali para valorizar o rio Pi-
racicaba”, disse Clayton.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador questiona radares e
infraestrutura viária da cidade

Durante a 4ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (13), o vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL) fez uso da
tribuna para abordar diversos te-
mas relacionados à mobilidade
urbana, fiscalização eletrônica e
infraestrutura viária da cidade. O
parlamentar apresentou imagens
e questionou a instalação de no-
vos radares e câmeras de monito-
ramento, além das condições de
vias e espaços públicos.

Trevisan Jr. iniciou sua fala
destacando a existência de novos
radares em diferentes pontos da
cidade, dentre eles a avenida que
liga a Escola de Engenharia (EEP)
e o Shopping Center Piracicaba. O
vereador levantou dúvidas sobre o
funcionamento dos equipamentos
e o impacto na mobilidade urbana.
“Agora eu pergunto: essa câmera,
ela também multa ou não? Ela iden-
tifica carro roubado ou qual é a fi-
nalidade dela?”, questionou.

O parlamentar também men-
cionou placas que informam a
monitoria de determinadas ave-
nidas da cidade e pediu esclare-
cimentos sobre a real finalidade
dos dispositivos instalados. Se-
gundo ele, a população tem rece-
bido multas e não compreende se
as câmeras são utilizadas apenas
para segurança ou também para
fiscalização de trânsito. “Encami-
nhamos requerimento e estamos
aguardando a resposta do secre-
tário competente”, afirmou.

Outro ponto abordado pelo
vereador foi a questão do trans-
porte por aplicativos. Trevisan Jr.
citou a presença de cinco empresas
que operam na cidade e destacou a
dificuldade enfrentada por moto-

ristas devido à fiscalização eletrô-
nica. Ele apresentou dados sobre
multas aplicadas no mês de ja-
neiro e questionou a redução do
tempo de transição entre os si-
nais de trânsito. “A população está
sendo penalizada”, disse.

O vereador também expressou
preocupação quanto à segurança no
uso das imagens captadas pelos ra-
dares e câmeras de monitoramen-
to, citando casos de investigações
em outras regiões do país onde hou-
ve uso indevido desses dados. “Pre-
cisamos ter respostas sobre isso,
porque pode ser usado também para
fins criminosos”, pontuou.

Além da questão dos radares
e monitoramento, Trevisan Jr.
abordou problemas estruturais em
vias da cidade. Ele apresentou ima-
gens da Estrada João Trevisan, na
região de Tanquinho, destacando
a falta de manutenção e as difi-
culdades enfrentadas por mora-
dores e motoristas que utilizam a
via. “Você não sabe se está no meio
da cana ou na estrada”, disse, co-
brando providências da adminis-
tração municipal.

Outros pontos mencionados
incluíram a situação do estacio-
namento do Jardim Primavera e
da Praça Imaculada Conceição,
onde, segundo ele, há falta de si-
nalização viária e condições ina-
dequadas de conservação. Ele
afirmou que já solicitou providên-
cias anteriormente e reiterou os
pedidos recentemente.

Trevisan Jr. também alertou
para furtos de cabos elétricos em
diferentes pontos da cidade, inclu-
indo as avenidas Cruzeiro do Sul e
Renato Wagner, chamando a aten-
ção para a necessidade de reforço
na segurança pública.

Diante da queda da inadim-
plência registrada após o número
recorde de acordos fechados no
Feirão de novembro, a Serasa deci-
diu lançar a maior ofensiva já feita
no país para ajudar os brasileiros
mais endividados. Com a adesão
de 1.456 empresas de diversos seg-
mentos, o mutirão nacional contra
as dívidas volta com os descontos
habituais do Feirão Limpa Nome e o
Auxílio-Dívida, incentivo de até R$
100 para estimular as negociações.

De 17 a 23 de fevereiro, a pri-
meira semana do Feirão, os con-
sumidores que pagarem uma ou
mais dívidas que juntas soma-
rem pelo menos R$ 300, terão
direito ao Auxílio-Dívida de até
R$ 100, no valor de um outro
débito em aberto, para quitar
essas pendências. As dívidas po-
dem ser atrasadas ou já negati-
vadas (as que colocam o CPF no
Cadastro de Inadimplentes).

A iniciativa faz parte do esfor-
ço das maiores empresas do país e
da Febraban para proporcionar
um fôlego financeiro aos inadim-
plentes que têm, em média, 4 dívi-
das. Em São Paulo, 17,9 milhões de
pessoas estão aptas a solicitar o
auxílio-dívida para as mais de 97
milhões de ofertas disponíveis.

O Auxílio-Dívida é válido
para acordos realizados exclusiva-
mente pelo aplicativo oficial da
Serasa e pagos à vista, via Pix.

Se no Feirão de novembro a
Serasa liderou uma ação com mil
empresas, dessa vez a adesão foi
40% maior. “Os resultados impres-
sionantes de novembro, com 10,7
milhões de dívidas negociadas, es-
timularam a chegada de novas
empresas participantes, aumen-
tando em milhões o número de
ofertas disponíveis”, explica Aline
Maciel, especialista da Serasa em
educação financeira.
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Serasa anuncia Auxílio-Dívida
e retoma Feirão Limpa Nome

Ao todo, são 602 milhões de
dívidas com descontos de até 99%
e que podem ser parceladas em até
72 vezes. Além do Auxílio-Dívida,
os brasileiros que negociarem suas
dívidas via Pix podem ter o nome
limpo instantaneamente e o Serasa
Score (pontuação de crédito) atua-
lizado em tempo real.

Confira como negociar as dí-
vidas e receber o Auxílio-Dívida
da Serasa: 1. Acesse o aplicativo
da Serasa (disponível na App Sto-
re e Google Play) e entre com seu
CPF e senha. Se ainda não tiver
cadastro, crie o seu gratuitamen-
te; 2. Negocie pelo menos R$ 300:
Ao ver as ofertas disponíveis, se-
lecione uma ou mais dívidas que
somem R$ 300 ou mais. Escolha
o Pix, à vista, como forma de pa-
gamento (boletos não são acei-
tos); 3. Realize o pagamento: Con-
firme, faça o pagamento por Pix
pela Carteira Digital da Serasa ou
pelo banco de sua preferência; 4.
Verifique se tem uma outra dívi-
da de até R$ 100: Se houver, a
Serasa quitará esse valor integral-
mente. Caso a dívida seja menor
que R$ 100, o auxílio será equiva-
lente ao valor da dívida. Não será
possível juntar dívidas para atin-
gir R$ 100; 5. Receba o valor na
Carteira Digital Serasa: O crédito
será depositado na Carteira Digi-
tal Serasa, dentro do aplicativo,
até o dia 28 de março, após a
confirmação do pagamento das dí-
vidas elegíveis. O saldo deverá ser
utilizado até 31 de março de 2025.
Após essa data, o saldo ficará in-
disponível se não for utilizado; 6.
Acompanhe sua negociação: Você
pode conferir o status do paga-
mento e do Auxílio-Dívida dire-
tamente no aplicativo da Serasa.
A ação é válida somente de 17 a
23 de fevereiro de 2025, ou en-
quanto durarem os estoques.
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Piracicaba reforça planejamento
com diagnóstico detalhado
Reunião com coordenadores apresenta panorama socioassistencial e pensa
em estratégias para ampliar atendimento e fortalecer serviços no município

Aldo Guimarães

Encontro histórico do Partido Liberal (PL) em
Guarulhos reúne líderes estaduais e nacionais
para fortalecer o desenvolvimento dos municí-
pios paulistas. Um destaque do encontro foi a
participação do deputado estadual Alex Ma-
dureira, com base eleitoral em Piracicaba, que
trouxe contribuições baseadas em sua expe-

riência no legislativo paulista. Madureira en-
fatizou a necessidade de investimento em in-
fraestrutura, educação e segurança, atenden-
do às necessidades específicas das comuni-
dades locais, e reforçou seu comprometimento
em atuar de forma proativa junto aos prefei-
tos para fortalecer as ações do partido.

PARTIDO LIBERAL

A Secretaria Municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família de Piracicaba, sob a ges-
tão da secretária Fernanda Va-
randas, realizou ontem (17) a 1ª
Reunião de Coordenadores de Ser-
viços da Rede Socioassistencial. O
encontro, realizado no auditório
do Engenho Central, teve como
principal objetivo apresentar a es-
trutura organizacional da Secre-
taria e o diagnóstico da Vigilância
Socioassistencial, que servirão de
base para o planejamento e apri-
moramento dos serviços ofereci-
dos à população.

Participaram da reunião  di-
retores de divisão, coordenadores
da rede direta e indireta, conselhei-
ros tutelares, e conselheiros da as-
sistência social. Durante o encon-
tro, foram discutidas estratégias
para otimizar o atendimento, ten-
do como referência os territórios
atendidos pelos CRAS e CREAS.
“Apresentamos o organograma
da Secretaria e enfatizamos a or-
ganização dos serviços por terri-
tório, fortalecendo o planejamen-
to e a articulação entre as unida-
des”, explicou Fernanda.

O diagnóstico socioassistenci-

al revelou que Piracicaba conta com
438.827 habitantes, dos quais
89.850 estão cadastrados no Ca-
dastro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal. Dentre
as 36.519 famílias registradas,
6.310 vivem em favelas ou comu-
nidades vulneráveis, evidenciando
a necessidade de políticas públicas
eficazes para ampliação do acesso
a serviços essenciais.

Para a coordenadora da Vigi-
lância Socioassistencial Janaina
Lima, a análise de dados é funda-
mental para o planejamento das
ações. “Sem dados concretos, não
conseguimos estruturar políticas
eficientes. Nosso foco é embasar
decisões que garantam maior al-
cance e qualidade no atendimento
à população em situação de vulne-
rabilidade”, destacou.

Os coordenadores foram di-
vididos em grupos para levantar
demandas e propor melhorias.
Entre os desafios apontados, des-
tacam-se a ampliação da cober-
tura dos serviços, a descentrali-
zação dos atendimentos e a ne-
cessidade de capacitação continu-
ada para os profissionais. Foram
discutidas questões como violên-

Grupos divididos por território discutindo os serviços da assistência
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cia contra a mulher, idosos sem
rede de apoio e crianças em situ-
ação de risco. Também foram
sugeridas a flexibilização dos ho-
rários de atendimento e o forta-
lecimento da articulação com ou-
tras secretarias para garantir um
atendimento mais integrado.

“Nosso compromisso é reava-
liar continuamente a rede socioas-
sistencial, promovendo serviços
mais eficazes e acessíveis. Essas reu-
niões representam um espaço es-
sencial para alinharmos a gestão e

o planejamento das ações de assis-
tência social no município. Preci-
samos revisar constantemente os
serviços ofertados, aprimorar es-
tratégias e estruturar um plano
sólido para os próximos quatro
anos. Em junho, apresentaremos
esse planejamento, resultado de
uma análise criteriosa das de-
mandas e desafios identificados”,
destacou a secretária. As propos-
tas levantadas serão analisadas
e incorporadas ao planejamento
das próximas reuniões.

O total de crédito da Desen-
volve SP para planos de negócios
apresentados por empresas de até
médio porte cresceu 35,7% na com-
paração entre janeiro de 2024 e o
mesmo período de 2025.

Inovação, modernização do
processo produtivo, aquisição de
máquinas e equipamentos, projetos
voltados para sustentabilidade, en-
tre outras demandas dos empresá-
rios, somaram R$ 17,17 milhões no
mês passado. Em janeiro de 2024,
esse valor foi de R$ 12,65 milhões.

Em 25 meses, apenas para mi-
cro, pequenos e médios empresári-
os, a agência de fomento paulista
liberou mais de R$ 810 milhões. No
acumulado histórico da Desenvol-
ve SP, os desembolsos para o setor
privado já somam quase R$ 6 bi-
lhões, alcançando mais de 12.500
empresas em 471 cidades paulistas.

Se considerados também os
valores liberados para prefeituras,
o total de desembolsos desde o iní-
cio das operações da agência, em
2009, ultrapassa R$ 8,2 bilhões.
Nesses 15 anos, o crédito da De-
senvolve SP já chegou a mais de
500 das 645 cidades do Estado.

EMPREENDEDORISMO
- Localizada no limite de Jaguariú-
na com Holambra, no Circuito das
Flores, região de Campinas, a Cea-
flor tem mais de cinco anos de exis-
tência e ampliou de 48% para 70%
a participação da região no merca-
do nacional de plantas e flores. São
946 boxes, que comercializam flo-
ricultura, acessórios para paisagis-
mo, plantas para jardim, flores de
corte e flores de vaso.

Cumprindo seu papel de de-
mocratizar o crédito sustentável e
estimular o desenvolvimento nas
cidades, a Desenvolve SP acredi-
tou no projeto de Antônio Carlos
Rodrigues. Com o crédito da agên-
cia de fomento paulista, Toninho,
como é conhecido pelos colegas,
acelerou o processo de cobertura
do pavilhão, conseguindo assim

Antônio Carlos Rodrigues, presidente da Ceaflor
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cumprir as metas estabelecidas jun-
to a investidores e locatários.

“A gente tinha o projeto, tinha
a ideia, mas faltava capital. Então
procuramos a Desenvolve SP, que
nos deu essa tranquilidade de ser-
mos donos do nosso negócio. Isso
nos ajudou muito e foi a porta de
entrada para que outros investido-
res viessem, pois viram segurança
naquilo que a gente estava fazen-
do”, afirmou o empresário.

EXPANSÃO - Cinco Regiões
Administrativas (RAs) do Estado
registraram alta nos desembolsos
ao se compararem os valores libe-
rados pela Desenvolve SP em ja-
neiro de 2024 e no mesmo período
deste ano. Somente no mês passa-
do, foram mais de R$ 30,5 milhões
em crédito para projetos e planos
de negócios apresentados por pre-
feituras e empresas das regiões de
Franca, Rio Preto, Ribeirão Preto,
São Paulo e Central.

JORNADA DE CRÉDITO
- Nos dias 12 e 13 de fevereiro, com
paradas em Campinas, Barretos e
Ribeirão Preto, a Desenvolve SP
retomou as Jornadas de Crédito.
Nesses encontros – organizados
pela agência de fomento paulista –
o diretor-presidente da Desenvol-
ve SP, Ricardo Brito, apresenta a
agência e suas linhas de crédito aos
empresários, que têm a oportuni-
dade de tirar dúvidas com nossos
consultores sobre como impulsio-
nar os negócios e torná-los mais
produtivos e sustentáveis.

Desde setembro de 2024, já
foram 17 jornadas, com a partici-
pação total de mais de cerca de
650 empreendedores. “A missão
da Desenvolve SP é democratizar
o crédito sustentável, ajudar o
empreendedor paulista a inovar,
crescer e impulsionar sua produ-
ção, gerando assim mais empre-
gos e renda, essenciais para o
crescimento econômico do Esta-
do”, afirma Ricardo Brito, dire-
tor-presidente da Desenvolve SP.

EEEEEMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMO

Crédito da Desenvolve SP
cresce para o setor privado

A reunião de cúpula do Brics
em 2025 já tem local e data. Será
no Rio de Janeiro, nos dias 6 e 7 de
julho. A partir de autorização do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, o anúncio foi feito sábado, 15,
pelo ministro Mauro Vieira (Rela-
ções Exteriores), ao lado do prefei-
to da cidade, Eduardo Paes.

“É um grande prazer mais
uma vez estreitar a colaboração e
a parceria entre Governo Federal
e o Rio de Janeiro. Receberemos
os chefes de Estado dos 20 países
que integram o Brics nas duas ca-
tegorias, de membros plenos e par-
ceiros”, afirmou Vieira. “Vamos
tomar decisões muito importan-
tes para o desenvolvimento, para
a cooperação e para a melhoria da

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO

Rio de Janeiro sedia cúpula do Brics em julho
condição de vida de todos os ha-
bitantes desses países”, completou.

Para o prefeito Eduardo Paes,
a oficialização da cidade como sede
fortalece a face internacional do
Rio de Janeiro. “O Rio mais uma
vez será a capital do mundo. Foi
assim no G20, ano passado, e ago-
ra com o Brics”, afirmou.

PRESIDÊNCIA - Em 1º de
janeiro, o Brasil assumiu a presi-
dência do Brics até 31 de dezem-
bro. Segundo a coordenadora-ge-
ral da presidência brasileira, a mi-
nistra Paula Barboza, do Ministé-
rio das Relações Exteriores, os
dois eixos da atuação do país, ao
longo de 2025, são a reforma da
governança global e a cooperação
entre países do Sul Global.

Há duas categorias de partici-
pação no Brics: países membros e
países parceiros. Os 11 membros –
África do Sul, Arábia Saudita, Bra-
sil, China, Egito, Emirados Árabes
Unidos, Etiópia, Indonésia, Índia,
Irã e Rússia – participam de todas
as reuniões. Nelas, o processo deci-
sório baseia-se no consenso.

Para ser admitido como
membro, os países interessados
precisam cumprir os seguintes
critérios: ter boas relações diplo-
máticas com todos os membros
plenos, apoiar o multilateralis-
mo, ser membro das Nações
Unidas, não adotar sanções sem
autorização do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas, e
assumir compromisso com a re-

forma da governança global. A
manutenção do equilíbrio geo-
gráfico do bloco também é crité-
rio para novas admissões.

A modalidade de países par-
ceiros foi criada em 2024, na Cú-
pula de Kazan, na Rússia. Nela,
países são convidados a participar
da Cúpula de Chanceleres e de Lí-
deres do Brics, e podem estar pre-
sentes em outras reuniões se hou-
ver consenso entre os membros.
Atualmente, os parceiros são Be-
larus, Bolívia, Cazaquistão, Cuba,
Malásia, Nigéria, Tailândia, Ugan-
da e Uzbequistão. Ao longo de
2024, mais de 30 países mostra-
ram interesse em participar do
Brics tanto na qualidade de mem-
bros como de parceiros.
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Lideranças do PT defendem
o nome de Pedro Totti
para presidir o partido
Seu nome defendido por mais de 70 lideranças e pelo atual presidente
na cidade, Mário Paixão, e pela deputada estadual Professora Bebel

Fotos: Divulgação

Mais de 70 lideranças do partido participaram da plenária
e declararam apoio à pré-candidatura de Pedro Totti

Pedro Totti, pré-candidato a presidência do partido, entre o
atual presidente, Mário Paixão, e a deputada Professora Bebel

Na plenária “A voz da militân-
cia na consolidação do PT, trans-
formando ideias em realidade”,  no
último sábado (14), no Clube Casa
de Mães, lideranças do Partido dos
Trabalhadores debateram o Pro-
cesso de Eleições Diretas (PED), que
acontecerá em meados deste ano, e
defenderam o nome do vice-presi-
dente do Sindicato dos Previdenci-
ários no Estado de São Paulo, Pe-
dro Totti, para encabeçar a chapa
da corrente Construindo um Novo
Brasil. No evento, que contou com
a participação da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT), que
defende uma unidade nesse pro-
cesso eleitoral, o atual presidente
do partido, Mário Paixão, inclusi-
ve declarou seu total apoio à pré-
candidatura de Pedro Totti, reti-
rando a sua pré-candidatura.

Para a deputada estadual
Professora Bebel, o Processo de
Eleições Diretas é um momento
fundamental para o partido. “É
nele que definimos os rumos do
PT, elegemos nossas direções e
fortalecemos nossa organização
para seguir transformando Pira-
cicaba, São Paulo e o Brasil. For-
talecer o PT é fortalecer a luta por
justiça social, direitos trabalhis-
tas, educação pública de qualida-
de e políticas que garantam dig-
nidade ao nosso povo. Nossa mi-
litância tem um papel essencial
nesse processo, e juntos podemos
construir um partido ainda mais
forte e representativo. Nesse ca-
minho, reafirmamos nosso apoio
ao companheiro Pedro Totti, can-
didato à presidência do Partido
dos Trabalhadores de Piracicaba.

Sua trajetória e compromisso
com a luta popular são funda-
mentais para seguirmos avan-
çando na organização do partido
e no enfrentamento dos desafios
que temos pela frente”, destacou.

O nome de Pedro Totti, que é
filiado ao partido deste a década
de 80, e tem como compromisso
levar o partido para os mais di-
versos segmentos da sociedade,
foi defendido por mais de 70 li-
deranças que participaram da
plenária, entre elas os ex-secretá-
rios municipais Antonio Piacen-
tini, Ernesto Brandão, Paulo Ro-
berto Botão, além dos ex-verea-
dores Antonio Oswaldo Storel,
Isaac Roston Júnior, José Anto-
nio Fernandes Paiva, José Maria
Teixeira, assim como pela presi-
denta da Associação do Bosques

do Lenheiro, Lena do Mercado;
por Vicente Duarte (Zoinho),
vice-presidente da Associação de
Moradores do Água Branca,
Adalberto Brito, ex-presidente do
Centro Comunitário do Parque
Piracicaba e lideranças evangéli-
cas, como o pastor Júlio Carnei-
ro. Dirigentes sindicais, como o
presidente do Sindicato dos Con-
dutores no Transporte de Pira-
cicaba, João Soares, a diretora
estadual da Apeoesp, Leonor Pe-
res, o presidente do Sindicato dos
Auditores, Marcos Petri, Valéria
Santos Alves, do Sindicato das
Empregadas Domésticas, entre
outros, também declararam
apoio à pré-candidatura de Pe-
dro Totti, que, se eleito, será o
primeiro sindicalista em exercí-
cio a comandar o PT local.
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Vereadora destaca ações durante
os meses de janeiro e fevereiro

Em discurso na tribuna, no
2º Expediente da reunião ordi-
nária desta quinta-feira (13), a
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua, fez um retrospecto de algu-
mas de suas ações nos meses de
janeiro e fevereiro.

A vereadora, inicialmente,
destacou uma recente reunião com
arquitetos e urbanistas da cidade,
“para conversar um pouco sobre
esse olhar urbano, os pontos turís-
ticos, os pontos históricos e patri-
mônios históricos da cidade”. Para
Silvia, a cidade “está precisando
desse olhar. Nossa cidade está feia,
está largada”, disse.

A parlamentar também lem-
brou da extinção do Ipplap (Insti-
tuto de Pesquisas e Planejamento
de Piracicaba), na gestão passa-
da, e disse que a Administração
conta com poucos profissionais e
técnicos da área.

A parlamentar, que é Procura-
dora-adjunta da Mulher na Casa,
também falou sobre demandas e
ações da Procuradoria Especial da
Câmara previstas para o mês de
março, em que se celebra o Dia Inter-
nacional da Mulher, e sobre discus-
sões junto ao Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto) voltadas à
destinação e tratamento do lodo re-
sultante do processo de tratamento

de água. “O lodo é uma material rico
que pode servir para muitas coisas,
que pode servir para a agricultura”,
pontuou a vereadora.

Silvia falou sobre sua partici-
pação em reunião, em São Paulo,
da Frente Parlamentar Ambienta-
lista, com a deputada estadual
Marina Helou (REDE), além de
outra reunião, em Piracicaba, com
o secretário municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente e com o secretário executivo
de Meio Ambiente, para tratar de
manutenção de programas gover-
namentais da extinta Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento (Sema).

“Estaremos acompanhando
esses programas relativos à ques-
tão [da produção] de alimentos, já
que nossa zona rural é enorme, tem
muitas plantações, muitos peque-
nos agricultores, muita cana, en-
tão acho importante estar sempre
nessa pauta”, disse.

Outro ponto abordado pela
vereadora foi a entrega realizada
por artistas e produtores culturais
ao secretário municipal de Cultu-
ra, na tarde de quarta-feira (12),
de minuta de projeto de lei que visa
garantir eleições diretas para os
representantes da sociedade civil no
Comcult (Conselho Municipal de
Política Cultural).

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, se reuniu, sexta-fei-
ra (14), com representantes da
Ecovida Piracicaba, uma coope-
rativa de reciclagem que surgiu
no bairro Santa Rosa. Como pre-
sidente da Comissão de Meio
Ambiente na Câmara, a parla-
mentar conheceu o projeto e co-
locou o mandato à disposição
para fomentar a iniciativa.

Os representantes da coopera-
tiva apresentaram para a vereado-
ra a principal reivindicação, que é
um centro de triagem de materiais
no bairro. Eles apresentaram um
projeto desenvolvido para uma
área institucional localizada no
Santa Rosa, onde pleiteiam a cons-
trução de um barracão para as ati-
vidades de separação e também de
educação ambiental.

Silvia Morales indicou que vai
incluir o debate sobre os resíduos
sólidos entre as pautas do Fórum
Permanente de Gestão e Planeja-
mento Territorial Sustentável e da
Frente Parlamentar de Combate à
Crise Climática, dos quais é coor-
denadora. Deverá também proto-
colar um pedido à Prefeitura para
solicitar a cessão de uso da área
institucional e ainda levar o tema
para os âmbitos estadual e fede-
ral, com o intuito de pleitear re-
cursos e apoios. A vereadora tam-
bém convidou os membros para
usarem a Tribuna Popular, com o
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Vereadora presta apoio a
cooperativa de reciclagem

objetivo de dar visibilidade ao
tema e apresentar o projeto.

“Podemos ajudar com enca-
minhamentos para recursos com
deputados, fazer um debate na
Câmara, apoiá-los numa cessão
de área para fazerem um barra-
cão”, pontuou Silvia Morales. “O
que for possível fazermos pela
Comissão de Meio Ambiente e
pelo gabinete, vamos fazer por-
que resíduos e recicladores repre-
sentam a pauta ambiental”.

O presidente da Ecovida Pira-
cicaba, Thiago Oliveira, disse que a
cooperativa existe há três anos e
agora ganha uma nova roupagem,
com o objetivo de implantar efeti-
vamente os serviços na cidade. “Pe-
dimos essa ajuda para manter a
nossa cidade limpa”, afirmou. “O
Santa Rosa é a origem desse traba-
lho e a ideia é expandir para a cida-
de toda e para que isso aconteça é
necessário o centro de triagem. Ten-
do parcerias com a Prefeitura e com
os vereadores, acredito que é mais
fácil a implementação do serviço”.

Valdinei Tadeu Costa, diretor
de Relações Públicas da Ecovida,
explicou que a cooperativa partiu
da iniciativa de um grupo de mo-
radores do Santa Rosa e agora pas-
sa a atuar em um contexto maior,
dentro de um sistema de coopera-
tivismo. “Vamos executar o proje-
to que partiu do bairro Santa Rosa
e queremos levar para todos os bair-
ros de Piracicaba”, colocou.

Sílvia Morales vai incluir o debate sobre os resíduos sólidos
entre as pautas do Fórum de Gestão Sustentável e da
Frente Parlamentar de Combate à Crise Climática

Fabrice Desmonts
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Moção enaltece pesquisador da conservação florestal
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB), na
moção de aplausos 217/2024, apro-
vada por unanimidade, na 76ª
Reunião Ordinária, em dezembro
de 2024 homenageia o professor
Pedro Henrique Santin Brancalion.
O docente da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) foi reconhecido in-
ternacionalmente como um dos
pesquisadores mais influentes do
mundo. A entrega da comenda
aconteceu na manhã desta sexta-
feira (14), nas dependências da
Esalq, em ato solene onde o pes-
quisador registrou a sua satis-
fação pelo reconhecimento do
Poder Legislativo local.

O vereador Pedro Kawai fez a
entrega da moção e do quadro alu-
sivo à honraria concedida. O parla-
mentar destacou a relevância da
Câmara em reconhecer a conquista
do professor, em trabalho que dig-
nifica o universo científico e dá visi-
bilidade internacional para Piraci-
caba, na defesa do meio ambiente.
“O professor Pedro Brancalion é um
orgulho para nossa cidade. Sua in-
clusão nesse seleto grupo de pesqui-

sadores demonstra o compromisso
com a ciência de excelência, ao mes-
mo tempo em que projeta o nome de
Piracicaba para o cenário global”,
afirmou o parlamentar, que ainda
considerou o papel fundamental
para uma sociedade ao contar com
pessoas que estão voltadas em aju-
dar o próximo, na defesa de um
mundo mais sustentável.

Pedro Henrique Santin Bran-
calion recebeu a honraria ao lado
de seus pais: Valdete e Pedro Bran-
calion e, da diretora da Esalq, Thais
Vieira, que destacou a relevância
da Instituição ser elevada no cená-
rio internacional, com o trabalho
do pesquisador e, de também ser
reconhecida pela Câmara de Pira-
cicaba. O professor reconheceu que
o sucesso não foi apenas seu e, sim
graças às ótimas condições que a
Esalq oferece aos pesquisadores. “A
Esalq é que me dá oportunidade de
desenvolver um trabalho de con-
quista internacional”, concluiu o
pesquisador, que ainda fez menção
à educação recebida de seus pais.

No teor da moção, o vereador
Pedro Kawai enfatiza que o reco-
nhecimento ao professor Brancali-
on é baseado no levantamento di-

vulgado pela consultoria britânica
Clarivate Analytics, que elenca os
cientistas mais citados globalmen-
te ao longo da última década. A
análise utilizou dados do índice de
citações da plataforma Web of Sci-
ence, complementados por estudos
do Instituto de Informações Cien-
tíficas (ISI) da Clarivate. A lista
destaca 6.636 pesquisadores de 59
países e 21 áreas de pesquisa, e o
professor figura entre os 14 cien-
tistas brasileiros incluídos no
ranking, sendo a USP a instituição
com maior representação nacional.

Brancalion integra o Depar-
tamento de Ciências Florestais da
Esalq/USP, onde desenvolve estu-
dos relacionados à restauração
ecológica e conservação florestal.
Seu trabalho tem recebido ampla
visibilidade no meio acadêmico,
refletido no volume significativo
de citações em publicações cientí-
ficas. Além do reconhecimento ao
professor, a moção também enal-
tece a relevância da ciência brasi-
leira no contexto mundial, apesar
dos desafios enfrentados na área
de pesquisa e inovação.

Guilherme Leite

Propositura do vereador Pedro Kawai (PSDB) homenageia
Pedro Henrique Santin Brancalion, docente da Esalq/USP
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Deputado Vitão do Cachorrão
leva castramóvel para a cidade
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União Solidária inicia
a oitava edição

Divulgação

Campanha terá evento de lançamento em três cidades da região

O Dexis Instituto lança nesta
semana a oitava edição da Campa-
nha União Solidária. Em São Pau-
lo, os lançamentos acontecerão
amanhã, 19, em Casa Branca e
Mogi Mirim e na quinta-feira, dia
20, em Piracicaba.

Em 2024, a iniciativa arreca-
dou mais de R$ 6 milhões para 566
entidades assistenciais de 135 mu-
nicípios nos estados do Paraná, São
Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul e Goiás. Estima-se que os
recursos tenham beneficiado mais
de 400 mil pessoas. O programa
conta com a parceria da Sicredi
Dexis e do Instituto Cocamar.

Nesta edição, serão distribuí-
dos 27 prêmios, incluindo 9 iPho-
nes, 9 Alexas, 3 Patinetes Elétricos,
3 Motocicletas e 3 Carros. Ao todo,
serão realizados oito sorteios, com
o primeiro em 30 de abril e o últi-
mo em 29 de novembro.

Para participar dos sorteios é
necessário adquirir um cupom no
valor de R$ 10 junto às entidades
participantes e cadastrá-los no site.
As instituições interessadas podem
se inscrever na campanha até 30
de março através do site, enviando
a documentação necessária e a des-
crição do projeto a ser contempla-
do. Podem participar projetos vol-
tados para crianças e adolescentes,
mulheres, famílias carentes, ido-
sos, pessoas com deficiência, paci-
entes oncológicos e comunidades,
dentro de seis eixos temáticos: As-
sistência Social, Cultura, Educação,
Esporte, Meio Ambiente e Saúde.

As entidades aprovadas re-
ceberão cupons físicos para ven-
da, conforme o valor apresenta-
do em seus projetos. Os recursos
arrecadados poderão ser utiliza-
dos em ações pontuais, como re-
formas, compra de equipamen-
tos e materiais didáticos, ou
para despesas recorrentes, como
salários, contas de infraestrutu-
ra (água, luz, telefone, materiais
de limpeza), aquisição de alimen-
tos e produtos farmacêuticos
para o público atendido.

“É importante destacar que
100% do valor arrecadado com a
venda dos cupons permanece com
as entidades, pois todos os prêmi-
os foram adquiridos com recur-
sos dos apoiadores da Campanha,
que também arcam com os impos-
tos. Além disso, o Dexis Instituto
oferece suporte às entidades sele-
cionadas para a correta aplicação
dos recursos e a prestação de con-
tas”, explica Gisely Almeida, ges-
tora do Dexis Instituto e assesso-
ra de Desenvolvimento do Coope-
rativismo da Sicredi Dexis.

O cadastro das entidades, o
edital da Campanha e outras in-
formações estão disponíveis no site:
campanhauniaosolidaria.com.br.

SERVIÇO
Lançamento da Campanha
União Solidária 2025 em Pi-
racicaba, quinta-feira, dia
20, às 9 horas, no Hotel Bei-
ra Rio Piracicaba (Rua Luiz
de Queiroz, 51, Centro)

Vitão do Cachorrão junto ao prefeito
Valdecir Berto e do vereador Ricardo Oliveira

Divulgação

Por meio do mandato do de-
putado estadual Vitão do Cachor-
rão, o município de Laranjal Pau-
lista receberá o castramóvel para
uma ação de esterilização de cães e
gatos, com direito a microchipa-
gem, medicação, anestesia de alta
qualidade e roupa cirúrgica de for-
ma gratuita. Os cadastros dos ani-
mais poderão ser feitos a partir
desta quarta-feira, 19, na Secreta-
ria Municipal de Saúde. Rua Hélio
Rodrigues Pires, 54, Centro, (das
09h00 às 16h30) e na Agropet Re-
gonha, Rua José Manoel de Olivei-
ra, 135, Vila Toti (das 17h30 às
19h00) e segue até o preenchimen-
to das vagas. A castração ocorrerá
no dia 13 de março, no Ginásio de
Esportes Anísio Garpeli, para os
animais que realizarem o cadastro.

Esta ação atende a solicitação
do prefeito Valdecir Berto e do ve-
reador Ricardo Oliveira, e está sen-
do possível graças a uma emenda
parlamentar indicada pelo deputa-
do Vitão do Cachorrão ao Instituto
Futuro, que promoverá a castração
na cidade com o apoio da Prefeitu-
ra de Laranjal Paulista por meio
da Secretaria Municipal de Saúde.

A iniciativa conta com um cas-
tramóvel de 14 metros totalmente
equipado com tecnologia de ponta
e uma equipe de 20 pessoas, sendo

15 veterinários especializados em
castração. A ação inclui também
profissional veterinário que ficará
disponível na cidade para dar su-
porte e apoio aos tutores no pós-
cirúrgico, caso tenha alguma inter-
corrência com o animal.

Para o deputado Vitão do Ca-
chorrão, trabalhar pelo bem-estar
animal é um motivo nobre, e re-
quer ações que não fiquem apenas
atrás das telas. “No meu manda-
to a causa animal é prioridade, só
na minha casa eu tenho mais de
15 gatos, que cuido com muito
amor e carinho, e o meu papel
como deputado é buscar ações que
tragam saúde e qualidade de vida
para os animais, que fazem parte
das nossas famílias, o meu com-
promisso e amor pelos animais é
mais que foto no instagram, é prá-
tica” destaca o parlamentar.

O objetivo é ampliar a inicia-
tiva para outros municípios e con-
solidar o projeto como política pú-
blica permanente. “Já realizamos
esse projeto em Sorocaba, Anga-
tuba, Araçoiaba da Serra, Iperó e
agora em Laranjal Paulista. Essa
é apenas a primeira temporada
de castração, permitindo Deus
vamos estender essa ação para
mais municípios paulistas”, com-
pletou Vitão do Cachorrão.
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Conservatório de Tatuí abre
inscrições para novas especializações
As inscrições contemplam cursos que ainda têm vagas remanescentes

O uso correto da cadeirinha
em veículos para o transporte
de bebês e crianças reduz signi-
ficativamente o risco de lesões
graves em caso de acidentes de
trânsito. É o que revela um es-
tudo da Organização Mundial
da Saúde (OMS), que aponta
uma redução de até 70% no
número de mortes de crianças
em acidentes quando esses dis-
positivos são utilizados. 

O resultado do levantamen-
to coloca em evidência a impor-
tância de medidas que aumentem
a segurança no transporte de be-
bês e de crianças. Para isso, é es-
sencial escolher o dispositivo de
segurança adequado, conside-
rando a idade, peso e a altura da
criança. Existem diferentes tipos
de equipamentos, como bebê-con-
forto, cadeirinhas e assentos de
elevação (boosters), cada um com
recomendações específicas. 

A legislação determina que
bebês com até 1 ano devem viajar
em bebê-conforto, instalado no
banco traseiro e voltado de cos-
tas para o motorista. Crianças de
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Uso de cadeirinha reduz risco de mortes em até 70%
1 a 4 anos devem ser acomoda-
das em cadeirinhas. E na faixa-
etária dos 4 aos 10 anos, o trans-
porte tem de ser feito no assento
de elevação. Caso a criança tenha
altura acima de 1,45 metro, é pos-
sível transportá-la apenas com o
cinto de segurança no banco de
trás. Caso a altura seja menor que
1,45 metro, o transporte deve ser
feito com a criança acomodada
no assento de elevação.

Crianças com menos de 10
anos não podem ser transportadas
no banco dianteiro, exceto em veí-
culos que não possuam banco tra-
seiro. Essas medidas visam garan-
tir que as crianças estejam protegi-
das em caso de acidentes, reduzin-
do significativamente o risco de le-
sões graves ou fatais.

A chamada “Lei da Cadeiri-
nha”, estabelecida pela Resolução
nº 277 do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran), está em vigor
no Brasil desde 2008. Em 2021,
houve uma atualização das regras
com a publicação da Resolução nº
819/2021, do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran). Essa resolução

estendeu a obrigatoriedade do uso
de dispositivos de segurança para
crianças de até 10 anos de idade
que ainda não tenham atingido
1,45m de altura. Antes dessa mu-
dança, a obrigatoriedade era para
crianças de até 7 anos e meio.

Proteção da vida - Para Vivia-
ne Riveli de Carvalho, coordena-
dora de Segurança Viária da Eixo
SP Concessionária de Rodovias, a
implementação de medidas como
o uso obrigatório de cadeirinhas é
crucial para proteger a vida das
crianças e minimizar o risco de le-
sões em acidentes. “Esses disposi-
tivos são projetados para oferecer
proteção adequada, de acordo com
o peso e a altura das crianças, re-
duzindo o risco de ferimentos gra-
ves em caso de colisão ou freada
brusca”, explica. 

Ela lembra que a ausência de
equipamentos de segurança foi
apontada como agravante em mor-
tes de crianças registradas em aci-
dentes recentes nas rodovias. Estu-
dos destacam que, apesar da exis-
tência da legislação e das campa-
nhas de conscientização, o descum-

primento das normas de segurança
ainda é um problema sério. Levan-
tamento da Associação Brasileira de
Medicina de Tráfego (Abramet), em
parceria com outras instituições,
revelou que 40% das crianças no
Brasil ainda são transportadas em
veículos sem o uso adequado dos
dispositivos de retenção, como ca-
deirinhas ou assentos de elevação.

O Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB) determina que transpor-
tar crianças sem o uso dos disposi-
tivos de segurança é uma infração
gravíssima, sujeita a multa de R$
293,47 e penalidade de 7 pontos na
carteira de motorista (CNH).

VEJA QUAIS
DISPOSITIVOS USAR
BEBÊ CONFORTO: Para

crianças até 1 ano, instalado no
banco traseiro e voltado de cos-
tas para o motorista.

CADEIRINHA: Para crian-
ças de 1 a 4 anos, posicionada no
banco traseiro, voltada para frente.

ASSENTO DE ELEVA-
ÇÃO: Para crianças de 4 a 10
anos, que ainda não atingiram
1,45 metro de altura

O Conservatório de Tatuí –
instituição da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criativas
do Estado de São Paulo, gerida pela
Sustenidos Organização Social de
Cultura e considerada a maior es-
cola de música e artes cênicas da
América Latina – anuncia a aber-
tura das inscrições para o 2° Pro-
cesso Seletivo de Estudantes de
2025 e anuncia novidades: as es-
pecializações em Teatro Musical e
Viola Caipira. As inscrições contem-
plam cursos que ainda têm vagas
remanescentes, distribuídas nas
seguintes formações: 38 vagas em
Música Erudita (Sede); 14 vagas
para Música Popular; 31 vagas
para a formação em Educação
Musical; 29 vagas em Artes Cêni-
cas; 10 vagas na especialização
nova especialização em Teatro
Musical; 13 vagas em Música Eru-
dita, no Polo São José do Rio Par-
do; e outras 32 oportunidades nos
cursos de especialização em Musi-
cografia Braille (3), Piano Colabo-
rativo (6), Regência (17) e Viola Cai-
pira (3). Algumas formações dis-
põem também de opção para cadas-
tro de reserva. Os cursos são intei-
ramente gratuitos e pessoas interes-
sadas podem se inscrever por meio
do site, até dia 7 de março.

O 2° Processo Seletivo do Con-
servatório de Tatuí anuncia para a
área de Música Popular uma nova
especialização em Viola Caipira. O
curso é presencial e com 2 anos de
duração, nos quais estudantes te-
rão aulas práticas e aprenderão

Recital de Estudantes de Harpa

sobre a história e diversidade da
Viola Caipira no Brasil. Para se can-
didatar, é necessário conhecimen-
to prévio em algum instrumento de
cordas dedilhadas – como violão,
guitarra, cavaquinho, entre ou-
tros, e que seja equivalente ao ní-
vel intermediário 1 das formações
regulares da instituição. A sele-
ção de candidatos(as) será feita
por meio de um teste para uma
banca de docentes do Conserva-
tório de Tatuí, apresentando uma
peça de livre escolha.

A especialização em Teatro
Musical é mais uma das novida-
des que o Conservatório de Tatuí
prepara para o ano letivo de 2025.
O curso terá duração de 2 anos e
foi formulado com a consultoria de
Fernanda Maia e Zé Henrique de
Paula – duas grandes potências
nesse segmento. A formação é vol-
tada para estudantes que já possu-
em experiência prévia em canto e
teatro, uma vez que a grade curri-
cular prevê disciplinas práticas e te-
óricas voltadas para o desenvolvi-
mento de habilidades relacionadas
à atuação, música e cenografia.

Os processos de seleção serão
realizados de maneira híbrida e de
acordo com as normas previstas
nos editais de cada área. Para as
formações de Artes Cênicas, por
exemplo, incluindo a nova especia-
lização em Teatro Musical, a tria-
gem de estudantes será presencial.
Já nos cursos de música – erudita
e popular, a seleção de interessa-
dos(as) com conhecimento musi-

cal poderá ser feita de duas for-
mas: em uma apresentação presen-
cial para a banca avaliadora; ou
virtualmente por meio de uma gra-
vação em vídeo cantando ou tocan-
do a obra escolhida. E para os cursos
sem conhecimento musical prévio, a
distribuição de vagas ocorre por meio
de sorteio virtual ao vivo, no canal
do YouTube da instituição.

Os editais possuem idade mí-
nima e máxima para ingresso nos
cursos, sendo variáveis de acor-
do com a formação e a categoria
das vagas. Por isso, recomenda-
se que as pessoas interessadas
leiam atentamente o edital antes
de efetuar a inscrição.

O Conservatório de Tatuí
mantém em seus processos seleti-
vos ações afirmativas. Dentre
elas, há distribuição de 50% das

vagas destinadas à ampla concor-
rência e 50% reservadas a estu-
dantes de escolas públicas.

Para sanar dúvidas sobre este
processo seletivo ou sobre os edi-
tais, a organização disponibiliza e-
mails para contato: processoseletivo@
conservatoriodetatui.org.br (cursos
em Tatuí) ou secretaria.polo@
conservatoriodetatui.org.br (cursos
do Polo São José do Rio Pardo).

SERVIÇO
2º Processo Seletivo de Estu-
dantes 2025 do Conservatório
de Tatuí. Inscrições: até 07/03/
2025. Editais: https://bit.ly/
4aWKvSE. Dúvidas ou mais in-
formações: processoseletivo@
conservatoriodetatui.org.br
ou (15) 3205-8443/8448/
8447. Inscrições gratuitas.
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Deputado quer Dia da Ação Azul em SP

Proposta garante, numa data específica,
acolhimento de saúde, psicológico e suporte legal

Divulgação

O deputado estadual Rafa
Zimbaldi (Cidadania-SP) protoco-
lou um projeto de lei que institui o
Dia da Ação Azul. A proposta ga-
rante que todo município paulista
ofereça, numa data específica e
num só lugar, acolhimento a pes-
soas com Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e Transtorno do
Déficit de Atenção e Hiperativida-
de (TDAH). O texto 70/2025 ins-
titucionaliza o atendimento mul-
tidisciplinar a jovens e adultos,
com direito, inclusive, à emissão
de laudos médicos e suporte jurí-
dico gratuito para a solicitação de
benefícios públicos.

De acordo com a proposta do
parlamentar, a “Ação Azul” deve
ser desenvolvida por cirurgiões-
dentistas, psicólogos, neurologis-
tas, fisioterapeutas, advogados,
neuropsicólogos, médicos especi-
alizados em diferentes síndromes,
além de psicopedagogos, fonoau-
diólogos, nutricionistas, represen-
tantes de entidades ligadas ao TEA
e familiares de autistas. O objeti-
vo da medida é facilitar o acesso
deste público a diagnósticos e a en-

caminhamentos para o tratamen-
to dos transtornos.

O projeto apresentado por
Rafa, na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp), para
ser replicado nos 645 municípios
paulistas, já é colocado em prática
em Campinas (SP), berço eleitoral
do parlamentar, desde 2004. A
iniciativa tem à frente a equipe do
deputado e especialistas voluntá-
rios e já atendeu mais de mil pes-
soas, entre jovens e adultos. Au-
tistas, pessoas com TDAH e seus
familiares recebem acolhimento e
os encaminhamentos necessários,
clínicos e legais.

“A Ação Azul em Campinas
teve resultados acima da média.
Para o trabalho, reunimos médi-
cos especialistas em diferentes sín-
dromes, além de psicólogos e ad-
vogados. Após o diagnóstico e o
aconselhamento clínico, parentes
de pessoas com TDHA e TEA ain-
da são orientadas a buscar bene-
fícios dos governos federal e esta-
dual. Penso que, institucionalizan-
do esta ação, é possível que este
público-alvo inicie o tratamento

Paulo Rogério Ribeiro

multidisciplinar de forma preco-
ce”, defende Rafa.

No Brasil, ainda não há estu-
dos sobre a prevalência do TEA na
população, mas segundo estimativas
da Organização Mundial da Saúde
(OMS), o País pode ter mais de 2 mi-
lhões de pessoas com autismo.

Uma vez protocolado, o proje-
to de lei do parlamentar do Cida-
dania será analisado pelas Comis-

sões Permanentes da Alesp, antes
de ser levado à votação em Plená-
rio. Caso seja aprovado e sanciona-
do pelo Estado, ficará a cargo das
Prefeituras paulistas em parceria
com entidades sem fins lucrativos
viabilizar a infraestrutura, o espa-
ço, a logística e profissionais para a
realização da “Ação Azul”. A divul-
gação da iniciativa também ficará
a cargo dos organizadores.
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FALECIMENTOS
SRA. ELISABETH COELHO PONDE
faleceu ontem, na cidade de São
Pedro/SP, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. Waldemar Augusto Pe-
reira e da Sra. Alzira de Souza Co-
elho, era viúva do Sr. Sebastião
Augusto Pereira; deixa os filhos:
Eliane Maria Pereira; Carlos Augus-
to Pereira e Luciane Maria Pereira.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje às 09h00 no Cemitério Munici-
pal São João Batista na cidade de
Jacarezinho/PR. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ROBERTO FERNANDES
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filho dos finados Sr.
Pedro Fernandes e da Sra. Olga Al-
tafini Fernandes, era casado com a
Sra. Lisete Tartare Fernandes; dei-
xa as filhas: Tais Fernandes e Thai-
na Fernandes, falecida. Deixa de-
mais familiares e amigos. O velório
ocorrerá hoje das 08h00 às 14h45
na sala “Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, seguindo o féretro às 15h00
para a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO ELPIDIO DE OLI-
VEIRA faleceu ontem, na cidade
de Americana/SP, contava 76
anos, filho dos finados Sr. Nico-
medes Elpidio de Oliveira e da Sra.
Galdina Pires, deixa as filhas: Ana
Carolina Cerimarco de Oliveira e
Keila Gabriela Cerimarco de Olivei-
ra. Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório Municipal de Rio
das Pedras/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Rio das
Pedras /SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. IZUALDO POMPERMAIER fa-
leceu dia 15 p.p., na cidade de Rio
Claro/SP, contava 85 anos, filho
dos finados Sr. Jacó Pompermaier
e da Sra. Olinda Marguti, era ca-
sado com a Sra. Vera Maria de Go-
doy Pompermaier; deixa os filhos:
Luis Augusto e Luis Fernando, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 15 p.p.,
tendo saído o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Municipal São
João Batista da Cidade de Rio Cla-
ro/SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. AMELIA DA SILVA SANTOS
faleceu dia 15 p.p., nesta cidade,
contava 76 anos, filha dos finados
Sr. Paulo Candido da Silva e da Sra.

Guilhermina de Souza, era viúva do
Sr. Laurindo Alves dos Santos; dei-
xa os filhos: Luciana Alves dos San-
tos Lopes, casada com o Sr. Odair
Lopes; Fernando Alves dos Santos,
casado com a Sra. Daniele Carvalho
dos Santos e Marcio Alves dos San-
tos, casado com a Sra. Aline Carluc-
ci dos Santos. Deixa neta, demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da sala “03”
do Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARLENE APARECIDA NI-
CODEMO BUENO faleceu dia 15
p.p., nesta cidade, contava 65
anos, filha dos finados Sr. Domin-
gos Nicodemo e da Sra. Irene Ro-
drigues Nicodemo, era casada com
o Sr. Galdino Barbosa Bueno; dei-
xa os filhos: Rafael Felipe Bueno,
casado com a Sra. Rute Apolinario;
Luis Ricardo Bueno, casado com a
Sra. Graziela Martins e Maira Fer-
nanda Bueno, casada com o Sr.
Guilherme Henrique. Deixa a neta
Maria Julia, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 da sala “02”, do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM BRUNO ALMEIDA INACIO
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 20 anos, filho do Sr. Jesus
Viertons Inacio e da Sra. Adriana
Aparecida Martins de Almeida. Dei-
xa irmãos, cunhados, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 08h00 do Velório Munici-
pal de Saltinho, para o Cemitério
Municipal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ORLANDO ZANNUZZI
(RAUL) faleceu anteontem nesta
cidade, contava 76 anos, filho dos
finados Sr. Orlando Zannuzzi e da
Sra. Theresa Santini Zannuzzi, era
casado com a Sra. Ines Catarina
Bottene Zannuzzi; deixa as filhas:
Karina Zannuzzi Rossetti, casada
com o Sr. Alessandre Rossetti; Ka-
mila Zannuzzi Silva, casada com o
Sr. Fabio da Silva e Karolini Zannu-
zzi Rosario, casada com o Sr. Al-
cindo Aparecido Fernandes Rosa-
rio. Deixa netas, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 da sala “Standard”
do Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

DENTISTA DRA. MARINA VIDAL
CORREIA JONES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 92 anos,
filha dos finados Sr. David Correia e
da Sra. Marciana Vidal Correia, era
viúva do Sr. Thomas Eric Gabriel
Jones. Deixa a filha: Cynthia Annie
Jones, deixa netas, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório Munici-
pal de São Pedro, para o Cemitério
Municipal da Saudade na Cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. REGINA LEME MENDES DE
OLIVEIRA  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 70 anos,
filha dos finados Sr. Benedito Leme
e da Sra. Irethilde Rosa Everaldo
Leme, era casada com o Sr. Luiz
Carlos Mendes de Oliveira; deixa
as filhas: Paula Leme Mendes de
Oliveira, casada com o Sr. Marce-
lo Pereira Serpa e Bruna Leme
Mendes de Oliveira. Deixa netas,
demais familiares e amigos. O ve-
lório ocorreu ontem das 10h00 às
18h45 na sala “Esmeralda” do Ve-
lório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 19h00 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO FELIX CANUTO fa-
leceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 99 anos, filho dos finados Sr.
Felix Canuto Rodrigues e da Sra.
Joana Antonia da Conceição, era
viúvo da Sra. Maria Luiza da Con-
ceição; deixa os filhos: Francisca
Felix; Daniela Felix; Alice Felix; Ro-
sinei Felix; Eurides Felix; Joana Fe-
lix; Sonia Felix; Maria Felix; Sebasti-
ana Felix; Divanete Felix; Antonio
Felix, falecido; Leondas Felix, fale-
cido e Maria Felix, falecida. Deixa
netos, bisnetos, tataranetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h30 da sala
“01”, do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEFINA FERREIRA MO-
REIRA faleceu anteontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava 87
anos, filha dos finados Sr. João
Pereira dos Santos e da Sra. Ade-
lina Ferreira dos Santos, era viú-
va do Sr. Arcenio Rodrigues Mo-
reira; deixa os filhos: Eva Ferreira
Correa; Edna Ferreira Moreira;
Maria Dilza Moreira de Moura; Ma-
ria José Moreira Maluf; Raquel
Moreira Lopes; Helena Moreira de
Souza; Eliene Moreira de Souza;

Andreia Ferreira Moreira, falecida;
João Batista Ferreira Moreira; Osi-
el Ferreira Moreira e Benedito Fer-
reira Moreira, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 15h00 do Velório Municipal de
São Pedro, sala 01, para o Cemité-
rio Parque São Pedro na cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

CONTADOR SR. MANOEL DE OLI-
VEIRA FILHO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 62 anos, fi-
lho dos finados Sr. Manoel Tranqui-
lino de Oliveira e da Sra. Josefa
Severina de Oliveira, era viúvo da
Sra. Raimunda Gomes dos Santos
Oliveira; deixa as filhas: Aline Go-
mes Oliveira; Andreza Gomes Oli-
veira, casada com o Sr. Felipe San-
tiago de Freitas e Andrea Gomes
de Oliveira, casada com o Sr. Al-
berto de Oliveira. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 11h00 da sala
“C”, do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SARA EDINA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 82 anos, fi-
lha da Sra. Avelina Martins, faleci-
da; deixa os filhos: Marcia Regina
Correa de Andrade, casada com o
Sr. Antonio Carlos Silvestre; Kle-
ber Correa de Andrade; Elaine Cor-
rea de Andrade Lamatriz, faleci-
da, deixando viúvo o Sr. Miguel La-
matriz e Dario Correa de Andrade
Junior, falecido. Deixa netos, bis-
netos, tataranetos; demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ORLANDO MIGUEL PASQUA-
LINI faleceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filho dos finados
Sr. Americo Pasqualini e da Sra. Ines
Pressutto Pasqualini, era casado
com a Sra. Silvia Sanches Pasqua-
lini; deixa os filhos: Eduardo Miguel
Pasqualini, casado com a Sra. Su-
siane Lourenço Pasqualini; Juliano
Pasqualini e Rafael Pasqualini. Dei-
xaos netos: Eduarda Pasqualini;
Mariana Pasqualini e João Pedro
Pasqualini. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade sala
“06”, para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

SRA. MEIRE LENI MOURA faleceu
dia 15pp na cidade de Piracicaba,
aos 78 anos de idade e era filha
do Sr. Benedito Silva Moura e da
Sra. Amabile Risatto Moura, fale-
cidos. Deixa a irmã: Eriedines Mou-
ra Matyis. Deixa sobrinhas e de-
mais familiares  amigos. O seu se-
pultamento deu-se  anteontem as
10:30 horas no Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IRACI DA SILVA ROZADA fa-
leceu dia 15pp na cidade de Piracica-
ba, aos 87 anos de idade e era viúva
do Sr. Dorival Rozada, era filha do Sr.
Alfredo Dias da Silva e da Sra. Maria
Romana de Melo, falecidos. Deixa os
filhos: Silvana Cristina Rozada da Sil-
va casada com João Batista Rodri-
gues da Silva; Sidnei Rozada casa-
do com Maximilia Oliveira Rozada.
Deixa 03 netos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento deu-se
dia anteontem as 17:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende – Sala 01, se-
guindo para Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HENRIQUE FIORAVANTE fale-
ceu anteontem na cidade de Piraci-

caba as 93 anos de idade e era  vi-
úvo da Sra. Leonela Maria Fioravan-
te. Era filho do Sr. Hugo Fioravante
e da Sra. Paulina Vizioli, falecidos.
Deixa os filhos: José Henrique Fio-
ravante; Paulina Fioravante; Ana
Maria Fioravante; Ricardo Fioravan-
te. Deixa netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu ontem no
Memorial Metropolitano de Piracica-
ba – Sala Diamante das 09:00hs as
16:50 horas, em seguida ocorrerá
a Cerimônia de Homenagens Póstu-
mas no Salão Nobre do mesmo lo-
cal. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. LAERTE PALLOMARES DE
MEDEIROS faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 69 anos
de idade e era casado com a  Sra.
Aparecida de Fatima Medeiros. Era
filho do Sr. Antonio Aparecido de
Medeiros, falecido e da Sra. Ivani
Pallomares de Medeiros. Deixa as
filhas: Luciana Cristina de Medei-
ros Minharo casada com Daniel
Fernandes Minharo, Daniela Stoc-
co de Medeiros. Deixa os netos
Vinícius e Mariana, demais familia-
res e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 10:30 horas, sa-
indo a urna mortuária do Velório da
Saudade- Sala 02, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM GERSON MOISES ROCHA
SILVA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 33 anos de
idade e era filho do Sr. Moises Ge-
raldo da Silva e da Sra. Roseni Ro-
cha de Assis da Silva. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, cunhados, de-
mais familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado em auto fú-

nebre para a cidade de Nova Odes-
sa e o seu sepultamento deu-se
ontem as 13:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
de Nova Odessa, seguindo para o
Cemitério Municipal de Nova Odes-
sa. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. CLARA APARECIDA SOLLA
DA SILVA faleceu na cidade de Pi-
racicaba, aos 76 anos de idade e
era casada com o Sr. Raimundo Vi-
eira da Silva. Era filha do Sr. Manuel
Solla e da Sra. Rita Dias Solla, fale-
cidos. Deixa os filhos: Silvinho Viei-
ra da Silva, Fernando Vieira da Sil-
va, Marcos Vieira da Silva, Ivonete
Vieira de Mello casada com Nivaldo
Eugenio de Mello e Inês de Fatima
Regazzo casada com Gilberto Re-
gazzo. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende - Sala 02, se-
guindo para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MILTON CESAR MANOEL fa-
leceu  anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 55 anos de idade e era
casado com a Sra. Eliana Apareci-
da de Souza Manoel. Era filho do Sr.
Pedro Manoel e da Sra. Maria Apa-
recida Flores Manoel. Deixa os fi-
lhos: Fernando Henrique Manoel
casado com Camila Lordello Mano-
el, Bruno Cesar Manoel casado com
Lovaine Camargo de Alencar Mano-
el e Ana Caroline Manoel. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila Re-
zende - Sala - 03, seguindo para o

Cemitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO PIVA JUNIOR faleceu
anteontem na cidade de São Paulo,
aos 65 anos de idade e era casado
com a Sra. Elisabete Aparecida Ber-
to Piva. Era filho do Sr. João Piva e da
Sra. Ivone Chamma Piva, falecidos.
Deixa os filhos: Aline Berto Piva e
Amanda Berto Piva. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. AILTON ARAGÃO OLIVEIRA
faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 65 anos de idade.
Era filho do Sr. Agnelo Santos Oli-
veira e da Sra. Floripes Aragão Oli-
veira, falecidos. Deixa os filhos:
Marcos Almeida Mascarenhas ca-
sado com Lúcia, Rosana Mascare-
nhas Ouro casada com Antônio
Francisco Ouro Filho, Adriana Oli-
veira Teixeira casada com Gusta-
vo Mungai Chacur, Wellington Mas-
carenhas Oliveira casado com Gi-
sele da Silveira Oliveira. Deixa os
netos: Leticia Mascarenhas Ouro,
Felipe Mascarenhas Ouro, Kauê
Teixeira, Tabata Andressa Pereira,
Talita Andressa Pereira e Laila Ma-
ressa Pereira,  demais familiares e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem  as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 01, seguin-
do para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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